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i.ANO'XVH- N.0 76 CAPITAL FEDERAL T~RÇA-FE!RA, 12 DE JUNHO DE 19® 

CONC~RESSO. NAC~ONAJL 
P1•esidência 

Convooa<-ã{) de $S.SUcs conJuntas pa.ra apreciação de vetQs 1pres~den_eiais 

"' o Presidente do Senado -.Federal, no.s têrmos do art. 70, § 3~. da colls­
·,_tituiçã.o e do art. ·tv, nG ·rv, óo Regiménto Comum, convoca as duas Casas 
_)ç.o congresso Nac~onaJ. P:ll1t, em seSSÕes conjun_tas a. realizarem-se n{)s dias 
j12 e 2U .do rn.ês em curso, àS 21 horas e 30 minuto.s, no Plenário da Câmara 
. dos Deput~dcs, coQ..bccerem dos segutntes vetoo presldenclais: 
1 Dia 12: 
, Vei!J UJatCln.l) ,do Projeto de Lei nQ 2. 222-57, na Câmara e nll 13, de 
! 1960, no senado, que !ixa as diretrizes e bases da educação nacion_al; 
' . Dia 20:. -
: . 1) - V.eto .(-total)" .ao Piojeto de Lei n° 4.119-C, de 1958, na Câmara e 
niJ 73, de 1960, no Senado, que disPõe sôbre o Fundo ·Nacional de Favi­
m.entaçáo .e ·dã. ·OlltP.fh.~ pr.ovidências; 

·;: 2) - Veto ~pa.rcial) !l.O Projeto de Lei no -S.GiB, de 1001, na Câm.ara 
e n~ 152 de 1961, ·no Senado, que reestrutura os cargos de Tesoureiro do. 

; Serviço Í'úbUoo ·Fedeml ·-e dá outras provid~11cio..s. 
Senado :Federn.t, 4 de junl\o de 1962. '\. 

AUltO MOURA ANDRADE 

Presidente õ.o Senado Fetleral 

6.1,1 Scssiio canjunt3 d:.t 4.a Sessiio Legislativa ordinã.ria de. 4.1\ I.egishltura 

Em.12 de jnn'ho de 1962, às 21 horas _e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 
Vet.o pl'es-iàencial (parciàl) ao projeto de Lei (ti0 2.2'22. de 1937, nu ca­

'DUM'a do.s. Depuroõos e no 13, de 1960, no senado) qne fixa as Diretrizes 

MESA. 
• 1. Presidente - ·Moura Andrade 
PSD. 
' · VIce~ Presidente ~ Hu! Palmeira 
UDN. 

Prlmeiro~Secret.úrio - Argcmiro de 
Plguelredõ- .PTB. 

Segundo-Secretáiio ~ Gilberto Ma­
rinho - .P.SD. 

T~rceiro~Secre't.ár~o MrJuião Viei-
ra- UDN. 

Quo.rtó-Se.crotàriÓ - No~aes Filho 
- PL. 

.Prlmeiro-Sup-lonte - -Mathias Olym~· 
plo- PTB. 

Segundo .. Supleate - Guido Mondin 
-PSD. 

Tercei!'()...S!~pteo.te Jot..qu1m Pa-
rente- UDN. 

liDERES .f VI.CE-UDERE!:­
D~ Mh!OR!A 

ÜVEF 

Fi!into MüHer ·( PS'D). 

. tr.tc&-t,;PE"S 

Lima Teilte!ra (PTB \ . 
Nogueira na- Gama IPTB> , 
l::ni.lá.o Qa Silveira tRSD) • 
,VJcLcr!~:o Fre!re (PSDJ. 
Je.ttersOJJ. de ·Agu!ar (PSD). 
G<jjdo Mandlu (PSDl • 

:l!i>!_lfP_ Maynard <PSPl • 
~o Ratn03 !P'l'B).'; 

' ' 

SENADO 
DA .MIN0.RlA 

João Villa.Sbôas -- ( UO~j 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SO· 

Cl..~L DErvlOCRAT!Cc'\ 

'.f..ÍD;EU 

Benedito Valla.clare.:>. 

VICI!:-I.ÍDlW.fcS 

Gaspar Veloso. 
Vlctorino Freire, ', 
Alô Guimarães. 

DA UNIAO DJ;:MOG!lATICA NA­
CIONAL 

Lim:n 
Daniel Krieger. 

\'ICE-LfJ.H::rt.ES 

Afonso Arlnos. 
Afrânio Lage.s. 
Padre Calazans . 

DO· PARTIDO TR'-B!\LffiSTA 
BRASILEJRO 

LfllFll 
Barros C3..rvalho, 

VlCl.-L10E86S 
Pausto Cabral. 
Arlindo ftodrl~lies 
NelaoA Maou!an 

e Bases -da. Educação Nac!_onal, tericlo Relatório sob nt? 6. de 1%21 aa Co• 
"missão Mista. ' .. 

Ci'rlnla n.o 
ORU:N'l'A~)áO J'ARA A \tO'l'A!,i.A,O 

Disp'3SStão a que se t·çfcre 

.alínea f do B.rt. 9"; 
§ 2Q (lo .art .16; 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 

n:rt. 19 (expreEsõ~s vetadas): 
parágrafo único do o.rt 36; 
art. 50 . (expressões vetadas) ; ' 
art. 53, letra b (expressões vetadas): 
art. 58. 

Faç-o sa'J('r q~1e 9 Congresso N"~ional a,prcvou, nos têrmn.s do art. OO~ 
.inciso I, da constituição Federal, .e eu, Aura Moura ~'\ndrade, Presidente d<\ 
senado F~dcr:t-1, promulgo o se~ulnt.e 

~ECRETO LEGISLATIVO N~ 3, DB 1$-.f/2 

Aprota o Acôr.do sóbre circulaçã-o interna-cional _do water~az vi ... 
sual e auditivo de: caráter educativo, c:entifiGo c culhLrai, jir· 

.naão pelo Bra~il na .conterancta da UNESCO. 

Art. 1" ·-E' aprovado, paro. todos os seus efeitos, o Acõrdo firmado pelo 
Brasil na Coi>ferência. da. UNESCO, em Beirute. na seg.;,áo de 19"4tl, e destl ... 
nado a Jàcilitt~ ..a circu!a.ção interna.cional do material visual e auditivo de 
caráter educativo; clentifico e cu1iur.nl. · 

Art. 2e - :tste decreto leg,:la.tiv:Q entrar:?. em vigOr na dat\1. de S1Jü P'.l"" 
blicaç~.o, :;evogaüas as disposições eni contrúrlo. 

Senado Fedentl, em .ll de junho dl'! 1%2. 
Auno MOUJ'\A AiiDlV.D.E' 

?residente do Senn-:io :Federa! 

-------------------------
FEDERAL,; 

DO PARTIDO LIBERTAD0R 

LÍDER 
Mem de Sá. 

VtCE-LÍDI:.R 

A!ossio de .c.arvall19. 

DO PARTIDO ·SOCIAL PRO­
GRESSISTA 

LÍDER 

Jorge May!lard. 

V:l.CE-Lio:;a 
r..-liguel Couto. 

DO PARTIDO '!'I~l'~Bt\LHISTA NA­
CIONAL 

ünER 
Lino de Mattos. 

0<iH~~i1~~Ú;~8vi~2~A# ~ 
ÚDE!l. 

Paulo Fend.er. 
DO I'ARTIDO ·H.EPuB!,JCANO 

REPRESHiTAÇÃO PARTIDÁRIA 
PARTIDO SOCIAL DE.MOCJ?.A1'lCO 

' 1. Paulo Coelho - Amazonas. 
:...~-Lobão da SUv~p-- , Parª. 

3. \·ictot'tno I,'t'elre - Marantoão. 
~. Scbasti;S..o A.rc!K·r - Ma.ranh{l.o. 
5. Eugt::1io Barros ~ Maranhão . 
6. r-.. 1cner:e:; Pimentel - Cearó.. 
7. R.uy U~:unelro - Pn.ntlhn. 
S. Jr..rbas i:l:laran.b.flo - Pernambuco. 
9. Silo;cstre PériCÍcs - Alagoas. 

1(}, Ary Vlanna - Esplr!to Sãnt'J, 
ll .• Jcffersan A3Uii!r- Esptrito Santo. 
n. GilQcno 1'.-lar!n.ho - Gu::w::tbf!rtt. 
13. P:lulo I?erna.nctcs - H.io rle Jn. .. 

nciro. · -
114. Moú.ru An~·lnH1e -~ Sflr::l PJ.uio. 
15. Gaspar VelU."o -··Parani. 
16. A!ü Guili).~rães _ P~raná. 
17. Guido Mbn·.iin - Rio Gn).ntle G'o 

Sul. 
líL Hent:dito va:lJdarf'.s - .Mirí:ts G::t .. 

rrtis. · 
l!J. Fi!inln !\-·tt;ll~T :-- Mato Grassp. 
t>. Jusce:t:w K'..il1!tt:.the,k H.ice:n.'ia.,o. 

E1n ~:wrc!cio o Sr. J0Sê .Fr!icfan-:;) 
- Go!ús. 

21. f'cct~·c L'.ldovico - Goiás. 

UNIAO DE!o:!O"Cl-~.\TlC1\ Nt\C!0:\.:\.1, 

1. Mou:fto Vi;;í:-:-~. - l\m:lzonas. 
~. Z:lntrlns óe P.,s;.;u;1r,ão ;.... Pari;\. 
3. Jc<'.Q1..1im Pare:;,te - .PlaUL . 
4. F'ernn,ndes :rávora - Cear'ê..· 
5, r-:egln::.Jçlo Fe:-nnndts - Rio. 
6. Sc:-~:u l\H~n:'.ho - ruo GT:u<.:le dfJ 

Norte. 
7 .• lt:áu Arn..:d:'l - Pa:aíbH. 
8. Afr!tnlO _l . .,!:l.J:::>s ~- AW';!:::J.M:. 
U. fW1 l'almel:a - Alagoas. 

10. Heribatdo Vteira - Sergipe, 
U • .Ovidio Teixeira -~ Bahia. 
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12. Del Caro - Espfrff;o Santo. 
l3. Afonso Arinos -.(licenciado~ Em 

exeoclclo o suplente Venâncio 
. IgT€JaS) - Guanabara. 

!14. Padre Calazans - São Paulo. 
Q.5. lnneu Bornhausen _ Santa Ca-

tarina. • 
16. Da mel Krieger - Rio Grande do 

SuL 
tt7. Mmon campos - Minas Gerais. 
QS. JoãO VHasboas - Mato GrO,\;SO. 
)19. Lopes da COSlR. - Mato aresso. 
!20. Coimbra Burno - Goiás. · 

PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO 

1. Vivaldo Lima - A.'llazonas. 
2. tlatQias Olympio - Plaut. 
3: Faust-O Cabral - Cearã. 
4. Argemiro de Fjgueil·edo Pataiba 
5. Barros Can•alho - Pernambu..:.<:.. 
6. Lourival Font.es - Sergipe. 
7. Llma Teixeira - Bah~a. 
8. Caiado de Castro - GY.anabara 
9 Arlindo Rodrígues - Rio 

JO Miguel Couto - Rio de Janeiro. 
11-. Nelson -Mnculan - Paraná. 
12 Saulo Ramo~ - Sanl;a Catarina. 
l3. No~11eira da Gama - Minas Ge~ 

rats. 
Licencindo o. Sr. Leônidas Mello -

CPíauo. Em exerciclo o suplente, S!'. 
Mendonça Clark <do PR.l . 

PART!DO LIBERTADOR 

1. Novaes F'Hbo _ Pernambuço · 
2. AloiSio de Carvalho - Bahta. 
3, Mem de Sã - Rio Grande do Sul. 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 

1. J:::sé Mnynard - Sergipe.') 

PARTIDO TRABALHISTA 
Nt.CIONAL 

1. Lino de .Matos- São Paulo. 

MOVIMENTO TRABALHISTA 
RENOVADOR 

1. Pauio Pender - .Pará, 
PARTlDO REPUBLICANO <P 
l. Mendonça Ciark - Piauí. 

SE111 LEGENDA 

R) 

Dix-Huit Rosado - ~io Grande 
do Nerte. 

I 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IIIJIPRz:-JSA NACIONAL 

OI~ETOf?- G;ll'RAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

C...lt!FE: 00 S.!l:RV\ÇO O~ PUEJLICAI;Õ'l:9 CHt:.Fr;_ OA S~Ç.i{O t:H!JREDAÇXCl 

MURILO FERREIRA AL VE; MAURO MONTE':IRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

lmpr~sso· nas .o~icinas do 

SEÇÃO B 

Departumento 
BRA-S Í L I A 

de Imprensa Nacional 

ASSINATURAS 

PTB 

PL 

- Saulo Ramos 
Ut:x~Hult aosaào 
Mem de Sá 117), 

SUPLENTEs 

PSD - Silvestre Pér1cles 
P8!J Ruv varnetro 
PBU Jarbas M11rannão 
PSU - Meheze.s PlmenteJ 
PSU - ?edro ~udOVlCO 
PSU - .Io~wnto Müller 
UI.>N - üulmbra Bueno 
UlJN - Zachartas de .Assumpção 
UUl\ - Juao Arruda 
OJJN - Milton Camp~ 
u DN - Joao V'tllasboas 
UDN - DeJ Caro 
P'TB - Fausto caora1 
P'l'B - VJVe.ldo Lima 
PTB ..._ Arlindo Rodrigues 
PTB - Catado de oa.stfo 
PTB - Llm a re11..eira 

PL - Aloysio de carvalho 
Rf'uniôe$: QUintas~feira.s, àS J5 ho­

ras. 1\EPARTIÇõES -E PARTICULARES I fUNC10NAR!OS 

Capital e Interior ./ Capital e Interior· 

SemeRtre •..•••• ; • • • • Gr$ 50,DO Semestre • • . • • • • • . • • . • .Cr$ 
Ano ••••••••• ~ ....... · Cr$ 9ô,OD 'AnÓ •• , .......... ~. '..... Cr$ 

Renato de Almeid&. Secretário 
Chermont. 

as,oo I 
76,00 Comissão de Legislação Social • 

Exterior 
' 

.Exterior 

Ano . .... ~ ........... . Cr$ 136M 'i\ no 108,00 

- I:xcetuadÍls as p.o.ra o extel'ior, que serão sempre anuais, as 
asstnaturas poder~se~ão tomar, em qualquer época. por seis meses 
on um ano. 

- A fim de possibi_litar a remes::.a de ·valores acompanhados de 
eschuecimentos quanto à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à remes:: a ·por meio de cbequ~ ou valo ])Os tal. emitidos a favor do 
Te~oureh:o do Departamento de. Imprensa ... N~r,ional. 

- Os &uplemeritos il.s edições dos órl]ãos oficiais ·serão fornecidos 
aos assinantes sOme1~te medi::mte sclicitaç5.o. 

/- O custo ·do núu1ero atrasado será acrescido ~~e Cr$ 0,10 o. por 
e::ct:rcicio decorrido. cob:rar-sc-gc n1ai::; CrS 0.!1:> 

Reun1ões; Quartas-tetras àE 16 ho­
ra;;. 

PSD - Sebastião Archer 
IJUN - Del Caro 
U1JI'I - lrineu Bornhausen 

--PTn - Calado de Castro 
'PTH - Lima r:elxell'a 

pTB - Lima Telxeira 
dénte 

Presi· 

PSD - Ruy Carneíro _ Vice~Pre .. 
stdente 

PSD --: LObão da Silveira 
PSD =:. Menezes PimenteJ. 
UDN - Afonso Arinos 
UDN - LOpes da Costa 
UDN - At:rãnto r...-ages 
PTB DalSdo ae ca.Stro 
PTB - Arlindo Rodrigues (9) 

SUl'LENTEs 

PSD - 1. Sebastião Archei 
PSD - 2. Silvestre Pérlcle­
PSD - 3. Eugêmo BarrO&. 
UDN - 1. Dlx~Huit Rosadc.. · 
UDN"- 2. Padre Calazall.S 
UDN - 3. Heribaid.o Vie1ra. 
PTB :_ 1, Barros C.arvalho 
PTB - 2. Lourival Fontes 
P'I'H - 3. Nelson Macutan. 

Reuniões: QUíntas-feira.s, à.S 16 ho­
·ras, 

Secretário: JOsé soa.res de Otiverra Reunlôet!: Quintas-feiras, às 16 tlo- secretário: Jose soares <ie Oliveira 
F'ilbo. - ras . Filho. . 

Comissão de Economia raes ~itho. · __ CJmissãQ de flelaqões Exteriores 
- CCf;11SSõES PERMANENTES 

Comissão Diretora 

. -- ::;ectet:l-J'io:~ José Aristide!> de MO·· I · --
' PSD __,. Ga-spar Vellosc ,t)re.si-t' . Ed - c Ih PTB- v.~oa1do Llma·- Pres1àent.e. 

ctente . Co·.- '".:1 de uc:!Cao e u :ral' p,.u;,m - Joau Vll>asooas - Vlce· 

~Ht:mte. · _:;lr;\~i-~C I UVN - Atrá.r.lo Lages 

Moura Andrad'e - presidente 
A.rg~tw.ro ae piguelreno 
GUberto Marmbo 

I .P'IB - F·au.sto CaJtaJ -· Vtce- Pt:C· p1·. • - 1\teneZE-" Pimentel - Pre- · ,C'_,ctent,e 

UUN - Sêrglo r-.'.ianr.h~ ?l ·- Mem c:.e Sé. - Vice-PresJ- UDN - Hertb~tqo Vlet.ra. 
·I UUN _ FernanOf>~ 1 à.Vú• a d~r.rr l PBD B2c.~rocto vauacta.rts. 

UVN _. lJE'J Caro PS!...J _ Jarbas Marunhão PSV - Gaspar Veloso. 

1\lO!,lrào Vli:'ira. 
No~·aes Filno 
.Ma:nuas Olympio 
G'J.ldc Mv[).d!n 
.Jo,1çU1m Paretlte i9\. 
RU.> pa1mcna 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Jctle•s<:n d.e Aguiar - Pre· 

U!lN - Jot.c An •.ida P'fG - .:>aulú Rl,lmos Pf:~D - I<'Uil11·t: Muller. 
P:SlJ - Aló Gmmuae.s PI'H _ ArtmCAC' p.oartgues P'l'B - Loéin··a.J l'·onte.s 
PSD Pawo f<·t.>t;Qet UI •:.; ·Ref,i~m:lcto f'ernandes PL- - Alovsto de Carvalho (9} 
PTB - Noz·~Pir:• 1.a Gam9 19J ./ UUl\" - Padí'" Calazn'lS SU'PL:&.NTES 

''"P'L' \ ~ UUN M1.~un CampOG. o.: .. "'•'E& ::;i~PL.t:NTE.S UUN J Jac Arruc.a. 
Psn - 1 Eugt>nlc. Harros · t'~L Lobão d·a Silveira OUN Sr.l,õ;,,o Ma.-mno. 
P81J - :l SeMStl~o Ar~her P8iJ AlO Gu1maraes - 1 PSlJ ....:. t-.lc,tEZC;:; Plmen:-el. 

UDN - 1. Inneu aarnha•lSeD P"d. - Ca1adc áe c~tro ?SD - Aló Guunarães. 
l.TUN :.-. ~ Ovtdio retxeu-a PTtl - Llma feJxeua QTtl - No-;'Jeaa da Gama. 
IJDN - ~ .lacarnf' de Assumpçã PL - AluiSlO dt: ..;arvalht. eTI:s - t:$arrot- Ca.rvalhD, PSD 

sidente, 
UUN - Milton carnpos 

PSD- :i. AIO G~irnart.es ~~ Utl;>. Llnc ae Mattos (Do PTN) l?3D - Jerter~on de AgUl~l'. 

UDN - 4. Seqo. Marmho . Pl - Mero de Sa. 
Vice· • PTB - L LUna l'er,;eo.i.ra He'Jl)lOf>.s: às quartas~felras, ê.B 16 ·Reumóes: Qmntas·lelras à."' 16,00 

PTB - 2 Sa.ulo Ramos lnorm •lut·as. Pres1dente 
PSD - Sylvestre Pértcles 
PSU - Ruy Carneuo 
PSD - LObác da Sllve1ra 
UDN - HeribaJdo Vieira 
UDN - Afonso Artno.s 
UDN - AfránJO Lél!2fS 

I · S('jl etál'io: h"'anc.ro Fonseca Para- secretário : EUnco Gory Auler 
Reuniões: Quin~as~teira.s. ~s 16 1'\0- i nJ"''.o:l I 

l r~ecretãrio: José soare. ·de ouvetr•i · -- \ Comissão de Redação 
Filho. . Comissão de Finanças I rrruuREs 

I ---- UL::\ - O~niel Krieger -.. n.-esi~ , · -· Sérgio Mnrmbo - Presidente (UDl\ 
PTR - LOUriVal Fon•e;;. 
PTH - Noguetra aa Gama 
PL- AIO'j-'SlfJ de Can-afho 

1 

·Comissão de Agricultura 1 à'"'"" 
1 

. 1 .'tfV vtann• -' ITice-Pre.,inen~ 
\ l;,SU ~ 1\t .. \' V'<lnna - V c~-Pre.Sl· , , pSÓl 

nll PTB ·...:. Nelson Mac1:1an - Pr:>:-t· 1t":1:t 
.dpnte · . ,·.cu <• · B Ald Gtilmarâes (PSD) 

PSD- 1. 
PSU- 2. 
PSP - ::1. 
P.SD - 4. 

... UUN - i. 
U!JN - l 
UDN 3 
\ji_)l\j 4 
PTB 1 

SuPUCN'fts 

Arv Vla.1na 
senecucto · vaHadarp .. 
Gaspar VelJoso 
Menezes Pimentel 
.Joao Vl!la~ Boa.s 
/Jarue; KnpgeJ 
SP.r;:!IO M:>rmho 
Lone;:. da Custa 
Harro~ can'al\1<:. 

' 
I 
I 

\ 

oCI .c:ugénio arr~ ft· A · 
PSD - Eugênio .Barros VICe..- I' ?S!J Paulo coelhO A ouso nnos CODNJ 
PSD - Alô Guimarães PEü Oa.sp.ai· VelJoro Lourival Fontes íPTB). 
PSD - Pau!c Fernandes I PSLJ Lubão da S1lVeira 1 Padre Calazans IUDN) 
UDN - Lopes da costa I :>sn Victorino Pretre ~ ~~~~~a~~~ ~f1e~~~ral~~~i,f 
UUN -·- Ovtcüo 1~e1xeir8 1 IJD~\ Jrineu BorntlauserJ I 1. Caiado de ca.~tro <PTBL 
PTB Fa.usic caoraJ l'l) I 1..- :~ '. Frrnancte:- ro.von.l. 

• 1 •'P?s <1~1 ~l~~r.a I Sec1 etano _ Sara Abraão 
SU1'LENTES i'. P i ' Li no 'de ;ylatw.s c1a ~ ll?J:!:lSlfl.tn'o 

Pf?l) Pe-dro Gudovirv ~-~ u ~·lguelf8 (ifl Gama "··,n,in- Telças-feua.s, A,!; 16 no-
PSU - 'Jeuu:::on C1e Agda~ f'~ b U~tTo~ carva;h<:J ras. 

Of!· 
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Comissão de Saúde Pública 
UDN - Reginaido Fernandes 

Presidente •. 
PSD - Alô Gulmatãe> VlCC• 

Presidente. · 
UDN - Fernandes Távora. 
PSO - Pectro LUdO\>lCo. . 
PTB - sauio Ramo.s - <5) ., 
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ATAS DAS COMISSõES 'rag, -ex~et-o a. de Previdência SOcial,! de 1952, :passaram a denomin:1r-s~ n.U!o 
pa1:a. a 1mporta2ão de ~ertences ace.s~ xilia.rea e chefes de portaria. 

Comissão de Finanças sónos pa:": órgaos destmad~ à Igre. Ao SENADOR SAULO RAMOS -
15-1} REU~,...,.!(o (.,.,.~ol\oRDINARIAl, h.tEvangelic~ Luterana de Sao pauio. Projeto de Lei da Câmara nQ 30, de 

J.~..~..n ~ ...... ""4 es..ado de Sao Paulo. 1962, que concede pensão mens:1l do 
EM 7 DE JUNHO AO SENADOR FERNANDES TA- Cr$ 20.Q00,00 à Sra. Adé:ia da Silva 

As 16.00 horas. na. sala. das Comis- VORA - ProJeto de Lei da Cdmara jConstantlno, viúva da e::-cn]'~nl!~iro 
Sõea do Senado Federal, pr~sentes os nQ 37, de 1962, que concede pensão João LOurenço Const::mtlno. Projeta 
Srs. Senadores Daniel Krieger, Presi- ~BMal de_ C!'$ 6.ü0D,OO a Dona Vitó.- de Lei da Câmara ';1.9 t3, ele 1CZ'2, oua 

: <lente, paulo Coelho Mem tle Sá, S·::~.u~ na Gf?r!·pna Bra~a. de Ca.stro, filha concede ptil1õáo especial de Cr.": . : .• 
lo Ramo.s, Irineu nornha.usen, .Ailin~ do ~apltao Sebastião Antônio Braga, S..C'OO,<l3 mewals a :Bznedito 11.LUniu 

PSD - Eugênio Ba.rros. 1 do Rodrigues, Silvestre. Pérides, za- he.róJ. da Guerra do Paraguai, Cardoso, ex-condutor de malas do !);.'! .. 
,PSO _ Jarbas Maran.trão.. charias de Assumpçã-o e Gaspar Vel- AO SEN~DOR DI,:X-HUIT ROSA- partamento dos Correios c Te1é~ratos1 

SUPLENTES 

UDN - LOpes tla Costa. laso, reune-se a Comissão de Finan- DO - proJeto de Lez da Câmara nú- e dá. outras providências . 
. UDN _ Sérgio Marinho. ça.s. mero 31, de 1962, que. autoriza o Fo- Nada mais havendo gue tratar en .. 
PTB _ Arlindo ROüriguea. de1· ~'X;ecutivo ~ abrír, pelo M.V.O.P. cerra-se a reuni::to, da qual eu, R~nat-o 

Iniciando os tra.ba1hoo, o Sr. Pre- o credlto espec1al de Or$ 3(). 791.905,30 de Almeida Ohermont, secrêt;lrio, la­
Reunlões: Quintas-feiras, á.! 15 b.6- Sidente avoca o Projeto de Lei da Câ- Pa.l'a pagamento da ~f{erença.-.adicio .. vro a presente ata que, uma vez rp-o .. 

raa. :nara n9 41~ de 19·6~, que i.~e~td. do nal -:por tempo de .serviçõ, relatlvamen ... vada. se!'á assina-da-pelo Sr. Presidc'JtJ, 
Secretário: Eduardo Rui Bar!>oos. lmpôsto de lmportaçao mat-ertaJS de.s~ te ao período de 1 de janeiro <ie l056 

Comissão de Seciurança­
ruacional 

UDN - Zacar1as As.sumpção 
Presiuente. 

PSD - Jarbas Maranhã.o - VlC:.,. 
Presidente. 

PSD - Jefferson de Agu1n. 
PSD - Silvestre Péricles; 

· UDN - _Sergio- Marinho. 
PT"B - Caiado de Castro. 
PTl3 - Arlindo Rodrigues ('iT. 

SuPLENTES 
PSO - Ru;,o--Carne1:ro. 
PSO - Jorge Maynard. 
PSD - Victorino Fre~re. 
u_DN - Joã.o ArrUda. 

• UDN - At'rãnio -Lages. 

~a~~ à instalação de estações de a 30 de abril de 1959, aos aposentado~ 
t-eievlSaO a .serem importadas pela I da. Companhia Nacional de Navega .. 
iR1dio Rio Ltda~;. emitindo ao mesmo· çãO Costeira. 
Dareccr favorável. f ' AO Sb"NADOR NOGUEiiRA DA 

Sem objeções, é o parecer aprovado. GAMA - Projeto de ~ei da C~mara 
nº 187, de 1~61. que Isenta rum-era~ 
dores do pagamento da cóntribuição 
arrec.:tdada pelo ~n.c;tituto de Aposen­
tadoria e pensões dos Industriários. 

Comissão Mista, encarreuz.ca de 
examinar o Projeto de ?e­
messa de Lucros 

(SEXTA REUNIAO> 

Sessão em 12.4.1962, às 113 hnraz 

PRESIDJ!:NCIA DO SR. DEPUTADO 
JOSll: MARIA ALKMIM 

AO SENADOR ARY VIANNA -
Projeto de Lei dct Câmara n9 10. de· 
1961. que ctia a Est~ão ·Aduaneiro. 

o parecer do sr. Relator é aprovado. de Belo Horizonte, e, dá outras pro- O SR. pRESIDE;NTE - vamru d.1r 

-Em seguida usa da palavra. o Se­
nhor .Ment de Sá que _apresenta a rew 
daçao do vencido ao Projeto de Lei da 
Câmara 'n1 23, de 1953, que ampara a 
pequena. propriedade e fomenta a pro. 
duçáo pot meio de crédito. 

continuando ,o Sr. Mem de Sá emi .. 
te parecer pela diligência à. Comissão 
de Legisla-ção Social do Projeto de Lei 
da. Câmara n~ 41, de 1958, que manda 
computar para efeito de cálculo de 
?ercentagern limite da.s consignações 
~m fó1ha. as vantagens ped/)'.1iárias 
acessórias de caráter permanente . 

o parecer é aprovado. 

vidências. Projeto de Lei da Câmara início aos nossos trabalhos, de aeôr~ 
nl? 39, de 1959, que estende aos servi~ do com o convite que· tivemos a optrr .. 
dores do Depa.rtamento Federal de&- tunidade de formular ao Prof<:>.s.sor 
guranç.a..pública, do Ministério da Jus~ Eugênio oudin, que nos dã a honra. 
tiça e Negócios Interiores, o disposto de estar aqui hoje para tr:12~r .~u:.. 
na Lei n9 268, de 28 de fevereiro de contribuição aos nossos trabalhos oue 
1948. q1~ !'.egula a jornada de h·a.ba- são, como todbs sabem, dO m~ior in· 
lho de guardaz civis. Projeto de Lei ao terêsse paTa p Con~ressG Nacionnl. 
Senado n9 50, de 1961, que dispõe sô~ ~ uma das raras ()portunidades em 
bre o limite de tempo de -serviço para que o Congresso, pelas suas duas Ca­
aposentadoria vc-luntária. dos servido... sas ~ Senado Federal e Càmara d<X. 

Prosseguindo, usa da pai-3.vra o se- res do Dep.arts.rr:ento de Imprensa Deputados - compõe uma comissao 
Reuniões: Quintas·fetras às !6 ho- ~hor Paulo coelho que apresenta pa- Nacional cuja~ atr~uições estejam di~ com uma tarefa r:ealmente delicada 

ras. recer favorável ao proejto de Lei da retarrtente_ vinculadas com manipula- de chegar a Wt1 projeto de lei que: 

PTB - Sauto Ram<J~. 
P'l'13 - Nelson Macu!a.n, 

secretârio: Ju1ieta ltibel.ro cto3 san- Câmara n? 199, de .1957, que estende ção de substâncias ,nocivas à saúde. realizando os objetivos do Parlnmen. 
tos. I aos Pl'O)•entos de .apo.sentadori.:l ou re- Jiroieto çle Lei da Câmara n~' 49, de to, r-ep11esente bem a. aportunida-de t!e 

-- forma iliotivada por cardiopatia grive 1962, que autoriza o Poder Ex€cut1vo resolver problemas que a N'acão er.tá 
. _ ou mutllação, &- isenção determinada a abrir, pelo Ministério da Guerra, reclamando e encontrar soluções nde-

Comtssao de Transportes, v.o § 2'. letra F, do Deoreto n• 24.239, crédito de Cr$ 885.343.90, pata pa- quadas. 
Co.:nunicacões ·e Obras Públicas de 22~12-47. que regulamenta a co- gamento do Período cornpreendido en- T€.m a. na.lavra 0 nobre Professor 

· brança do !mpõst-o de Renda. Mani.. tre 1 de junho a 31 de dezembro de r d 
festando~se, ainda, favorável à emen- 1918, de vencw.tentos. ~alários~famDia, Eugênio GU in. 

PSD­
dente. 
• UDN­
Presidente. 

Jorge MaynaTd 

Coimbra Bueno 

PSD - Vict-orlno Freire. 

UDN - João Arruda, 
PTB Fausto Cabral (5}. 

SUPLE!I'l'ES 

PSD Jetierson de Agmar, 
:PSD Paulo Coelho. 
UDN - SerglO Marl!1ho, 
UDN - r~m·) de Matos. 
:t_TB _: Nelson Macutan. 

Plesl~ da. n° 3, apresentada em plenário, com gratificação a.d.iciona1 ,aos servidores o SR'. EUG~N!O GUDIN - G2-
Vl('.e· apresentação de subemenda, e con. r do E<ltE.bele~~nto th Subs!.stt;ncia nhor presidente, Srs. Membros da. Co­

trá,no às emend'as de ns. I-CF e 2·CF da J:;n Rt~iãU t>Iilitar. Projeto de Le€ mls.sáo, quero, de início, manifestar 
· do Senado 1t0 18, de 1S59, que medi- meu agradecimento profundo à di.s-

v:á~m restrições é 0 parecer a pro~ fica o art 4.0 do necreto-lei n9 7. 293, tinção que me é feita, de ser con·:o· 
· · ~de 2 2 1945 · cado pa.ra esclarecer ou trazer urna. 

continuandq, o Sr. Paulo Coelho AO SEN:ADOR !RINEU BORNHAU- contribuição útil ao debate stl)re a 
emite par-ecer f·lVOrãvel ao p-rojeto Ue SFN ~ Projeto de Lei da Câmara, nú- Lei <le •Remessas de Lucros e o pro­
Let da Câmara no 5, de 1962, que au~ rnero 48, d~ .~1962, que autoriza. o Po- blema do capital estrangeiro. 
tcrizn. o Poder ExecutiYo, a abrir, pelo d.er EXecutivo a z.brir, nelo Mlnisté- Devo_ dizer - e o Sr. Prcsiõ::nte 
MmlStério da Guerra, o crédito es- r1o à·:l. Saúde, crédito e-Bpecw.l de Cr$ sabe - que os meus ponWs e~ vista. 
pec1cl de Cr$ 8.000.000,00 para aten-.II8.0DG.oor.,.oo para. atender às obras de não são eivados nem de doutrina sry_ 
der às despesas de tratamento, am- assistê~cia à população dO município kial oreccncebida, nem tão pouco d~ 
bt;;atõrio Q.... hosp~taliz.::tção dos. ex-~n- de CUXlJS, EStado do Rio de JaneJro. interêsse de qualquer espécie. 
~ar~;;git~a F.E.B. nos nosocômiCs AO ~EN'ADOR GASPAR VELLOSO Quando Ministro dEt Fazenda, em 

às 16,00 · · - ProJeto ~e Lei do Senado n9 -1.0, d.e minha rápida passagem pelo Minis .. 
E' o ·parecer aprovado s€m ob)e- 1~61. que d1spõe sôbre a aplicação do tério, tive ocasião de diz-er a g-ru-oos 

Reuniões: Quartà.s~felras 
horas. 

ROllaJdo Ferreira Dias. ções. d1Spor::to no art. 116 da Lei n9 t.711,

1

que me procura\'am para discutir pro ... 
dt; ~r~U.1Q~52, aos atuais funcwnários blema.s trazidos sob o aspectos de tn .. 

C Pu
. bil'ç)""' Esgotada a matéria da pauta, o se- P:Ubll:.__;; clvis e. feci€rais, da admi- terêsses que êles propunham, que nem 

omissão de Serviço ..,v nhor Pre-sidente pro:eüe a segutnte mstracao centrJ.!Izada_ ou autárquica., mesmo sob o aspecto de interêsses 
· ' Civil distribni5ão: re~ov1dos P~!'a Brasilia. Pmjeto de re~ionais os discutir.ía, pois sOmente 

• Le! da Climara n° 51. de 19ô1. que cri·3. o faria sob o aspecto de interêsse n-l-

SecretArio: 

AÇ> SENADOR PAULo COELHO - o Ir-shtuto de Previdência dos Con~ cional . 
sl[e~_t;.- Aloysio de Catvaiho - Pre- Prc.;eto de Lei àa C~mara n9 52,. de 1zre.::sJstDs Projeto-de Lei da Câmara A qÜestão do capital estrangeiro de .. 

PSD _ Jarbas Maranhão _ Vice.. 1 9~2 · ~ue tsenta de Impostos, de Im- ":11 15. ~!e 1Sf:2, que altera a redação ve ser discutida em função do inte .. 
presidente. PC~ta_ç3,0 e _de ~on.swno, eqmpamento ao3 a!'t!3'os ~30 e 334 da Lei ·nú- rêsse nacional. Não sabia, sr. pre.sf-

FSD _ Sllvestre Pértcle.s, te!efon.-co 1mpo. ta do pela.,. Telefones l;t~ro 1.136, de 20: ~.51 (Códig:o de dente, que ia ser chamado a faz~r 
UDN _ Padre CaJaZ<lilS. B~hia S. A. - TEBASA. · Vencimentos c"t)s _MJJltJrc.c;). uma. exi>O.Sição; pensei que oomece.sse 
UDN - Colmbra Bueno. AO SENAD-OR FAUSTO C.f~BP..AL AO SENADOR MF~1 DE SA - pro- pelas argüições. No ca.so, parece-me 
PTa - Caindo de Castro. - Projeto de Lei da. Câmara n? 5-1. de 1 1eto de Decreto Legislativo ntJ .{0. de realmente de utilidade qne se tomem 
P1'B ~ Fausto Cabral. 19-62, que autoriza o Poder EX:2cutivo 1961. Glle rcvo.5a o dectcto legislativo alg"!Jns pontos. No dizer do meu eml.­

a doar um iln_óvel da. União à prefel· n'? 1~ de 6 C:.e outubro de 1959, qug nente amigo João Neves âa Fonto:Jra,. 
SUPLENTES tura Municip·:ú d-e Maran-guape, Es- 3-I,WC"iOU o _ncordo de resg-.)te; a..'lsirut" \costumo muitas vêzes raciocinar, oon .. 

tado do Ceará. projeto de .... Lei _da Cà- do ~m 19;::6, entre cs Governos do/ do umM tantas cstaC·3.S de fundação 
mara n9 45. de 1962, que abre ctédito Bra.s1! e da França. Projeto de Lei para sôbre elas construir. E o pro­
especial de Cr$ s.ooO,üOG,OQ duraetc~~~ ?ama~a nç 3~,,d_c_19.)-ü. Qt~e o.p~;-va Jfe.~sor ~auricio Joppert- que tam­
dez exercícios consecutivos, para au- '--."õ1do sobre .P1:1::llegws de rmuwçia~ bem esta presente - comp cnP:cnhei·­
xlliar n, manutenção da Ca-ta· do pe .. a.es da 01:gn.mzaçao dos Estados -Amz~ r o,._ comprc~ntle bem o pOrquê _ é 
queno Jornaleiro. no Estado da Gnn.- J_ncano':: fmnttào pelo E.re..sil a 2? rle ID:c.c1.!:.o QUi:! e~sas estnca.s sejam_ dc.fL 
n!lb:ua, e dá outr-1.s pt·ovid~ncias.. :S~~{'m~.o !lc 1949. P!ofeto de Lez da mttvamcnte ft:-mes, para que n~w ~e 

PSD - RUY CarnelrO. 
PSD - Benedlto .va!Jadare!. 
UDN - sergw Ma.rmllo. 
UDN - Regln!t!do Fcru~nde5. 
PT'B - N eJson Cabral. 
PR.a - Fausto Ct!Oral. 
PL - Mem de Sá. 

Reuniões: Quo.rtas-!etras, 
. . _ 1 cmrw:~ n- ~4. de_ 1Dn0, ouc est~nde o.<> \'OH€m aos funtl~mentos primitivos. 

às 15 ho- AO ?ENADOR; :pm:? DE MAT'IO~ be!,_efl<:.1os. {,a Lei n~ :L33-1 ctc 10 de As!'iim. vou p1·cramn· bater umn.so 
----;:;proJeto de J.,ct a.a Ca~nara "':~_:?3: del'de:~;.~mbro de 195?. aos ~erí'ido;.·('5 (bl!:Jnla:~ €"tr;c'J.S nos ponto3 ftmdJm~!l'. 
1...62: qUe toncecle l.sençao. de "~:·ert~~· Utu~co t; 'ihÜ<i2'0U1~0S que. por fó;.·c;a t~!.s ~Q p:·obl€nlil. O que lll'C p..!rC'C::! 
tn\po.sto de consu~10 e ta_xas a.duar:-..- da Lei n<? ~·~1 . de 4 de norembro S'2r úttl fat:'<'r, por se:- eu profissíono.J~, 

ras. 
Secretária.: Italina Cruz Alves. 



· r 1o1s .,. 
'. 

_.,:;OOR!O DO-QONCR~SSO NACION~I:l - '(Sepãõ!O. 

-!NãO 6 iiem:;ds. que; ao fim de muU.os gamos; em VE!z- de 4 marco.s· 'pOr dó~ n~;g:ar que s~ investimentos da maJor 
~an~, · tt}tenda. _alguma coisã do .as- lar. 3,60 ou qualqu~r_coisa assim. imPQrtânoia para. a.. economia- nacio­
,sunto, e pr!K!ttre c:US...~ tlràr pa/rt1ã.o os alenrties· e holandeses não con- nal e Que, n§o sen'do reali.za.<J.as oom 
para of-erecer i111nha contr1bUfção, cordaram e valOrizaram a..penas em recurso.:; infl~ionários, não são caUsa 
quando neceSsária an Íil1tél'ê&<:-€f PÜr 5%, o ({ue não foi .suficlente. o mer.. de dificuldades nem perturbacões ao 
blico. cado continuem a descontar e a cop- balanço de pagamentos. ~ 

sidera.r. 0 . val<>r· do marco e do :nonm O ponto cap.ital <la questão. n.o que 
O Sft. PRI!SIDE'NTE ~ E' o ca-so alnda.·supériD-1· à nova. paridadJ e c:on- ~e parece; ~-o de- entendel", como vá-

da atualidade. tinuou a. déscoo.tar -por cotaçao supe- rios eoonon11stss apontados aquf, 80• 
""~ · -rior. Quar dizer, IJ..US.nto à tloutriha bretudo Roberto Crun)>os. BUlhões e 

O SR-. E!OGE1V'J.O GUDIN ...... O· pn- que 05 aznericanos no Furtdll M-one~ outros, é que ten1os que -encarar- o 
meiro ponto qu1J- · m.e parece inte~es- tãrlo Intet:n.a,ciona{, nas- reuniões a e_fe:ito A dos· 1nvestim:entoo estran&'fi;'os, 
santc ferir é o seguinte; tenho a-int- NUe est-ive presente, muitas _vê:c~es, de- não ~obr~ o bslançp- C!e- pag~me:':l·:.os, 
pressão d-e que e-sta Lei de Remessas f ndiam ê1es diziam --o Sr.- Selma!~ --em que eles não ~m nnportancra-. te 
de Lucros àeoo.rre -do receio, ou das d~r e 0 Sr. Humphrey, Ministr-O <f-a ~ão_ heuvt:r infiaçao. ~e· ho~et• u;_­
preocupaçõ~ ilâo só -dos memb-ros "CCazênda. 1á- _ Meus senhores, as dt- f 1aJiao, co~. ou sem mvestJ.men~,_ 
do Govêrno como dos C'ongre.ssiBtS.S", f··· ulda'des dos balanços de- pag.a.m~.l\- teremo3 dlfiCuldB;des. O que ~e 9ev-e, 
f} uspeito da situâçã.o da balança de ~c que os. Senhor€.S têm é po:rque~m~ para -tratar do. mterÇsse nac1~na], é 
,pagamentos. Quer dizer, que a preo-- cionamos menos que 05 senh.ore.s. mdagar do· e~e-rto do entl_quacimento 
éu_pação de compuar· dólares é coisa fla nà:o há cmb:a razão-. 0 cruzeiro é ;feito .Pele ~a.p1tai estr.sngê?-:o,...-tt;azido 
escassa, difíCH · é um- problenla sério. Eoeda fraca 0 bala-nço de pagamen~ t>elo mve-~nnento e.stra.ngeuo ~ oomu.M 
-Ora_,_ Sr. !Prisidente; de fato não é 111. oferecê dif-iculda,de-s pD!qu~ há. ex: [.nhão n.aczom:ü .ao stste~a e~nômic~ 

assim. As clificul.-dades ·áa- balança. üe tos . d Jioeda _que se oferece e na.a, nacional, _o que eu pl'OJlt~ ~e cnam:as-
:pagarnentos .deoorrein,. pr.imcrdjal e cesso <.1. 1 d "e 1m. de efeJtb de enriquecimento. 
iundamentalment~, do, ex-cesoo de ·tru- tul'alm-ente e,<;ctts.sez da nt9'6 a,. que s ·. E.<rerevi dois artigos que de~em sair 
zélrós. E' um mercttdo- em -que te procura. -. -- · na Sltlllana Santa, a propósito do que 
cori:l'ora dólar ou oUt!·as mcedas QUais- . Aqu!, ~um artigo q,~e escl.'e~~ ~ os DisDbs- disseram lll}--'Ua. dedar~ção 
quer-. A oferta é da mo~ da. nacional. Jru.leiro d~ste a!l0• no · q Çi-labo ' d·' conju!).t.à, de que a- v1rtude do sJ.ste­
Conto essa of-erta· é superabundante, zia.: nA · mflaçao mc-netarm não tô a. ma cavitalista está- ·longe àe ser per-
Vel"ifica~sé _.a queda da cotação cam- lugar, então~ à nlta <!-e p:r€ço_ em ; f €i ta, DOr que é eiJra humana .. Mas: 
l)ial e._ftp.lrece a preocupação da ba~ das es cois3E? J:?á. _Bem 0 sabell'UJ..$ a. vh·tude do sistema-- capitalklta::é faw 

lança _de pngament~. aprendemos. POIS· bem; ~ _m.Fna zer cora- que o indi.viduo-, prom.n·ando 
· 1 .. ti · · inflação mo-1\etál'ia tambt:m <la ugal' o 1u.cro só passa a-tingi~lo- medknte 

-A mi &çao con nuada.; cromro, :per- à. lta do dóla-r, da. Ilbr.a, do maJ"co, O'..:!:oraçõ~ .. fil atas f'..c_onõmicos dos quais ;5Lstent~. quase foi firmar isso em -DOh- a d' à difículdacl'es do b.alan~ ~-- ......,_ · nh" 
.to de.·d~utrina. Tódo ~t1:11do c~nsidera valcde '"aer:a~"entos". resulte um beneflc1o pata a comu Q.O 
a- questão·. de um doün, a ~rcca da ço , :P g ... à <:ofsa E. a. maslria pre- 11nz1t:o n:1-aíor do qü0 _JMim. êle. 
moeda- namo-n-al pela- estrangmra, uma· E, !L mesm · b_.) de atentar. Ct~·et o lu<:ro é f,arc-ela final de: uma sé-. 
o_paração dif~\;Ui precãri~, _ qtt~ é pre~ po<slÇ-a~o~o~YÇeã:c~O a econOfn:Ísta. ·Pai'~ o, ric de ope..'1Ições. Um- empreendeP.or, 
ClSO ·eca.nu'nli~ar e não Conslderar. a um.n; . d. be 1 que as f difiCU1da.d~s .l)ara i"eallzar. o liJcro, tem que pa~~r 
eseassez ·da mo-eda.· estrange-ira: E' pre- em.b qfe 

1
zd p~gament6S não se ori- salários:. arde:zro.ilos, cmnnrar mnté_na 

ciso que· re. di~. que essllr ,ma-neira d-?rut~l'adzorafo de que deS}lesas impro- prima pagar juros de fJanco, a~uéi.s. 
de ver, essa::-1lusa0' _sob~ a· bru-~mçar de-. V f fo ... a:m feitas com recutaos mont-Sr 1n">tfilações, etc. A soma. ê ao 
p.::tgumen-tos não é somente· nes.sa·. , du dvas d . €--xttl'l~Y" e 'sim do n:_to de contribuição· dêst~ homEm para. a. 

Quando acabou a_- seg-~rnda.. gueTl'n, vin c~. do st> s i.i{1produtiva:s ·ten-aam renda· nacional do' Pa:is. Vamos dizer, 
havia, nos páís.~s- europ--eus, uma gran-~qu· e •1

5 ·t!s. ~m qualQU"r· espécie-· dê sôbre um total de 100, se fõr -100 o 
de p-ressãn·de inflação Tepr-iltüda; se sido e:, ~ valor da produ~~ produzitla por êsse 
me- permitem, a inflação re-pri:mkia -recu:Eo.s · / . homem se. ou 9?. representarão,. pelo-

.é ésta: para cmn~ar, d1n·ante /31 guer- Havia S1·. l?1'€Sidente, . até., van1os me'nos, 'remuneração ao fa-tor de pro~ 
1':t, eram necess2rias duas e:spéci"e.s- de -dize-r uÚs dez anos ou- q'!lmze ll.tn -(;a.. dação e não ao em.pteendednl'~ O em­
nroeda - OYdinheire· e o cartã() de·-ra- dinhÔ de cc-nfttsão no· pe,n.san1ento. tle pr.eendedor receberá 5, 10· õu 15%. 
clonsmento; Como êSte era .. esea-sSo. ce1·tos ecou-anüsta.<>. :iS.::se resto_ de con~ o sistema caPitalista, o do libera­
-sobrav-a dinheir-o·. M.uita· gente tinh-a tusão <ies-ap!l:tec-eu- com um. ~-tUgo ec~- lism.o econômico, em n.rimeà·o lugar, 
-dinh~1rõ 'e não pcüia c~n~'J;)r;çr. un;-a nônriCO no "·~ublic Econ.oml.c", de ~t é. wn s!Sté:!lla-- qué po-d·e ser _ apl'ica-do 
vez. que a in!Ia~ao suprnn1u o· ca?tw vereiro, se nao me· falha a· nunnótut, às n&l!ões em que, não sô o rle<5envo1 .. 
de racionamento e a Lt1flação passou d~ Altiert Ifann r?). Foi. um. artigo vimento econômico, cümo tan:-bém ~a 
a ser aberta, deu-se a ·~·íficuldade de que fêz ép-o!!a e em que ~:le df~ que eduaaç§.o política: e- n- econ_ô:nn<Ja nao 
:Pagamentos. para os pruse.s ew:opeus, ~·um i!JVI;'Sti.ment-o estrang.e~o ou uma ES-tejam a1tamen~e d!-Senvol~çlo~. p.o.r~ 
a escassez de- dólares eM. vinda.· de moeda -es-trangerl'a.-. :para: o QUC', :pa.rtr; a: re~hzaçao de, um .sH•!:s~ 

:Firmou~se., então, a es<Qassez de dó- P"'~" · nã.o pode dat lugar a (Üfwu1da-.. socialista perf-elio - &<> l.SSO e J)O.Esi~ 
· · ..._,. · t -o Ve1 - dever! a haver pele m~mos uma lares. c115ga1ldo o· f-ato a-· jmpressw- de-s do balan-ço de pagumen os.-~ na p.,.eliminar: um alto gra\1 d~ edum::.~ 

rutr estudiosoS do· a.ssanto, como Da~ .,er que haja. ínflMão _no P.::ds '· ·• ,.., 
--~Jt do T.-1.-- "" à três. ou ção· peHtica, por exemy.>o~ :tlill!O!l l'«lbert, ae1~ Sl-1 que os .r=- - por que?· :pcrque uma. e : S-e V. Ext:.s~ pergunta!'em o que 

ta®s trn.i.dos tinham· a.- capacidade de 0 investimento dá. lugar a- urn au.. quero dizer, dou uro exemplo. Na Sué­
pro.àuç§..o. e.$pecia~ . o qu~ Ihes pel'thi· rnertto de e'tportaçii.o, e; ne.'is-e. cr..so, cta, nessa ocasião a que, o.ei:.beu ~e re~ 
tia.-: s-em-pre produar mau;. b&rato. ex- le ·mes-mo provê -a sua quot-a n.e. "ba-, ferJr-me, canveu::and~. com. Lmden: 
partir m-ais, dando-·lh~ condição dê lança. de pagamentos: ~u o i'nvl!s-t-1- bêrg (?) e autrcs econom1sk.""'S . ." f~~ 
õUperiol'idade- dl.a.."tte .dQB- outr-os J.IO~ mento· dá lugar fi. red~<;o.o de im~r: in.fO-P.:u,a-do -2. its.o- tJS.ra dar _unn· ~àéJ!i. 
vOS. tação, o que eqmvaie a mesma. çmsa,, da bl.'Uem fi:nauc~irn -Qaquela, Prus .-

. • Pl ou o irivest}mento é de ,Cal'-áter d.o~ ele. 'qlle quando. o aovêrno SUf'CO _emüe Sr._ Presidf!nte,_ bastou Q1_le· o_ :1_~ """""'ti"o e não dá lugar nem ao a.u~ T a -0 s n·,ço de 
no :Marsht> . .ll·-J·estama;_Sse a- s·~~a9ao da _.h~~nt'o 'de ~XDOt'-t-açã-Q para a di:nü- vmac;. t:mta!j apo-,u::-es par • e ~· o 
produçãG- na Eurapa e p1:rn,utlsse res~ m~c·o de ,·mp'ortaoawro ~c·u&:S de E.ti:-o-cmmo.- est...a.s- ~ó sa-a d.~ 
· a-b I · · · · d t bif dad~ nm a "' "-'· · tiM.rl&s .àq~le se•ri-7"· E o.<: sel'Vi!iO.') 
t e e~e~ um. muu-mo· e es. a 

1 
• Efu:tão, 0 que se pass.a? Se não ho-u- têr>t obrigação d!".' faz':lr ~çntr"J!:r. p._~;a 

monetarta. para qus,_ a pa:rtn· da d,_é,.. ver lnflRção. ces.5a a"' quanttiade de 
0 

Tesouro os juros e amor .. 1~aC'.oes d~-:­
-a-ada.,-de 50, 52. e 53 desapatec~se,_ co .. d'n_heiro constante e aquilO" que vai fW"' titula-; queo tê

1
,-:

1
, um fim ®te1'nn~ 

mo- por enca:nto, o p-roblema- da escas- J prbduzid~ dent.l-.o qo Fai.s vni ab· ua-do. Não há. ·S.pólices_ emítids.s ~:~·a 
,sez de' dóffi;re-s, ' -:." _ ~~~~,.•er a quantidade de ai.Iilieiro !l\le um fim _geral ou indeterr·Jin••:rlo, .tem 

Fm 1959; há três a.llO.St· Jlot~anto, ;.inh para. a ltnp-ortação. A eo.isa é 
11

m fim detel'tninado e--_ de-rem ser 
!ui com o. Prof-€~":91" !!arber • antes. d~ um ~uco_mais com~lica~a-; _-tnn pouco smortiza.Qos Msê' tíht!os. 
<;onferênma-,Intet!J.acloual-, que se- rea maí& compfexa e maiS ·téemca do qu1; ..... vou dár e.utro e::-: emulo: aue _me foi 

.112a tM.os oo ·anos-. a- Estocolmo, onde i&=;o mas ern resumo, é Jsso. 1~eferido pelo f:'re:sident~ do B~n~o 
nm grupo de economistas ofereceu .. :nos ' - ' ,.... , . co::nt~al da Hclamia, ta;mbém._ Pr~s-~ 
nm -jantar na.ra tra.tannos -dês.Se.s, as- Não havendo Vi<Jssâo infl!i.cionána d.".nte do B'::!-n'C? Inl:ern~-c10na1:. os ope-
suntos, · não· .haverá-- d\.iiculdade:; de b&1anço rârios, na Ho~P-~dn. tmham a.c_aba.do 

Pois bem. à preooupação, . o tema de ,-pn-g-amento,s. de fs.zer ao Governo. nma representa~ 
p1·incip.al di'3cut-l.do no jant-4r. era a: ~ Aliás a i!léia de qu-e 0 i.nVestímentu: çã-o uara aume_.;.to de salário~. Os_ eco· 
fraque-za do ~dóla-r. ~ sõb.r.e como os estrangêiro, paht não oeru:;ianar _difl- nomlsta.s dO-· GGv-êr-no· exrumnq\:um o 
:E:stâdos Unidas . ir-u:tm resollf~ t:.sse cuidades nD bàlan.ç-o -de pa~amentos, "CaW e ve.ríf.i-oa.;.am QUe a. medma re~_ 
seu .Problema. diante à~ relativa. es- ê preciSo q-ue êle· nl.rsmo crie· a~ -dis- dundadn em ~·etui7.os; mandarnm o­
easseVde m-oedas -européJRS. Como. _v~. ·póni.bilidS.des de mueda.· estrange1ra dl:' es-tudo· ao. Sindíc~to onerátio, cujns 
'Ex~ sabe, os Esfados .Unido-s estão que vai· nece~,sitar é uma idéia evi· -economistas r..oncor.-dara-m. çoro aCibelfl: 
per<iendo OlU'O-_(!- r~D de l, 2 ·e 2,5 denternente- ertôl_~ea. P-or _ex-emplo, ·conclusão, e n§o se faleu mais no &t.­
milhõ.es·ouro por ano. e ainda não uma· Estrada de Ferro como .a- !>~o-. sunto QUer dizer, oos- n.aíst>-~ onde 
se vê han qua1qu~r perspectiva. de es~ r.o1dína. não· tem nenhuma })l"OVIsao, oS padrõ-es de !ô:ducaçã-o- clvlca de edE- .. 
-tabeiecimento de um equilíbrio. Quer Não dava nem f9-1?ricava qu9;1q~1er .coi~ c.ução geral. de educar-ão p-olitica sao 
dizer. aqueJa. idéia !la. e.l>Ca.ssez d~ dó- Sl1:. para eXl_Jorta.çao. nem ?-l.mmma. a du__.s.a- or_dem, é .Po-~síve1 se. dat' ao ~o­
lar, como coisa db:hni-tiva, lJer~lntltó~ iii"~Dortação. Era um-investimento d?- mando, ao- governo uma for~a mawr. 
rla intrínseca estrutúrai, de.<:<ap:ru·ec..-"U móstico, como a. Centl·al do._ ~raszl, lst-o é no set-Or estatal. Mas, nos de-

- :eoffio pOT ençia-nto,- e de· t:a.J fo/ma :w- com~o- t.~bêm a,Lig_ht-, a·grande in;s- maJs 'países. ·o que sé deve_ procurar 
:tnve.rter;a-m as p-osições qJ.te fm precf- taJ.ãçao. h1dr~létn~a, ~.o tr-azem. n-e- fn~er. no ~%tema.. ecen~mi?O, ê apro: 
&o solici-tar da Alemanha e da HO. nhUma contl'lbUic;_a_o d1reta para a e,c- ;n?'ta: 1\-S -~.ôt_<;M lr{p.es .. oa.I~ go é mÍr 
Jenda. qu~ va1ori'?.a&:&n1 M suas moe- pc.r_taç~iio e nenhuma ~du<;áo de s~-1 ~a do: q~r õ~er1 ,. i'ii-1' a.s rj pl~~~;;L 
das em. dez pOT cent-O, tornando, -di- ))ortaçao. Entretanto, nmgu{m ~e. a UO c1eme_._,Q ·~í.Hlla •• Q \(UlULO __ 

., 

J'uriho de 1962 

~ fazer vaJerem as fôrças inpessoais, 
do mercado. o co~umida:r diz_ o qub' 
quer, paga o--,p-teço· e-- faz c:om que se 
esta?e~e:_ç~a o equilíbrio; e o govêrn,o 
se lumta a est-abelecer condições· p:a,xa;-' 
que o .Sistema. possa funCionar· satls-

. fa.tôriarnente. 

.·• 

AB vêzes, eh1 ma.téria ele :investimen­
tos, aizutlS eco.nontfutaa. jó.Iga..m,. que 
serio. b{)m enfrenta1· ~ Wse de que-d-e• 
veriam-CJs selecionar. No entender dê­
les, só queremos investimentos ca.1_:rl- ~ 
ta! esti"angeiro; pru-a- ta-Ls e trus fins · 
nts.s~ não ptm~ t:aJs ou quajs.. " 

Ora, Sr. Prc.sid~t~, êste: t-Ceioctnio 
peca por do.is ~'l.Sr:ecros muito irn::p-or­
tant.e.s: prinu:i.~·"> - :1 não ser no. ca-· 
pH;al de elUJ)l'ésf-.-im,e. que tomarnos ao 
e.strangeiro e por cujo nawunento nO-E. 
resporu:abillzan-ws· - quem e.zco!he _ a.~ 
aplicação dos cRPf.t.ais d~ risco é o fu-:. 
ve.;tidor, e n!io nó~ Por ex:-mnplo, nã(• 
podemcs dizer à Ran:na, _ oomp-anhis. 
exportadora de nrl.i'i&ios, que faça aço·. 
Responderá:· "NUnca fiz aço. Tenhc> 
uma. fl>ota- para i<r..aJ:l.S-Pnrt-e. de mtné .. 
rios, t-enho fr~uez~-a ·de minérios, Usi-­
na para Llelhoramento de .minórios; 
em swna .• sou.ne?,o~jante de ll1in.ério.s••. 
Do me:;mo modo, se se exigir da· Gii­
nel·al F-oods - cito,, como exe-~nPlo.3:, 
grande:; <:ompanhia.s de Jnwstllne-n.tos­
- que faça. um-a- ofiGina. mecâni-c~ era. 
não quererá .s.alicr ditao e dirá-: ''Mi­
nha indúst.fia.- Q de gê..-rJ.eroS aJim-entf­
<:ioo. l!!ste. ramo eu conheço. Nfio 
<tuero investh- coiSn. a.4fuma., pelo mun:.. 
do afora, senão nisto é ignalinente,. 
a Nestlé, e out1·a.s, ~ 

'-.Quem escoUle- o in:v13Stitrien-to que 
tem de fazm~ é o investidOr, e "lW'b- ilô,s., 
a. nãp ser que faÇ:l.'llos um eni:p.:é.Sti­
l:no em dinheírc, Ae;ore.~ nwn excmtJ.Io. 
que tive ocasião <le da.r aqui: Ult1 cl .. 
dadão faz Ul1W. usjna de aço ê; atr-ã-7éS 
dela. dá gr:màe, con~ribuição ao de.sen­
Yolvimento' ec:onômieo nacional, dtldo 
o gt,ande ~fei.to m•llt:iplicadot da-- ex- ' 
pressão do econonP~ta. Irshm.ann. ~~tte 
-dii o seq;uintG: qll3.!ldQ se faz: um m-­
vest.imeilto nun1 detcnninado ponto. 
êle provoca eie}tos para :tr~s_ e pn:ra. 
diante. Os e{>eltDs qu\! ele provoca, 
para trás, s?.o ao.uH:J que- éle oompra, 
as tna.térias primas que- a.dquft(~. a. 
lnão:.o-J~-obra e- o t'r.aJ~s.;corte que o ne­
gócio exige. A Jndí'LSb'i,a. ·auton'lo'bilfs­
Üco, eru São .Panh1 • por -e,.xei11:})1~ ~:Jm- . 
pra-de mil e duxntas a.mileqmn!u~n .. 
tas firmas. Etlc}ülltlto 1sso, c.s eíe1tos 
p2rs a frente s§o os prov.ccado..o:.P~1a: 
exi.st&ucia do ro.roduto. Uma fe.n:nca. 
de c;mento pOr seu turno, ·vai pro­
vocai: eonst~r-õ~ r"ê cUnen-t.Q an"!'mdo. 
como a. de ti'illzrrs i"R} p-rovocnr es-; 
tra-das de ferro. Quel" d~zer. p!:~Vo?­
sé -investim:~nt..) r~st.Dt."'-"'\te da! eJo.."l:ih.:n­
cia do p:roduto. Qe mn lado, e, d!~ O\lw 
tro. p:ro\'oo~m .. :;a 'tnv~timentcs p~ra. 
fo~'l-1~cer aQ hvMUJ."lento em questaa. 
Volta- Re-.fi.on.d,-R rr .o-roca inve-'5tim~tos 
pAra. a formaç€:?. ó_e ce~'ll;"h1ica. desbHa­
da aos fotnos. 'F ... --a. mvest.:me!f!.os, cr:n~_o 
01, da. indú.St:ia, nntornohiH.stwa: tlp1-
c;mentg-,_ .que tf!Il um ,;fraude _!Utllti­
plica ~m_ grande -qtm.nt1à2d~ •. fm1 COJ?-1 
oue outros traJ::;Jhem tarobem .e o'bl'l­
!ia. a Uil1 gT"9!T!:b d~,scnvot.nm~nto. 
Ta-nbém htl ou~:.<;. co-:no ~ Cc.ca-Coia 
q_ue Obriga mu·tv p:.wcs.. CJl:'>S.. M?-S se­
,.fa um êro-r 1·t::::n~'~" a Coca.~cc-~a. se 
Úru traz dez, o o;;tro traz tr-ês. A 
uma 11isita oue ·traz -10 van~ens. se 
Qferece umâ pol.t;.'lJna, um plra!uto. 
um café. c 2n-l)smo um auf,om~~-vel • . en­
qmptq à .. out.ra, qu.e só ~raz 3._ dmew 
mos: f.ode rntnrr. E .zna1s nadt\-. 'M9S 
ela traa· 'trê.'í. A C•;:ca-Co1n. enHio. fM 
traba 'thar f!, fé.h!"i-c.'l d.e ga.:aa-f?-S- o 
h·an::.portc. ~ P:brJcn ô.e tam\ltl'l.hi!.S 
Q.e metal, de r6t'J1o.s. , a pr~"Po :f.'l.?da 
e,.tc. 'rudo iSto ela taz, e, aU>m drs:s:o. 
GOntrH:mi paTt. o anme.i'!to . ® _renda. 
nacional, contl'l\.J,li para o efeito de­
eruiquecimento (>, ao. mesmo. tempo. 
libera o <:â:Jital nactcn.aL _qne_ :pod_e 
ser .aplicado nn· m1tr-a- tma1id;ale. 

O $. sg:,D'10 MAGALF!AE!S -
Eu :iildagm·tc :.r:+"' ponto, apena."S pa_;a 
melhot e;ctar.:-cil:Ile.nt-O~. NürJ P~. 
como o ·nOe"'.o. em certos ~etorf'S aa. 
eco:norrda n.::.rton<?-1 em que o dt's.?n­
volvin.u:nto tr.ariR ju..,Uimente êsse 
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grande e!elto rnu1Up1icador, mas para 
o qual o capital estrangeiro não tem 
jnterêsse, por que nf•-o tem mesmo 
ccmdições, p{Jr falta da chamada. -eco­
nomia externa ~ isto é, não tem 
trarupOtte, não te.rn ês.se conjunto de 
sen•içOs que o Professor conhece e que 
~e designa com o .nome de economia 
externa - conseqüentemente, ês.se in­
ve..stim-en!.o não ::;e:rve, não oferecerá 
·ia:tratão -p."J.-m o caplt21 e..qtrangeiro, 
'Porque teria. ode gasta~· uma soma 
enorme co-m ês.'es ill.)'estimento.s com­
plementares par formar as. e~onomia.s 
externas c, cons:eQ.üentE-mente, só nu.11 
prazo mtlí longo pocleria obte-: alguma 
:rentabilldad~. · . 

·RO.Sumimio, o quC <iesej'á:vnmos ex­
pressar é que num pa!s co-mo o nosso 
há set.ons pa,;·a .os quais.- não se sente 
interê.&<>e nem da uarte dos capitais 
estrangeiros nem dà varte do capital 
naciona1. ·Ent--ão, só-n!ente o Estado 
:poderá fa3cr as.,es invesi.imel.1tos, por­
que não pOtlcm l':ier caJcuktdos em 
tênnos de pru-;;os, de l'rcros. 'I'ra~m. 
apenas, uma tentabilidade social. Só 
se poderá ·tr:J.u.o;ronna:: nurü l·endimen­
to quando puder ínteressar à eco;:,.o­
mia pr!nda, quando iá rttingi:;:sc uma 
posição em que a economia externa. 
jâ, th-resse sidn totalmente eqnilibradu. 

Pergunto, então, se num pais como 
o nosso, para êsse,_:;, 1ttvestimentos. -
que sé,'o precisamente os de funda­
nrental lnterêsse, e 11cssa opção não 
é pelo capital estatal nem _pelo pri­
vado, estrangeiro mt nacional - tJO­
del'[am.os CO':tmeguir wna taxa de de­
senv<llvimentn mais a.celeraclo, con­
tando-se ap::mas.. que num prazo mui­
to longo fôzscmcs CO-nseguir, através 
do shstema {!Uc ..se adota. tradicional­
mente em Obras püblic::w:;. eca.nomíru; 
externas que .vie.s.')em, então, favorecer 
a possibilidade de um ínve.stuneuto -es ... 
trangeh·o q1,1e .se intere.~sasse t).Or lu .. 
eros. evidentemente. porque é da sua 
própria. natm:eza, pois ·vai produzir, 
aqui, e naturatrn~n.te envial'á lucros. 

O SR. EUG.I':NIO GUDIN - Depu­
tado Sérgio 'Magalhães, a .pel'gunts. 
<lt: v . ..Exa.. é muito opm·tuna. ju.sta, 
de muita cl~tezu e preclsão de modo 
a permiUr tÚt\a. roopos,ta. tarnbém cla­
:ra r('e.tn v. .Exa. tôda. a l'azão ao 
chamar a ·no5S{'. atençã.o para ~-crtos 
imrestimcnt-õ3 cujo grau de rent.a.bi­
lldadc é bnüw, quiçá negativo, por 
falta tle cohdicõ6'5 pant facilitar a 
produção. · \ 

'(.._ 
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o industrial nacional baixe .seus, prc- tempo do Império, se C0fl.struiu a. Es-) cional de Desenvolvimen~ Econômico 
ços. Sõbre e.sta qne.s:tão, aliás, fala· t:ada de Ferrç. Recife·SUQ Francisco, dá sôbre empréstimos feitos por em-
rei adiante. e chegou-se até Garar:Ç~1U11SZ Dl'êsas partipulareJ3. 

Rã. casos - e V. Exa. pode dize i· O SR. Sf;RGIO M J.GA-LHAES -
t - ct O SR. EUGl1:NIO GUD!N- ~ outro que m.esmo com a pro .eçao e garan~ Ho.ie não temos mai.t essa p<.".c;.sibili· 

tia de juros são investimentos pío~18:- dade. . ponto, que a m!.:n me parece muito in .. 
-ras de tal tipo, e devem s~r feitos, o SR. EUGENIO GUDIN _ che- teresssnte, ao qual me Teporturei 
preferfvelment.e, pelo Govêrno. Eu gou-se a fn.z~r i::z{) _ como v. Ex,t. quando e.":amina.r l1 Instrução 113. 
lhe responderia. Sr. Deputado .Sér·;io diz - em condições on (fUe as econo- Pro$eguindo, no meu entender, para. 
Maga-lhães. declarando que. no meu 1nia5 externas nfi-o haviam atingido o ~·ealizaçáo de emptê3as indus!.rh\is 
entender, -por .::entitnento de "Datrio- desenvo1YiroenLo' que exist-e hoje. Por pelo Govêrno, 6 11.1.'-cess:.b'io um grau 
tismo, de 1·espz1to ao povo Oraslle~:ro, que não fazer-se o mesmo. agora'? de cduc::tçáo polít.ir-a. que infelizmtnt.e 
à mU:étia do Nordeste que V. EKa. oferecerem~se isenções, m(}(!da. ~stá~ 11áo pczsuímos. Menos c -corrup-ção que 
tão bem conhece, ao esban1amento vel? Não vc;jo PJt que cmp!'eendinJe.n~ a d-emn.gogia; -a má a-dnlini.straçií.o, a 
que se verlfzca quase inva!'Ià\r~lmente to como a São F'rancisco - tais fôs~ inexperiência, tmzem ao procetso cs­
nas "emprêsa.s _governamentais, A em sem as van~uger.LS ·ao cv-ncess'oná!·io, tatal, em certcs periodos, xesultadoo 
caso a1gu:n dana ao . Govêrn~ t>~S<·s 1 garant.ia d~ Juros sôbre captt:lis -~ lamenta.ve.s, ou e 1>âo prt'{OS pelo cem .. 
e~preendnn>G~t~. 12_ana~ :>bll. as {'~;-lz!-ão pudt:.s-s:?: funci?nar, _Aplicuva-se ~umid-m· bras!feh·o. 
.p~ es::.s. subve.1çao, 1.,ençao do Impo..... ~.fe pta~c~o qu~ ja funcwnau muito 
to de R_enda·etc. . . bem. De~·emo.5' cnca:·a o probelmn. do ea-

0 emmcpte De~utado Maur:c;tQ Jo?~- se a.çvêrno fôs~.e. haveria de l'ecor-
1 
v} tal ~..st.r.angeil:o ~o_h 0.1 pri:ma do. en .. 

pert PHbllco11, a.Jteon~em, a1 Lgo e;n rer a todos os m:::tes, menos o da em- tJquec:.mento nac1on~tl, quer dlze;:, 
que chat?-avn: a _atençao p3:ra o f~~o prêsa estatal, em qtifr se verifk:l a! ésse.<; empreendime-ntcs vi':m para a.q1..ü 
de o CCf:lll)1~Iro a e um n~v1~ dou~:~ indicação pra dírctor. d.:! pesso-as q~e! ccntrlbui:· p~tra 0 ~nri'queciment-o m.­
de Bresllei:t'O gan~1a: ~a1s (.o ·1 . nada entendem daquilo para _que ~ao 1 cj 011al. aument.f:ndo a nm-da nacional 
comandante iia E-',ql.adi_fl-. D3.i o n:o- nomeadP..s Quem paga tudo u;so e o 1 · " F,., 1 "" ,.,; , i . 1 ~ 
ti.vo por que deve~os evtta:·. por toc:.os povo braSileiro. Po~· que um homem ~f;t ~a a •• os, a.u,.u~-S, lenc Bl., ucro.:-
os meim:;, o ~nve.:stlmento e.stata~ do settão de P~1'Trnmbuco h{t àe _p:lg~.r · 

o SR. s~RGIO MAG7!\.LH1Li!.:S . uma cont.ribtüçãó para que tml cozt- l)es.sa ·forma, intc<·e::sJ.-nos tanto o 
Compreendo o ponto de v1sta do em:- nhelro de bordo ganhe cento e oi- !!i':l.nde con~o o pequc:w hlYe.'lt.idot. 
nente · Profeswr. Estou a.pet;as pro- tenta mil cruzeiros e um esu· .. ador Um::. empresa de-l·zfngerantes, po-r 
cur.an?o e.scla~·ccimento.s. . ciuuntôs miJ? exemplo,. c~m_o ~.a cc:::a-Cola, que, traz 
, Termmas. antnllnelite. um mer~D.d:o No meu ent:ender, 0 Bresil não ~I uma contnburçao pequena em reiaçiio 

de capltaist. qu~ of~L:ece~;se 11:_aj;lt~;s <los pai.ses mnis cnrrup-tos: há. outros j' à out-ras -indústrias de t!1?io:r 1'Ulto. 
para m1~e.s unenvo.s • ss.se . mlJ ,.; ~ piores. ma.s é. -a. de,nagogia, ~ cOl'- :1em por i.s-::;o deve s_er, de.:;prezada,. pêlo 
~a: ':ntende oue _n~mca to ... a.,.a ,.. 1:upção. a ause11ct:t ele educa~mo po~ mcr-emento que dB.Ta a :renda na.c!Onal, 
imm:ttwn. ~o.invE:St10-en~o esta;:-·..,.~~ Eti~a... atrr.vts cta. aplicuçfio -de capitais que 
face de varlCs desaJUS\:€s, co •Ul•'<-0 o SR. s~~R-G!~ MAGfú,!-lAES ..... :- se distrilmer:.,. em snlárlcs , a!u:;utis, 
.et~0-, 1 . t 1 n(e no mel'ca- Rs.'il. u;anmt:z. d~ _y· .. rro-.s, qne V· .l!>:;,.(t :tu.n?o o-prtunt.UaUe à criação de cutras 

~ etemos, a ua me . . _ def"'Ide .,1dustri·- L.'1t . " v · d . 1, do de cap.it.air,, aquelas condtçoes ve- "· · · · ·~.. ·· as ~tna.,, c mo as 2 a .. 
rlficnda.s anteriormente há longos O SR. EUG1!:NIO d-UDIN - Não_ bnco <lr gmTafas etc. 
.anos. ·em que o capita,l -realme~te p~- deiehdo: s'.xgh·o. lb:se é um ponto de v!st.a qye e::.b'\. 
des.se enfrentat tcdc.s t"r.,.se.3 11westt- 0 SR. SÉRGIO MA.GALHAES - sendo fixnd-o e pa;;a o quEl_ Roberto 
mentos. em '·Eccnomia .Externa·', ... é a clii.usul2.--Duro, a garantia de Campus, Otftvio Bulhões c eu t'emo:;: 
com dese111b&Jsos con,tip.ua?os du.rante -juros etc... . _ · ch:un:?.do a atençã'c. 
longos -anos, '}}al'a só nt:pms l'eaVC'l: os o SR EtJG-f.·•rno GtJP1N - Nao , - . 
lucros, os juros·~ os divide-ndos desse jmu~::ta.· A cl~usnia-ouro era uma. I o SR. .Sl!:RGIO ~~~~AL:f;IAES -
investimento? clá-usnla que M inseria. antigam.en_te. o Pi'Ofe.~so;· me pernutma, e0bre êssc 

o ·SR. EtrG--~NIO OUDIN - Hoje o quando u0 :cgime lYI.Onctãrío ~~~d1a1 f.onto-de-n~l1, que t".st-:'1. sendo tão 
de..-::;c~dito que atingiu as muprÉ'õS.:; de era 0 D!HÜ'aO curo que Vlgo~avu.. _txncto ... 
serviços püblicos de capital estrangei-: QuanclÔ se re\:•:-gou. com ~ D·ecre~o de 0 SR 
xo, no Brn.sil - V, Exa.. ---sa\3e que ftu OSwaldo Ar3,11hJ.. em 193,}, a. claUSU· · EUG~'UO G-DDlN - Sim, 
Ge· Great Western - é .de tal ord~~n l!l-ouro iâ não :çrevalecia, pod~a. 110.- parq!.!e é' muito importante. 
que, para resólv'Cl' o problema, haVe1'la ver rlLmarkia:'ics. cnke o ouro e as O SR. SJ!:RGIO MAGALHÃES _ 
sómente êste ca!nlnho_: um esfên;_o moecla.<;· cor1·enh'5,. t!m_a vez. que O pa- ... teremos então, no caso de investi­
mu-ito granUe. um Gove<:no CVJ?l. mm- Urã.o ouro não_ nta.J.'>. i!I~or~va no mun-~ ment.os e:; .. trnngeüc.s. ~. u1u i.muact-o n~ 
tB, corag~:m e plenflmente decldldo a do lntüiro; no::. :nr·:~c!P~IS merf'a..dos, renda nrcional, PlHt vez que' êsse in--
evltar o mvestimento €>5tatal. in"lud.vc no B:'~Sil. )f\ 11a0 .se usava_ O Vestlme111.0 -,... ,. --. p . 

~ Abro aqui 1.un p-arêntesi.s: colJ.sidero ou;o.-Não r,C'.· lL':;ti.ficav2. mais o ~adnw t ·~ · ·_ ~ :·~g._eu:,fe. ~_o UJS, _monte 
um crime encump.?s u L1ght. a Com- o·-ro ·na" jud!f!cGVt'.-.~.c o· indJ:ce 0.[-1 [ .. w. 4etermr~aa:t ~ab. tca, naque1~ nno 
pan:hia ;Telefónic~ BrRsi.leitfl, ptYtcyue n~~Õ 'co~·~·cútc. de cn!ótOS de vida, d('_ ,tm·~.1~1~,s um n~pncto, um. dctemunado 
seria lança.r 1rtãq <le nos<;a. econo~n'a:s, I Salál'il1s etc. ~CI.e ... ctma ~na ... ;nu~ z~aclOnal-. O que 

.]'lssas condições, cmno V. F..xa. mut- no estrangeiro. para. comp:·ar u:na. De h:í. nudo oo p!·r;co.s foram majo~ 1.~ wteres~a. nu o e um 1m pacto ~pe .. 
to bern enc::tín1nhll o -problema, te r~- coisa já feita no .BrasD. • _ rados ce:-n v€izes -e a t:trifa. da ~stra~ ll1fl.-;, Q que l!lkre::;sa é l'J_Ue a xemia naN 
lacionam com: água. ' transportes,_ Nac1a tenho com a :Li~·h~, f'endo ? . dt~, de t·~:1·ro cent-?_.a1 do Brasll por cwna! ccntmu~ cresr::en.do, pol'que a 
energia etc. Ne.'\Se caso, o que é ne- primeiro ·empré~o que me~ deu, D:a.l 13x.smp1o :mmentou apenas de d.ez en- nc:s::n população cresce c:mst~ntemen­
cessário ~?,eu é proteger o investidor. cU1qü~ntn ~os. na cm::"lhy_:;tto da m~- mJantô h:(b 0 m8.'.s sn'oin cêm vê.zes. t-?, o que inte!'es;,~. é quê a renda na­
Por e:teR1l)lo, no Império, quando se meira banegem di) H~oPmW das La-. - c:::<-> -:;:;;•RGIO ·:·iL<\GAI:.FfÃES _ cwnal <:~·esçg. num !·itmo superior ao 
con:struit~~ umíl. estnHht tle ferr-o pe.ra ges. . ' O '-'·;--· •J-"-' •• t' a--rt- do c:·esclment.o da nopulacão 
a qual não pedia h:;~vet r~1tlimenb Quando, em Pc!'namOnco, cc-nst.rn;a 1 Quer c1rz.c.r ~~r! a J:m~ g-aran 1~ qu .· • -· · 
Jmedlato. €IY'- 'rcz de cot\slru1._r 5(10 cu 0 Sistema- de fôrcn c lU4, c..<:,tava em\ \o à desY?lO!'I?.a~:·D an lrtoetlfl. F..ntão, s-e a renda nacio-nal se com-
4):00 quilómct-Nl.o; tWr êss~ B:·asil n i~ra, · con.tacto comoe3sa em~:·ê.3~. o. L~ght, I 0 SR . .MEM n-:- &A' _ O que o pije Ue do-is têl'rti~::;, em linhas ge.rats, 
como não haVi~ tüividatle cconõnu~a e vta o~ que esl~~v~m .fa:~endo . .!\:ll!l.~D. Professor e,<:Ü!VU ,e·:_~e-rindo para cstt- un~. o que ~e derhca ao cmtsunw, e 0 
que permitisse uma p~rspcctiva de impressao da edc;encm. d~ -~~~~c:n": I Hl<!!?.r inve.c;timt'ni-.c3 .•n.1 .setores ó. ~ ?.m~·o .. que e o aue' se vai gnstar em. 
r-el.ldilnenlo do capital, o Govêrno con~ de- de:;su. gen~e e «:>x~rnm.duD._I~s.. -~;:, b:li%a- !'Pntabili.dad-. cr:1 0 pl'OCf'SW fll-'f' mver:t!mento, ,e Csse türmo que .se v.n! 
cedia gar~.n~los g'3rD.is. Foi aliás, i!-I11 preço5 de baJL:w. cn.~.o. oa _ \:hf!ll::>ao 1 foi Btlotarlo ~-. 0 1m<J2Tito r-ar exernp~o gf:.~f!ll' em inVê-'St.imcutb. no cr.so doca­
l'eglm~. no co.nirârtn do. que mutbt era!U realrp.enl~ _H11[:'1'f';:;;:,~;u~ame.s: J PO Ri') G:·n!!c'W dn sul p3ra .fts csna- pitr!l >!'3L:-anrrell·o. só uma parcela déle 
gent,.., peru;.a., U..'1l 1-e!}lme ezcelente, que Ek, P?~a _CC!'nç;n~.cs e'r?s dr.J_ p;:,s&a- I dM de fE-''1-o. e el't·'o. Pm todo o Br:=:-~scrü re>nve;tido porrrue a autra será 
deu lugar à cói4">t.mzão de estrr-das .Ue do .• ~u::nlHlrit'l- PSI,'!·"',~H?.lm~lhe -t,",. :as _e.."n- ~~ ~~~: c EstaC<J o:'?;r:\nHa. .ao uwe~t-1- 1-emétida, ao Pai.;:; d~ 01-i:!~m. C"-'.'~ 0-
fe~ .• o muito sunedcres às qu'C :Y'.>Ete- '"-re··as durfPlte... ! 1s dOLS a ., es d1o.s · \ ct u 1 ~ -...:~-

' apva"J'oall'o .. E' 'p·,:,c,'so quÁ- .: .• . di; a mentn t.<:r~ran~;e:.··o.l ~mta tad:m ~e . .!,.- quentemente o invbistim-enL.'o o. asco. elo xiormcnte .:;e con9trufram. ~ ..., u , v - "'"' .:;: • ros ~{Jbre 0 cath'"'- 1nves ·1 :0. a~~~e ... ~ 1 no c~>pit· 1 tr.. ... t 
d ~ uma éOlsa: .se dem1os s. essas emvr-e-! . · , l-· 1 .~ 1 ;- 1 '·" , investi-~~ -· -"l es .. -:.1gc!,o, se rou_;.;e, rca1-

PortBnh:>, .'é precJsD chn; cem. lÇoes ao sas as tari!as oue a Co!l.stituicáo auto- rRil..':l,. um~ re;n.~,.~.i~:(.:.acL ,'1u':, Qniio h-o.~ mente, P:IoznentP.neam\:>:nte-, transitÕ1'ia­
ca;ntai, nacHJnal p-a_:~ t~~e .. e1e po~sa riza, ante;: de· unr ou do!s ano.::; ehs ~.~11 "~ 1'!{0 ,!,La ~-J• ef,.;;_;~~{ia. exter.na 11llC11fe L'1~n.a detrnnin:u:~~;, r:-levação nn. 
conco"1er com n -€Z~-~~,i_~~oa-d~~~~f: ttão po!lerfl.o apresenta:: mz~lw:·:-.. ' 1" c.:n~.çõÓ;;:; G~,-·, ·h·~ ·~a'f.antia como lrénda 1IaGJOIHd. t~ã~ v;at3.11tc- mais. dai 
que se recorra f!. um- - ' I pura rss.. '·· '~ ' .... por di~·1 t;> aqu"le rltTn tie.se· d 
ra canaz de ptote:;é-Io. o sR. SJ!!RGIO Mi\CLi.I . .-RAES - se .J:.<~:·o fô.~se, um8 tr.xa de juros s~- - .. -:~ ~. :., ~ .. ~· ;'- , P o ou 

· . . . . , ,. Professor. eu desejva fixar um ponto bn~. o e?.pi.ta1 inv-csrrh Essa ~m1a dll.'lltle.se.]mel 1 no ._eu c.~c.hten<..O porqu_e, 
A industna 1_:ac•n~al. c.m~J u,a~?Ia,~ üe vista, ·porque 0 nosso Gnvõruo Ntâ suc;Pstúe:~ vara :\\.!'fi\" '.nvn~.tnn~nto:"· d~ .mu.('e.a <le ínv:;stm1e1~to que se:·1a 

ge·m. de protcçao -qvc atn;.,e ~5,n. ao acompanhanllo e_p:-eci.-:;o te:· unw cun- !ftant:o dr rstn:.n~:?irc'-~ como. n~H:.lon?\13 d:.!rl.H.:anrt, totaime~le, .ao lltvedimento, 
fi~1 de 15 ou. 20 ~no-s nao .. cm~eg_ue clusão. Eu conclui.. não s~l se seriâ pa1·a ,c;etores pion~,ll·r::s. 1\:fl.S~ fUs:::e· 1J:nn émm·ê:::<J de capitsis 
atmgir .um::\ Gthmç~l~ q~e. ~~- pe, mtta êste .o Caso, ou e V. P,?;a, ar.hr. não 113.- i 0 SR. SÉRGIO 'ti :\,GAL'HAE6. - , nae1_~nD.ls. uma J~a: te ten'~ que ~;?.'..' re­
competir·Mm a t•,.,t.an.,et.t, · wr po.ssibilidati2, no 111r.rcado de _r:a- nevo êUzer que 0 Ga-;,·&~·nt} I;rasUdtolmet.Id;:, pnra o~ r:>sid~ntes no exte.!,'i{'::. 

De fonna que a.s pr?teções ao capital pitaís. de se d!Jte:-e!!l nw~s ~nye~~l~m:::n- tem u:~tt? essr1 r!~t~D:~,·tn, est-amos _cot;J, 9c,nseq\1rnt.cme1_1tc, n:1o _h~ verá <'!.::se 
mwlOlHt!, pàta qtm ele JlO;,.sa. vencer tos para essas regwes. 0 Uh'~·~!~ner;- uma. <J!VlCTa f'.::l:::JhJ[,l d~~ cêrcn d"."! .tr::o.:: nür!-'3 üe cre:;;c;11J,~!1l•.:. l~:l1-mai:ncn~~·. 
sem ob3 1it,culos, V, Exil. Inmto bem to ôo ilpo tiioneiro n~o é m:us )YJ.Ssl:- b\lhõe8 de t!t'íl:n:>E; ~· f.8 nt~r11lsnrn~os: tJ.lyez o Pmfe."s::·,· raci::-:;ine em hce 
aponta.-. :.lit.v M~a . .o; forma.s de: dar-lhe vel e V, E:oca. aeh~na q11e, .c~n umJ f'5Sa dlv!dn. gtJmle p.wte del_~ res:!!ta rl~ um flu:~'J co::.1..';ta21:2 c!;: Crlpitai:; C'S­
proí.eção. ·ft.ll'L\lltla. No BYSSII, temos Govê1'no -de h?rl~st,Jdnd<:. o umco re-, de ge.t·~,ntim; 1::l~rln.s n2it) {--iove!:t!o_ br:~- t~·uiig-eirus que vbr.ll,f:.O mesmo te:npo 
·ido louge ô.eiUab: temos da~o protc~ cu~·:m q~1e tenmnos .;_;e;·m. n~.llmen,te, 1 sileiro ~~ in•:e~hnt-:l'.í:Js ü-e CR!.nta:;:; C;- prcju?,iE-do (~>'<'<'.S <liv.:Ol':':m acréf.C!mc:• 
ção de. cem ~.po!" c:;en~o. Ha ~.a.rifas o mve3trmento t;st~ta~. c'Dm,_l'~lS ;o..u"~: frangelrcs. _ . na 1'~11da naciomn. ?.lr:> cem i;e;so nãn 
ruiuanell'.:'\..'1 .de ·110 ute lãO. A maquina las e com as ctM~.sa, conv-n.. -~ r.1t 0 SR "-!!"'Y D..., "='>\ I~o é oul:.ra IJ'Od~>-J'lo-..<; .C"UÜ\.'' -.~ 0~ i~so ''''efn·;n1 "" d ccsiu··.a dl.\ pnbre mulher do In- nmção. Nlio t ê3.'l~ o entcncLme-:·.Lo? -. ! . .:..1!.<,: .e,:;)· ---:- · . , · d-~ .... ~. ~--, -· , _- ,' :'' ..... 
tee. " ' :_, 1-il n.ri 1•a'orem. Não há 0 SR, EUG:&.''·HO GUDIN ··- Per- c{',is'a, é mw~ ?a1':>:nt;r>_ à<frrente, c avn.: a . e,en_,,_,1v1n1..e-r~~o. - er:::r:<Jm:;;-'J, rrnn" 

nor, p:;~.r-,..... u,_,, ''""' "' t - - Ah ., • .,. .... ,.. O\"e n,v·~ .. 1-.T, l~;t··' .;......,. ,.,.~'ll""C ..... !\""!'"'"~'~ d•'" C""l 
0 rnrJnor 'es~imulo no sent.ido de Q;\1(} n1lta-me umn ob~t>rv::~çno. :t-vr que r.o ~õtJ~:-~ e!11p.e),L .. \ . ' o -'-'· •~ ..... H .. - ·- • '·'"' -·--' ... ·' • ··~ ~· ..... _} _ __,::, .-.;;"' 
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tais nacionais, pm·que ê.'3t.es poderão que pa!a a sua mJ.nuratur~ houve ~m~ I e. p~·c:iu2áo não existir, .se a ren_da na-~ senta. muito pouca coisa, e que não 
1Jrovotar aquilo que desejuruos, que é portaçao . .0 valor _dessJs ~mp~~·t:Içoe.;, c.::_na_l !1aa rec:.?ber, o lucl'o tamb~m não vale a p::na estarmos nos incomodando 
o cre.:;-ciroento mais aceluz.do do País. por um calcule- felto uqUI, nao deve e:;:r~.:r~. Ao passo que, no capital to- por iEso. "' 

o SR EüG'ltNIO GUDIN - M·as, exced~r de 100 ~ilhões ~e dólares. De mr.do emprestado, cCimo V. Exa. diz Lcre.i, .a segmr, uma publicação do 
Deputado Sérgio Magalhães, V. ExcE:- m.an:n·a. que f1e:nn, pc1o m~ncs, 30-:J m~ito b?m, o p_ag~mento terá de sel' conselho de Economia, onde se abor:. 
lêncii '\'eja. JJ.em v. Ex~ diz: a quota- milhoes d.e d~lares cte p~oduç:;o ~aclo- fettn. h.a.Ja pu nao mcfemento da. ren-( de, 0 cr!scimento da renda. real per 
parte que leva.'ll os 1nveJftidrp·-es es- nal substitut.~.va de.ss:.:s mlpn;·~uço2S. da. nacionaL No caso de cap.tars de capita no }3:,:-as,l. 
trangeiros, Ora, aí está a contJ·lbuit;ã-o dêsses L"l·;~~~.unento, accmpanha o va!cT àa 

O;:a, examinadas as contas, verifi- mv'e.sti.mcntos est:ranJ:2:ros. Isto em p~·oclwão. Ma:: o que me parece inte-j 
camas, numa estatística de 1955· })ara 1957. Essas en~_prê.::cs, s~me!l~e a:n:El-, ~-::::s.::ánte é mostrar c~1:10 é :pequena <.t 
cã, em que se comparam as :re;:ue:ssas cana.s, produZlram aqui 4.l1 m:llia-es parcela de lucros. A11as, essa questão 

de dólues. :que o Deputado Sérgio Magalhães ·le· 
de lucTOJ, ô.ividendos, royalties. impor- ~O .SR. MEM DE SA - De l:Jen~ l',mtl.t aqui, e que é jntere.isant.e, foi 
tu.çõeJ etc., que a quotc.-parte, a per- substitutivos, pOlquc c :w.~l rt'J 1 .· _:lscit::õd9. na..reuniàc· da Confe~·ênr:m 

(0 orador p::.ssa à leitura cte um 
artigo da revista do Ccnselho Na-;. 
cional de Economja, comentando 
vs dndos numéricas e lançando-os 
à lousa p~ra efeit-os de ccmpara .. 
ç5t>s) • 

cêntagCm da remeJsa de lucro!i sóbre d b·r·- · 1 ' · 
0 mercado mundial é de 1,7%. roi e 1. 1_,;ao e_ 2~0 mu1~::-s 1\ness<:! anO:Jlcr.ett>na Internadonal, np ano pas- Quer clizer, .tudo isto é imp

1
o!·tante. 

0 SR .. SÉRGIO MAGALHAES _ O SR . .5UGENIO GVlJ.IlJ - MMJ sado. Era a mesma co.sa, apenas· Não é ·uma au.sstã.o que possamos rele ... 
em 1957 a.s emprêsas· :U_!lêl'>C:ôl.nas apre-

1 
~n.u.1~ form?-" um_ pouco difereni!õ'. ou, gar ao abar:idono, E. como virruh cs 

O Professor vai me perdoar. Mas se sentai"""' uma , ... 1·oduca de 431 m! j n t ' t · · 
_ .. • ~ .1:"· • o • -

1 
s~, a: os 1. ves ·ImelhOS es l'.angeir~s 1 ilust:ret me!nb7-cs da Comis.são, há. a 

se coloca. do ponto~de-vista úa :::end!l- lhoes de dól::'!,rc~. _ . · 
1 
Vdo~se acumulando, anc a ano, a.c. cons·.derar ainda 0 problema daquílo 

nacional, não pOOe passar agora p.a.ra. -p ?R· M~ r:E SA --: Perda o. 431\ qu~ um ,9:~ quas~ to~am .~~~ta do f que vem acompanhando 0 capital. 
o ponto de vista do balanço ele AP-ga- ~llh?es de ~o.ar,_~ c!.e p1odutos subs-fpa..w- OJZI~ o de1eg~a.o ~~··1e~.oJCO. Ao( aquilo que ap•·endi, por exemplo, ao· 
mentos. tltuh~os de ~m~?~:c·:çao. T • , q~e r~pon.di:. 'Ç}s .. ~nves.:;.men~.s es~ tt.abalh:H·, quand? ~e_!lino, vint-e e pou-

0 SR. Millvi DE SA- O Professor O •. .R. EDG.c.~~-·-~_GtJDJN .~ S.m,
1 
ti~nge1ros s~ m~h:u::n propor~'cnal- ccs anos, ~m Ribelrao das Legas na. 

falo sôo o póntO-de-vista dà balanço de produtos substltu~lvcs de Jmpo1'ta- mente ao ennquer .. umento do pa1s Por con.stru ... âo da banacrem e que é jus 
de pagamentos. ção, fo-ra os pr<Od~tos de importação. que h~ enorme afluxo .de caprta·I ~s~; t.amentê', a ação dos"' qUadros hurÚan~ 

O SR. S-~RGIO MAGALHÃES - O _o S~. MEM PE. SA - F~ra os que tra!lgetro J?.ara o CanadR:? P?t que e~v importados .sõbre 0 elemento nacional, 
Professor colocou-se, ·<ies<le o início da n~ao ewm . .su~tüutivos. A P ova é que esta~se enr.quecendo rnu1to, e um. pms gente prepatada para essas tarefas . 
.sua. ex.planrção do pontO d'e vista de sao .substitutlVcs. rico de capital. Quando há depressáo, 
que deveriam os analisar ·os ~nvesti... O SR. EUG~~~O GUDIN - P,elv o capital se retrtti. 
mçnto, não so" 0 a· mmlo do balanço menos nessa produção substitutiva das 

" - · • - V ~. ·; b G SR. SJ':RGIO MAGALHÃES de pa!!"....,entos,• n>as sob 0 por>to-de- 1mporvaçoes, como . L-.'l.a. mm o em --" d' 1· ld d 300 Estou- de pl~no acôrdo, neste ·ponto. 
Y'"ta do efe,·t-o so·bre a rend" nac,·onal. .sse, Icamos com um sn o e . . ""' "' ~ ·1h- d d ·1 Quer dJze:r, que o capjtal estrange11·o 

O SR EUG<"NlO GUDIN _ AI' é nu oes e o at·es. 
~ - sR MEM DE oA ~. t não vem provocar o dese..'1v{)lviroento 

Un1 qum. to de 1"',, <o·b~ a re'nda n'a- 0 · ~ '-' - ..GAa o. d · ·1 d /( ~ ~-- o p.a1s; e e vem com êsse e-.senvol~ 
cíonal. Esta seria a percentagem.~ O SR. EUGf:NlO GUDIW - :ê:stc vimento. Depois que o país vai-se de-

O SR. Sf:RGIO MAGALE~ - saldo de 300 milhões de dólares fc-i senvolvendo é que êle vem também 
Por que? incorporado à renda nac1ona1. Então participar dos lucros, dos :resúltad-os 

o SR. EUG~NIO GUDIN - Re~ pergunto - e é- 0 JlDnh do D:;vut.ado dê.sse desenvolvimento. Mas dle nã0 
Sêrgio Magalhães - qual foi, nesse ano d 1 • 1 mcsza de luc:-os e dividendos Pa.!'a o de 1957, 0 valor das reme...c;sas de lu~ ef agra o aesenvo ví~ento. E' o qut: 

ext2rior, posteriormente. QUando v. cros e dividendos? Foi de 26 milhões. foi dito aqui pelo Professor, e estou 
E<a. fala no p-êso dessas remessas, Para o total da.<; emprêsas estrangeiraS, de pleno acórdo. 
vemos que no rnel'cado mundial a per~ no ano de 1957, a·reme.ssa de lucros. e o SR. EUG~NIO GUDIN -'E· pro: 
cent::::gen1 nesses últim03 cínco ano-.=; dividend{)S foi de 26 mH1lões de dó!a~ pcrcional. Não drgo que não vem; êle 
foi de 1,7%. Já não preciso recorrer à res, e só 85 emprê.sns americanas, por vern proporcionalmente ao desenvolvi .. 
renda nacional para mostrar. o rueca- sua produção de substitut-ivos da im= mcnto do pais. se· o pais .se expa.n-
11ismo está aqui desc.:-ito. portaçãC', deixaram um saldo sup"',·:cr de ... 

De- modo que já se Vê ser necessário 
ts-mar cuidado na questHo. 

se me permitirem a. liberdade, pela. 
consideração que me merecem. reco ... 
mendarja o exam~ 'de dois a13n~ctoo, 
Estão no trabalho do qual deixa~ri:!i um 
exemplar nesta. Comissão: nwn traba­
lho chegamos à conclusão de 22% e. 
noutro, chegaram à ccnclw;ão de 25%. 
rsso é de tgna importâncja. muito gran .. 
de, no tocante á rapidez com que os 
nümeros crescem. Quer di~r ...... ~ esta ... 
mos progredindo: Com meus setenta. 
anos, tive o desprazer de ver, quando 
taen1no, que os· homer.s andavam com 
os pés muito no chão. Hefje, nio, a 
gente pensa....com a. cabeç.a. Hoje, em 
1962, a melhoria do padrão. de vida da. 
t1ossa gente é considerável. 

O SR. SÉRGIO MAGALHÃES a 300 milhões de dólares. O SR. Sl!:RGIO MAGALHAES . O 5R: SÉRGIO MAGAL~AE.:S 
Parece que infelizmente nãó temos es.. E o digó, Deputado Sérgio Ma:g:r- Núo P.Oderemos nunca cole<~ar uma. ~os c_cntros ":1-I'~~ncs. N~ mte-:10r, a. 
,tatisticas nesse sentidot mao a com- lhães. O interêssc do lib::re,!IEmJ ecu~ política de desenvolvimento econômico ,s:tuaçao de mzsena é muito mms s~n-
pa.ração interessante ~eria entre o ·nômico é o de QU'ê! para o .suje:to cane. ém fui' cão de capitais estrangeiros swel do, ~ue ao tempo em que V. Exa. 

-. tein\•estimento e os lucro:.s totsis ob- gar mn lucro de dez tenha _de produ~ir ' ~. · era memno. 
tí<ics de emprêsas estrangeiras. Tal- cem. o SR. 'ú,A.NIEli FAP ...... '\CO - Ape- o BR. F.UG&'ilO. GUDIN - 1?en ... 
vez aí tivéssemos alguma ijiéfa"": O SR. DANIEL F ARA CO. - Tenho i nas . . . sr.mcs em parte paralelatnente, quanto 

O
' - - imore.s.s~ _de que a _oJJeção dD D.'f>U- o SR. Sl!:RGIO ti..-\GALHAES - à atenção que não __.tem sldo ~ispensa .... 

a s~. Eu~:~:NIO GUDIN .- \ossa tado .sergiO Magalhli~.s e fl- sc"'"·'t 1e D.z~hl as estn.t1st1cas que a contnbut- da. ao prDblema do Inter·lor. 
Ex·. VeJa. bem. Vamos abstrair-nos do Imagina o nobre co!e:;r.a, dmtro do ra~ c:..o e reduzida, e, alem disso, só vem Fui plantador de laranjas - plan­
~t. ar:::~:;_ro e t-omar o 1 total dos l:z- ~!oeín!o que 0 Profe..,:.-ot vem desE'C"f·1- 'Íla pr(ltJCTção em que 0 paiS v:u ofe~ tei cinqüenta mil Iaranjelras - e des ... 
c os C1~o de cabe"~: Ílll"' c""io q"e 1 d ~ ~ d 0 "" rr · ··-- · - ~ . ~-· t'endi cem contos àe réis_, -que va_ !em 

• • Y , ~ ·c ... ~en o, 9ue a. en":.a..~a, :.g; .. m s. ~" , _;.;:.:endo conü1çoes de c1e.:.:.:m1ento. il!le hoje- 110 min\Jno mil vê7 es malS e 
está ce1"to. Não sei se o ano é de ~e cr:p1tal, dt. lug,::r a. u·n efeltn c;:- n.-10 é o fator básico de Cl'esc-lmento do. nunCa tJYe 0 aux•'no do r~~érno • 
1957 ou 1958. O total dos lucros da l.l..tnnlente. da 1·encta ,.namcna.l. o D:mu- 9n~s; é um as.soclado nesse desenvol-. · ~ · 
reuda nai:~Onal foi de 19,2 blliõcs <le tado Sérg:o !'~H:.~a ln:::.o:; Rc~ita is:;o. >:1 ·-: ·Hraento; êle quer usufruir êssé ô.e·j o s:a. Sb..RGIO MARL.'\'"HO- NMCl 
crt.:z~.:··c.s. A renda correspond\mte foi diz: êsscs l.OCO c:fo :u...,.e:· ª' um·~ ::- ;;:nvolvimento-, e me crie~ ero engenho de bsr~Ue. Re-
de 700 bil1'1õ2s, e a fôlha de. saHrios, t:-..ss:l. de !Uc4os, uo f!r .. 1 fo ano. ~::;-.-~ _ to:::-n.8J,ldo a e.ssõ mesma propriedade,. 
xe.trn:rer.aç~::. ao trabalho, fQi de 500 mos, de 100. 1'-T.o cu 1:-o ~no., C'<;_:··',-;- O SR.~ EUGl'tN~o GQDIN-:- Já qu<! encontrei os tr:-.ba1h'l.dores em situa .. 
bll.hô.-:.,, mos l.(tfiO m:nt:n 1c:.1 ê:-ndo In-,.•.• a, J. Depur;aao. SCraio ~~lhae;:; fa.ou,ção de m:<>eria. mais a~entuada do que 
D~ m?:lelra qt:e, se sup; irnb;;e.tr~os 0 uma remes.s::> ~c ! ~.r·. 1':-o L'11 e... ·'-: 1 u :.so ,t::.;Jrcveito ,a:. oportun•da.1e pera a a. do tempo Ge minha. menillice 

lucro totrl, nacrional e estran""~íro e ?1103; ter~o s·.-~o ;~-:;~~lQc:; os 1 O:'':l. e,f.::.::.::u.ate exposi~ão. · o s:a. ~UG;!;1-liO GUD:íN- Ô Ins-­
int~·v::~-:.cm.os êsse lucro na r~mu{1e- no d~cimo pr:T.êiro- ~-h•. ha";"cr1 ~-''i E::;-n 1S57, temos: 3ormaçã-a bruta de ti~uto de P~qu.ss..s, que tenha a h0.nra 
ra.~ão do trabali1o, v. Exa t\rria. 4%. uma rame.ss:.>. de _,!J. A meu ver, f' c·~·,cz-,iL·l f~xc- do Govêmo, 33,3 bilhó~ de p1·esidrr, Cft..\ proçcd~mdo agor~ ao 

. Que· diz;::r, pega.r:d.o não só 0 lucro de jeção do D :CJ;lt" ~) S~qic . ~-ta;- · -., ·u,·m_: ~.:o bruta 1 de "'capital fixo J:as, estud-o da p:!?U~-.ç-ão do· interior do 
emprL:as c:;trangci;:as, mas tod-o <7 lu- descr:!lhece o fato C:~ c.~tc êe'jes 1 ~1 r:·- .-.pr\:s:!s particula.1es; 111,1 ·oilhões o Brast!. · 
cro de tódas as emprsas: tJ:Ue exl.=;tem lucro não rcmlt;:m r;"··rs d'l e··-~~-~.; : !'.1 nos dâ uma·f.orn;1ação bruta de De.'i::jr.!"l:?. dl·:e~ algo sôbre a Insttu-

~ cía dos l.<K':t de Ci1'1.!.?~. m:Js, f·:n, cto o ~,.ital de 147,4 bilhões . .A diferença ~ã-0 113, n:c rOmente porque tivesse 
no Pms, que nesse a.no toi <le 19.2 bi- fato de que .êsgrs LC~j de· C".pi~~~ c1~- 1 ~;"'tre bruto e líquido é que, p::>-ra che- sicl.o o r~~<:D~n-!:vel pela sua redação, 
Ihõcs de c.::uzeiros, para um to!-21 de lugar .a U.."ll.l", p;c:i~-:~J ',di:~m:s. d.·( ·r ao líqutda, temos-de Clvd~Pir o c:~,.. l'jl.lando ~.:'-..-.:!;t"o da Fazenda, mas por .. 
produç&o não agr:ícQia <le 700 bilhões d d - < ~ ' j - t ld b ~ . • 1.000, e q'-le ez:n p:c UÇdO, eT', :>.O, .::;.:te, a depreciação de cnpltal. T~to .... ~ue me pS" c~ oue na-a em s o em 
e para uma. remuneraçao .do trabalho ssem êsses 100. No ano se3uint~. S" .. :t.li fci tudo quP.nto :fizel'!llll o Go- com.pre3nC.:i(:. N~-o é demais acentuar 
de 5~0 bilhõ.;s, ê.?se total de 19,2 hlliõ~s os 1.0110 de capit9.1 n2o derem lu,...c.r r-. vtmo e particulares. Vou ãectuzu,lque a rnstru:;J.o 113 representou papel 
é menos de 4%. Quer dizer, re:par .. uma -produr:iío de n'l";s de 1.001. n~c ~gora, a parcela referente ao capital muito impone:1te no desenvolvimtnto 
tiU·-te Wdo o lucro. haverá os 100 a. re.neter. c:;trangeir..o,- que está ai dentro. vou industrial do Br:lsil. nos últimcs -anos. 

Tomando só 0: investimento erstran- E', a me;~l ve1·, ur·c objeç5.o int:"rrs- 1tleduZir, agora, a parcela referente à Tinha-se im:put.ado a {'SSa -Instrução 
geiro, V· ~xa. teria isso. Não temos sante porque comument~ feita. Ela I ~c!Jr-eciação do capital fixo, que é 52,1. ter dado lugar à !faude, porque, dizia .. 
aqui um t-otal sepa.rado dos lucro.s e parte do pre.ssupos:o de que c lucro F:cam: 94,6 bilhões. Isto é o investi-. ~e que a remessa. dava lugar ao envio 
investimentos estran.geíros. Mas o De- decon·e do capiLaL Cre\o que é uma. menta líquido, no ano de 1957. o in· de lucros por l.l.L'!la taxa mais favorávcl 
pa~·tamento de Comércio Americano certa snalo.,i-a que inevitàvelmente se vestimenta liqr~do vlndo do exteri(lr é d.o que a da importação. 
te1n. Em 1957, o valor da pmduÇão na- estabe:ece entre o lucro e o-juro. Des- de ... ro-.ff. . . Fscrevi êste artigo pt!r causa de uma 
ciona~ executa-da por esSt.Js empr&z.s de que o cs';)it..al seja en1prestedtJ, llf:t ~~n.ando se diz que o cap1ta.l estra.n- conferência do meu amigo Clemente 
amerrcanas no, Bra.sJ1 moutcu a 431 um 'f;.:"!.'lt~at.r- de jmo e êS{;e juro flui, geuo representa uma parcela pequena, M . i te" ar id d'­
miihões de dólare-s, contra 386 milhões quer ,. zr.pital pioduza ou não. Com alto lé.! Se os senhores forem verificar anan · por . :-me "P ec 0 que 13 

.. 
àe produtos similares. o lucr1 não acc-ntece Js.so; êle só existe o que rtpre.senta de fato o capital es- crepou do espmto da Instrução 113 · 

1 - se o capit,:..: õe insere no sistema que trang'eiro, a contribuição dêle sôbre o (LendO) "Importa observar, en ... 
O SR. MEM DE SA - Irnportados? dá lucro a uma -produção; desta pro~ investíhlent·o líquido. que é o que inte- tretanto, que a _pogsibilidad~ d~ 
o SR. EUGENIO GUDIN _ Sim. dução dOOOri"' o lucró. A meu ver, é ressa, chegarão a. 22%. 1!!' o cãlculo .fraude não hav1a passado de.sper .. 

Quer dizer, dessa produção, dor!; 431 ínl- uma ot.Jeçà.f. muito int:tessante e im~ que há muito temDo eu tinha feitó, pa.- cebida aos autore;:; da rn.st.rução. 
lllõ.es~ produzid<Js per êsse grupo- de

1
porta.nte, pol'CI,Ue g. mmto feita_. ra. ~eu próprio us~. Mas o Conselho na qual se contém disposJção pre-

e:y,presas amer~c-ans.s, impm·tormn-sr,, A rcsp{:~.t.a. '{Ue d01..1 é a. segumte. O Nac1ona1 de Economia tem cálculo mui- ventíva expressiva.. Assim é que. 
para. cotnp1eh:.r 0 de que o Pais pre~ 1tru:ro não dooorre nece.ss{i.r!ament-e do to mais recent.e do que c meu. no artig-o 1. 0 se exigr.; 
cisava 3e6 milhões. cap1ti'~l, rn.as, sim. di\. prcdu.-:ão, do pro- o D&putado Barbos<t Limr, Sobr·inho, "O Diretor da CACEX disponha 

c r:livio elo b:ll?.nço de pag.amentcs 'icessn em que €:>t-e C'lpltfll se inse>-e-. tts.mb.ém. llomem de boa ·!é, patr~ota.' de sufic:entes elementos de convic.;) 
n:'i:; pvde s2r c;omputado por 421 roi- o SR .. FJCll::"VTO GGDJ~- o l',;.cro,hcmem 1Iustre, escreveu no Jornal dof ção .. de que não s€-l'á reaUzado P~_. 
Jht:~s de dól..ares, lntegralmeute, por" ,é uma pru'Gcla da· l'C'.nc'.a 1\adonal. Se' Brasa que o M.Dit-al estnn~eiro reDre- li!am_ento em d.ivisa.s". 



No art. 2.o se exige que: I corno disse, ainda há. poucn '! '?<:pn~ milhão de contos, o que era: l.lasta.nte 
tado Sérgio Magalhães, um bllhao o.e àquela época. .. 

"o inv~stidot' s.pr~en_!.e.prova. <~:e dólares de financiamento de clmi>io Felizment-e, encontramos lle parte 
que, efetlvame:gte, d1spoe no exte~ garantido registrado na SUMOC. , dos jornais uma. compreensa-o que me 
rior dos equipamentos a .serem im~ • . fóurpreendeu e me confortou. 
porta.do.s ou dos recursos· necessá~ O $R. PRESIDENTE - Q•1_:rw. O SR. PRESIDEh~E ..:.... PO~ parte 
rios para seu pagamento, c.evendo lembrar aos senhor-es, que êsse ca~n~ d.e alguns. 
A PROVA ser feita no caso d.e bio de custo não foi dado no Gover~ o ::o?... DAN13L FARAC0- : • .çn~ 
moed-as convênio, por dNla.ração no Kubitschek; 1oi concedido P!:'la bro-me que a prtme1ra. vtt. que tlve 
expressa do Banco ou órgao exe~ Instrução 145, de dezemb-ro de 1953 - contncto com oo reprcsentant~s doo 
cuto1· do ccmrênio, e, no caso de que o sr. também praticou - e foi jornais, entn"l ,completamente deses~ 
moedas de livre cmso internar:io~ consolidada pela Lel n9 244, éle auto~ perançado. Mas sal muito confortatlo, 
na.I, por declaração- de Banco id~- r1a, em grande parte, do De;,mta~o o art. 50 cta Lei de Tarifas é tax:t~ 
neo a juízo do Banco cto Brasil, Daniel Faraco, que é a lei de T?.-n~ t tivo: "Nenhuma importação potlern 
podendo, no caso, ser a PI'9Va dLs~ fas. ser feita ao câmbio inferior ao M. ca-
pensada. quando fôr óbvia a ido~ O SR. DANIEL FARACO ...:... Lutei ,. tego~·i~ __ geral". E: Cste ei-a. apu!'acto 
neidade e o vu1to da.• ~tnprês') in~ nte ncs le1loe.s. 
vestidora''. br.avame · . , l!'.sse artl.s;o do ProJeto, que aprov:t-

"No caso da inobservância. dês- o· SR. PRESIDENTE - A r,.e1 CJe I mos, na Comissão de Economl'l, sa11.1 
ses preceitos, re.::e a Instrução em o:rarifas consolidou os favor~ ca-~n~ sõzinho. De-ve estar lembrado o Dep-u­
seu art. 3q, fica a_ emprésa :;ujet ... bials da Lei .De form~. que o dove\· .. 

1

tado Sérgio Magalhães cta oc'lsiâ-:Jo em 
ta a penalidades, inclusive 2. obti-, no não deu porque qmwsse dar, -1nas que disse a S. Exa.: Vamos t-er mu:­
gacã.o de pagamento dos ãgios. porque tinha que ob~de~er a fi ois te~.. to . vento pela -proa: por causa ct::sse 

'Í'õdas essas previsõeS da Ins- tos de- lei. Era o pr1meito reparo m~ 

1 

art1go. Mas vamos pô-lo as.s!m. cri: 
trução 113 foram inçluidas, exa~ bre 0 câ.mhio de custo. como está, para depois negM1ã-lo''. 
tan~ente, pa":"rt ar-nar o Diretor da D N r· · o ,3P. J?:C·?.ES.{D.EN't'E _ E •. 1• ·n-
CACEX de plr!rtGS p~de-:es pnra O SR. EUGENIO GU I - • 3 ::u t ~ •• ~ 
verificar a "bonufidv'' e a Jegiti- a; taxa €:Ta de 2tl0 e o cârrlbio ~le cusro, I ra. o cambio de cus~, para as :'e'>~ 
midade do investi!Uento de éapi- 10.() cruzeiros. Jó. nã.o em ·mais aquE-~ salvas. 
tal estrangeiro. fle. portanto, hou~ la primeira taxa p:.:Tmitiva. os indns~ f O SR.. DANIEL FARACO - l'i7e~ 
v e fraude, med>rtnte remessa de trials se queixam e muito se batêm I mcs depois que _pa~ar um:.- porçao a e 
fundos pelo me-::cado lwre Data o 

1 
por alguns Artigos, a meu ver escan.. vales,_ à.s exceçoes do Ar.,1go so. A 

terêsse nacional fõsse necessário lt>Var 
o estímulo, levar c.s ·ravores para. o 'de­
senv-olvimento do parque industrial bra­
sileiro ·ao ponto a que êle fci levado. 

Quer dizer, é pos;;ível que em vca 
de têrmos doze, quatorse tãbricas ll'' 
automóveis tivéssemcs cinco, seis, s::>te, 
o que, asslm -mêsmo pe..:n1Lril a cr.·J­
corrência. Mas é possível que unu Bl; .. 

rie de outras indú.strias não tivc.ss(} 
vindo para cá. 

Mas não me parece que tenha siC.o 
bem avisada, bem aconselhável, a proM 
t€:ção ao ponto a que chegou, da {.OH­
cessão de favores especiais e de citm~ 
bio que era a metade do cã-mb.n Q.Ti! 
vlgotava na ocl:s!!.i.O., oLI s~jr·. um c.1n­
bio de 100 cruzeiros o dólar. 

O SR. PRESIDENTE - O câmb:·J 
de custo, no.quela oc-asião, era do 43, 
passou a 48 e, depois, a 53. Foi o mã­
ximo. 

O SR. EUGllNIO GUDJN - N> 
maior p~rte dêsse período em que f..,i 
feWJ ês.se finar.c.ame-r:.to, o câmbio Ci­
tava em tôrno de 200. o câmb:O U '!. 
custo era a·1oo. 

O SR. IVtEM DE SA 
reftrindo â última fase. 

O SR. PRESIDENTE - Essr., fa;,~ 
do câmbio de lO!l jé. foi no fim. 

exterior e simuia~_;i'J de legitimo da.looos. 1 ~ucstao et!l' .~pres~ntada às vezes pe~ ur. t d 't 1 t 1 · · ll r.ute a opm1ao publica e o Congr.psso O SR. MEM DE. SA - _F·oi no fim 
investi en o e capi a ~s r~nge- o SR. PRESID~NTE:_- Ai V. Ex1.. de tal maneira distorcida que parecia de 1980. 
l'o em bens, a culpa nao !oi na tem razáo. O de~elto, nao está em àar que está ramos at.é .... ~1·11'""" "Dn'r' 0 ln-
Instruça· a· e sim cto ·Diretor <.a f 1 u._ u.v " v ~· o SR S · RGIO MAGALH "...,-S 
CACEX", o_ câmbio~ de_custo, mas na m·n'n a~ lterêslte nacional. s .. Exa.,.o Pepu- ... E ="'-

ça<O do cambio d_!! custo, no ~nt::ontro tado José Alkimim. dsve êstar .!':!<n~ Sôbre a Instru~ão 113, o Professo . .- de-
Como se verifica, a Instrução 113 da taxa v. Sa. acha que a nxa es~ 1 brado de quanto sorreu naqueta ocn- cbrou ll'3.Ver permitido que 05 c~piL!S 

não dá favores. nem cambiais a nin· tava inferior à. real. l siâo. . estrangeiros trotL'Ce.ssem bens sem co-
guém. Favorece a entrada de bens Entre sses 1 bertura- ca.mbial; trouxessem o equipl ~ 

O SR. EUGl!:NIO GUDIN- A Utxn · e:. >ta.es qu~ tlvemos oe mento de que preclsa~sem. Eu pergun-
in t!atura, motores diesel, 1ocomot.1~ real era àe 200 cruzeiros, e o cidadão p.s~ar está. 0: da C0?-'30!ldação de ta- taria se isso· nã" foi uma discrimma.-
VI\5 elétricas, com fins detertrLinados. Q d. G vmes concedidos à mànotrl·" •r 'o " impnrt8o.V"a: por 1·:!0. uei' 1zer. o 0· . . . · ':"" "' .... ~·· mo- ç'o odiosa .. porque o brasileiro nD.o po-0 que se deu foi o ssgninte: receb:, ~,._,. 1 bll1St1ca Mas nõs o f1zemos 'd , • • vêrno Federal entrava eom ,.., ,,, to . ' · . · .:1 m... ...,_ .• tr"""r ""scs equips.mento.s sem co-em meu gabinete, a visita d> F:m- 1 1 -r. t1mos aqmlo consclentement u"' .._,__. '""" 

I valor do eqtúpnmmtó impor .aco ... <><..'.:a _ -. ~ ~ ; .-e. pcrt!IJ~.· bertur" cambial, e o estramreiro po::lla. baixad-or Inglês, que reclama..~·a o ::m- t ~abmmcs qu .. era pref"r!Ve! qu L " -um favor tremendo. Er·:! um 1nc1 a- "' · . ~ -... 1 e .'t ·€1 N<:í_..,_ <>ra ;.,~ 0 uma. discrinünação em fc-. ô.amento dos papéis da Dunlon e ou- de Tar1fas pas.,a.,se ••• ,·m p 1 - ""'V... .o..:;.o "ment-o formidável. · 1 w ~ """' • o-rq•le. ~1- vor do cap1'tal estrangei.co e em detr.-tra firma. Indazuei o que haviam re- :lha um prazo pa1·a c<><:c -- ~ • · ........ ar, ~ Cô!.sso.•t, mentt> na.cional, uma vez que êste não 
querido e êle não soube explic'lr-. Ful, Um individuo cheg9.Va aos E.::;tados ·~e nao se admitiria mnls a renovnc~.c. 
-então, esclarecido pelo chefe de Ga:· Unidos e dizia: há uma lei no Brasil. Era preferível pa-rasse 'Como pasSou podm·tra~~r êsses bens? -
blnete. que êles queriam \ir traJJa .. se,•.undo a qual o GQvênlo Fedeca_l do que não lla L · d T f ' O SR. EUG-'ENIO GUDIN- Absolu-yer el ~ arL:_'~-::, por- tamente. A indústria nacional, que s~ lhar, imta1ar suas fábricas Do .Bra .. entra com metade _do valor 1o ~qm~ que estaríamcs~aind'"! hri::·. lh v~1;10 . . 
siL Antes Qll>'J éss~ pa:';lel L1vess~m pamento importado. 11 Como ?,S-.'·;m1'?' reghne de arbftr!o que rião é poS3iVel que1xa tanto, 1mp01tou uma grande 
um parecer í"avortwel ou aesf~:~.voYtt"el, Porque a t<"\XR. de câmbio é 2ll-D e te-/1 contr.alar .- 1 parte do parque 1~dus~rml ~ue ai está-. 
o interessado já havia desi::>tido, pois mos uma t.axa de 100. · . ~no-s ancs de. 51. 5 .. , .até paz te de 53, ll 
t.uia ·que aguardar a sclução de vã~ I . . . . Fala-se mmto contra a CEXtM, e 18,00, com hcença da CEXIM. E im~ 
l'ioo setores por onde circukP;am os Por essa vw, Pct" vm de _adqumr )houve realment,:.> abuso meito f'i'J'I· portou isso que o senhO-r invectivou 
papéis, que, finalmente, iPU1 ao con- aqui um_a pequena~. co;np:mh::._a. ~qual~ , d;. Mas.' de.sde. que se crie l!m' s!s~ a~nda arro:u; perto d~ nn: bilhão rle 
selho da SUMOC, onde n1nsu~m pc- ,que~ nac;onal, e reo1st1r:r na ,-;,UJ•'l:OC, 1tu·ma como aquele, ,.;e t-ctl.eri?, PG-!" um dólares de di~1da. a _cambl~ de custo, 
deria enlrar .. · \o !manctamen:to era fe~to no~ estrrm~ 'S~nto na direção da C'E:;:n.-t q~e- êle feita. para a tndust.na. ne.c10nal. se 

Assim, dei liberdade de entrada a ~e1r~ a câ~biO. ge.ranttdo. h._ss_:l. r:a~ lnao poderi·J. evitar 0 a1;;.1so. f~tmcs cO-nfrO:ntat as van~agens do ~a-
todos aqueles que para aqui vinham.llaptut de caJ1?-~lD: no ca.so drt _I!_Ijus~, Quero prestar êsse depoim-?nra. e pit~l ~strange1ro e do nac_10na1, as. des~ 
pois sabiam, melhor qué nós, como tna . automob~llst!ca, se ~tradll.c.l ~ no 

1 
creio_ que o Depntada Alldmirn v:of te ultimo excedem. de mmto as pr~met­

e.plicar sms capitais: S:·<! 0 aplicassem ~~umt~: haVIa uma _p_ar•e,, d~ d1:;po; pe~·:mtir. que de público 0 afirme. ras. O~ i~dust~!a~ nunca se_ cpntet1-
mal, perdiam seu tempo. s:.tlVo_ do G~_IA que dl.Zm: _o. ~::l.X:l ~v ~~qlms, disso não te-nho f€-ito s~;srêoo. Ul.m, sao l!lS!lCJBVeiS em mater1a de 

se consultarmos a Instrução 113, ce.I;>l)lO .se2·ç,. ~. prevalcntc . no .'.11- C_D!l?idero que a gestão MinisJ;ro ·Al- vantagens, 
veremos que capitais efetivamente ::-e- mestre anterlQr . Como o d1;5p.:-sct.~vo klm~m na P.••~rnda t~m seu ·pont.o alto Quando a~?mi a Pasta :Ja Fazenc.a, 
cebidcs, .ccnforme artigo especi:tl _ erff de 14 de julho. C.e 1946, mte,.pr~· na Lei 3.34.4, com suas dn!l_das no exteriOr, os a~ra-
"Coi.~;t·nL"a·• de jçn~u·o _ em rr.1- tou-se a taxa refrr~da como R ~!a tr~~ 0 ~ sa.dos comerClais mcntavam a m1le 
lhõEs rte- dólares, temos: em 1953, vin- I mestre anter·ior a essa. dnta e nf•o a m . "'""'~· , ... PRE~IDENTE - Permtt-3.~ pou~os milhões, dos qu:tis se-iscentos e 
te e dois; em 51, onz3; em 55. c;,ua- do~ t:üne.strcs d~ datas futm:s. D(, m·;n~; ·:,~--9 p:ua con:!)leta_r. O ~ .. H1t.o vinte e tantos dólares; duzentos e tan­
renta e três: em 56, oiten~n e nove'; e !maneira q_ue se I:_nport.;.':(!n;t ?.':; pe~as. ·de· ~IJ-- "'que·" nos !c vou}' conVJcrao tos em dóhres; duzentos e tantos em 
em 57, cento e quarenta e tr5s .. Quer I de automav:-1 3. esse c::tmbJO, na o de 1 ctar:1~~t~ .... gu P--d~rfamos P;eterir o an- libras esterlinas; cento e tantos c.:n 
dizer, no fim dos s~te anos, en'."'~\'í'-tn 11<), mas d:õ· menos . , 1 é oc~. e Le!. de.., T~r!!~. ~-~\\.!t~~la marcos. Is.s.o vinha do. t~!UP? -~a, 
setcc,er:to: ~ treze milhC2s d~ .. ~ó1 a~·es, t 0 SR. DANIEL FARACO _ :Oe.:;cjo ~-~~s. de t~~gse~~~.a à~~cl'~1~6~~~rf' ;: CEX!H, do tei!J-PQ ?o MlPISténo La: 
conLn c lJ·O e clncn .no P·~·Ld'3 <!r ipl·e.sta1' aqui um depcim-2nt-o. Qur:ro Ira suportar tnuitus injus .. i as e '!lfu·~ fer, em que s~ lmpmtava e nao se pa 
1947 a. lS;J?. por_ ond:-- se-· ve. qtte de 1 crer oue ::t maior tea1izacão da gf's- i tas increpações é aue estáZ~m'">S com gava. 
1955te1n du'!.nte e que se deJ 0 au-~tão .Alldnlim n'l Pasta da F'~7~n1u. !uma tarHa cenSurttVel invislvel , d

1
,5 O SR. MEM·DE SA-Fo: em 1!:52. me11 0 t.>- In j ' d ' ' . - 1 

' .~ \" M ·t fY t d' 1 f 1 . • ....... d, pe= qua ~ naçuo eve ?er :;ra:~ ao lag1os. os ágio'> nnd-:~ mais 8ão C:o que , ... !DENTE 1;, lll .a ,en e lZ q:~~" f 0 me.'"':" J nosso Presid:mte, foi a le>r d:· Trt.r'lfns, um~ tarifa invistveJ. Tínhamos uma ,0 SR. PE~. . . ~ As ·~vnç-~s 
õe ta~a llv.re, c.stab .... vc.d~ c~ Hl~3. nQ 3_344 _ ~· preciso aqui. não con~- tarifa específtca U\J.ma lH que vinh1. e~a.m con~edtdas a 1evel1a da d1spos1~ 
que f~vor~c~u ;sto, mas 0 ~ quu sobre- derar a le1 em ~t, que e.stá aht>~-a de d~ Temp-o do Império, uma tirt~.fa que çao cambml. ... 
tuTdoe lhnflmu fot a_ Instruçao 1

0
13.. defeitos, mns a- p3.<;Sae;e• .. n que aquei.a nao valia mnis nada Não b"Vh .... ..,," o SR EUG&l.l'JO GUDlN - Quer 

n o para m1m qu" o :r')Verno- · · · t ·r · "" "'"" "'"'"" · · Kubitschek levou longe~ demais 38 le~ per_n;Itiu de um srstema de nrb!- ·an as no País. ·. dizer~ dava-se cruzeiros ao B~ro d.O 
vantagens que oferec~u. porqUI~ me ~-l"lO pa. a um sistema, bem ou mal, O, -:rojeto fôra mandado nmda no B~as1l, mas os_ p3-g:ame~t?? nao eram 
Instrução 113 "não ofereci vanta~em lmnc~soal. ~ . . Go.vcmo Varg::ts, e _em 1_951 !linda se fel~ no exte:wr. Só a1 Ja fora1~ um 
alrruma· não delism~ão de dirc·to~ Quando se fez; a Lei de Tarlf·~~s, t!-~Urt.a:Hav.a., ltsse proJeto vmha elimlnar. bHhao àe dola.re.s. Pouco ad1ante1 

<> ' " 
1 s · · · l ve:nos que enfr"entar um ~mbiente 1n- t.~qn~le .sJstemn que o Proccs.3or Euf!;ênio quando eu estava no Min:stério da Fa~ 

O SR. DANIEL F-ARACO - Fêz 1 t~1ramen_te Sfefarmado por aquel~ sé- Gu_dm tanto cen._<;urava através dos jor- zenda, meu plano foi um S-6. Nfto puw 
mal! rle- de distorções que se haviam !ns- n:::.J"'. v_. Sa. _e!'<: qu-em mais censura- de revisá-lo, porque a situação não mt'l 

O SR. EUGP.:NIO GUDIN - Me- tRla.do. e entre elas, por ex~mplo. n ,va aquele Sistema. Mas êle só era permltiu. Eu precisava, de muita nuto­
d1da de prudência; não dei favor aJ- do cll.mbfo de 18 eruzeiros para n im- mantido porque. não tinha-mos um su~ ridade e muita fôrça para poder rea· 
gum. prensa. Bastn. ver que teriamos qnr c~àâneo. E o único que tínhamos à Uzá-lo. Mas meu plano era êste: cto. 

p SR. ~.:\Nl-EL FARACO - Não fazer- o Ministro A!kimim (' ':l-qa~- v:sta, _para_ sub.stituir os ágios, aquela minar a inflação do Govêrno Café F1· 
deu f:wor cttmb1a!? Fêz mmto bem .. les que. como eu, E\ o D.::·putldO S~r~ d.verslf_ICaçao de categorias, era a Lei lho. Tenho confiança de que teria fei-

O SR. EUGf:NIO GUDIN - Isso gto Magalb..'íes rtpoin.mos a Lei núme-- de Tanfas. que vinho. transfc<rmar im to issC', porque o resultado dos sete 
é uma q~estão de dlscutlr. A Merce- ro 3.3-1.4- grandes mocUicaçõe3. 'TI- ad ~alurem as tributnções cnpecifiças. mêses e:scedeu bastante o que eu pen· 
de.'i Benz, por exemplo, quem deu o nhsmos que .enfrentar tôda a itnprrn- que havium perdido completame-nte a sav!l. Ao fim de sete mêses, a curva 
despacho fui eu. Havia a Mene:Smann; sa. Imagina-se que Unhamos QUe p.:~.s- expre5Sãl). ele ru;cenção dos preços €stava c!lind~ 
qu~ se empenhava parn. entrar, pv- sar de nmn t.nxa de 18 cruze!:r05 para O SR. EUGf:N10 GtJDIN -o meu cs preço.s de construção tinham caid.4 
rém que1·ia favore.'l c n!i:o os de!. uma taxa mnls rea1, 'e Uso lm;Jo:·rR.- ponto de vlsta é I) ser;ui.nte. e o submf!w\Unl pouco, e o.o:; preçc.s dos g&nercs n!l· 

Depois; o Governo Kubitschek rl€u Iria em amnentf:\r ns d-esp~:sa:s dos jor~ to à cons_ideraçiio dos Senhores: não menticio.'>- tin\1n.m 1;ubido muito peqve­
ns r.amb1ais cte custo, elo que ~·es:!ltou, n:us, n::~quêle tempo. e:n cêrc~ d~ nm me p::trer.f', ti'] modo ge-ral, Qtt{', no ln-/ua. De formR que eu mesmo me su;:pre. 
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'" _ c-ndi., Dzvo di:i~1· ·qUe tinha eu W!l pe .. ~- rais, .que existiam junto cem aquela tar. a- 18,50,; era inleusa-,. par que na- 19~. 9ue i oi de. 52.% do.s- luc-ro~ doi 
qA:-?:no grupo secreto, em váJ:iD.3- pantoo IJ).;itJ:ução, mas nesse caso causada por quele tempo iá. o câ.m.bio esta-va .a. cin- capltalS estrn.n~;e!ro~ ~ão reinvest.W.os· 

·da P.ç;.!s. par, .. infçrmar~me dns !QCO:J ela. . ' qlienta. no Brasil, o q'Qe :rQ..'t)::~nt.a. :Per-~cnta .. 
de. de.sempr~go. Nunc..q. tlve pl·eocupa-. Além ·disso, essa rnstruçâ.o ;Previu O SR. SERGIO MAGALHAE.s gem míníma de 1/~ da.. d;:;.ttumda 10 
ção nesse ponto. A não ser o Cha~ o financiamento das f!Qtl:siçõe.s .feitas Era para tlodos, nacionais e estra":!-· mercado :-de câmbio. . ~ 

'k· t:::.rubriru1d~ que me disse cerro. vez: pel~ indústrias , nacionais, financia.- I geiros. que- usavam ês:te câmbio. NaQ A meu ver, 1üo há. 2ll!..dg _qu.J jus-
''\:\;~,J ê_ um m:lluca. A Armom· hoje mento que infelizmente ·não, chegou a haria. discfirninação. A~ Instrução 113 tl!iqUt? a necessiti.::td!! de medidas con·# 
di:;p!O:nsou quatr~fu'"ltos e tant:;s ope ... "Ser .Pôsto em ~prática. é que estabeleceu a discr:.rrtinação. ttra o ~pit-al est-rn.ngeirc, co.nt.rn a re-
l't::ios". Telefohei no .Banco do Bra.sil O SR. MEM DE SA - Em um dos .O SR. PRESID~TE- P~rece QUft. D!essa de lucros. · 
e disse: "F'açam o favo1· de veriflç_az· a seus artigos, o Professor EUgênio Gu- no. caso, há m:pa diversüicaçao ~m re- Não estou cC'.mid{;.·en'Clo o L>ttt>rês.se 
que há de Verdade ni'"..so". Não bouve din acentuou êsse f-ato. _ !ação ao eqmp::~:mento a ser 1m:9or~ do cap~tal e.:ó"allb"e-il'o, pois se &.:e 
fenômeno.._ àe des:cinprêgo algum. :pe o s:a. •. MRGIO ~iAG,~U.HAES .tado. Se o e9mpa.mc~to era d~ na.~ não fór.. emp!'egado r.'1Ui, ·~-erã. eru ou~ 
:ro~rna. que, te!lho ccnns.nça, se tives~ Isto prov.a que era um favor, porque o tureza ca~czonzada~ce-mo. essenc1a~ a.J tro Paris. o intert.)S~ é no..,so, Qeixar 
se ficado mais .de~ n1~es na. Pasta.- da ~utor da. In.struç.ã.o 113, pel<,ce}.fendo que desenvolvn~ento econõnnco, entlava entrar aqui uma ezt:·ad-r, de ferro, illS­
Faz-encta, te:rla. domi-nado a. inflacão e· estava concedendõl uma vantagem ela- .neste câmb1o de custo, .a Q1te se refere talar at~.ui urr...a. l:~inn. hidrelétrica, 
testahelecido o eqtúlibr.io· cambia( borcu uma segu:nda. -parte de onde re- a Lei n<? -2.11~, consolidada pela Lei mas ta1nbém de·:c d-úxar~se entrar 

,... ,., . sultaria. a com:veni:::.cã.o para. o inàus-- n? 2.344. umá indústria de rc!riger:-ut::'S ou -de 
O SR. 1?RE.:::ID5NT..c:;: - O .senhor trial braSileiro - t:st-3 ctunb~-o de custo era Inferior à. produtos de ,al.i.u1cntaç:ão, . • 

Q;1b;ou a taxa •. de 55, para. ll,'l. 0 SR. EUG-mro. GUDIN _.Na taxa do c~mb~o livxe. A • • Tudo isto <:o:l.t-a-;e:ui par-a o ~·.uuento 
o -SR. EUG&NIO GUDIN - Mas Instrução 113, davrHne un-;,a taxa ao · Portanto, a;ure.vés do car.:-b10 livre, da. rendu. n::<.cicnal. 

v. Exa. sàbe que 0 whitaker não se- industtial brasileiro com um ãgio es- _não se P,9P~na. _ter cobe!tura-"Pa.J'a. a. . O uo!Jre I;.:>!:uts.d-o Dan1e1 Fa.J;aco 
guiu minha pOlítica. pecial o-q càmbi_o livre, se p-ossível. Por I importaçao, na .rns~çao 113, por"' d~sse, €m. p:>rr.:_e, q,J.e ~~multo ~nai cnl 

. . 'exemplo estávruncs satndo em 1954, que a taxa de ,eâmhw ?e c~to era. nao· dar_Is~;n~.lo ~"' d1'-;.1ros.· Na-o .con-:-
0 SR. -PRESIDE..:.'l'TE -- Aumentou da grande es:poouladi.o do cáfé e 0 ao .. · oer qu~.re~ta .e tr~ cruze1ros _e a taxa. 1 cebo dtrel,_O aoua:ne1r-o llf'm t;a~ 

-em 1-957 exatamente -porque· a Ins- .A - d · ., ~ Uhões 'mei dei de câ1nblo livre era. de ma1s de se~ para quem )vem .inst.~lar un~~ USlna. 
truç~? 135 ;-~vogOu a 108. ~ ;:s5· tol ~=~~~. ~~i~~~~~l~ milhõe:. 0 ~ÍOó- tenta. Se.ó ~quipi:m::;nto não el·a e.s· hidrelét.r~;:;a. ou uma._ !o'.!omon.,a die-
ntanü-d.a e_ ela desceu :para 5,o~'o, prio aovêrno e;speeulou e a escasSez scncial ao PaiS padena vl!' pela.., forma. :;rl. _ . 

O SR.· EUGil!NIO GUDIN -·Ai, eu . , - estabeledàa ·Pela. Instruçae> ll~. . O SR. DlilllEL 'F'P..R,AOO -- Allás, 
queria invocn1· um?- lei, -cujo número era mtegraL &s- · o S.&. SERGIO !1-lAGALHAES, a. censura guc Jh~ fi.a diz respeito 
-o Deputado Da.riie1 Far.aco deve sa- A atm~fera que en.cont~ei nc.s Havia. desnivel enflre_o câ,mblo l~vu• ao ernprecndir:W~'lt.o realmente. mere··· 
ber - é 2.400 o-y. 2.004-, que .aut0Til3"a- tadof Urudo~; q~tnd .. ~o n:o·é~o;~áJ~: .e a ta_xa. pda q:f!al se a~~;~.uirin. o eq\.~i- cedo:· desb. 1se?ção. Ne~~e- nonto o 
va o C-ovêrno a. transfonnar ágios ein cure reparru:da. Sll_la<tu áda, 1 t nh pamento no 1eJ1ao de dlVtsas. . Governo Jmcchno Kul:nt.;;cb.r.k teve 
pércentac<em 1ixa · Quer dizer uma ;e ~ opasta-"' ... a enJont:r nh P:bfu se f~r O SR. DNIEL FARACO - A Le, ·uma orientuçáo muita ace;;!-t:da.. sem· 
t'orma ca:'inuflad~ de transformai- ágios ..,ãruo Qua'UJ.-cs. . se 9r 0~ z n9 2.344 corrigiu isso. · lpre propôs ao co.ngres.so, e &::se in­
tim tarifa aduarie-íra. Isso tornou-se tudo o que 0 Bra.s!l pediu e m~IS ai- O SR. PRESIDENTE - ~m 1956., va-ri~vefmente concedeu, isenc:lç de 
1 - guma COISa. De m~ parte-nao_ tive chegamos ao ab$urdo de reduz1r a taxa- dtre~to;:; par:t os brns ;de n-rcld:.rção 
-el. qualquer ~uxillo. de câmbio l~vre, que e.<;t::wa e~n se~ considerados. de im!Jortând-i. sempre 

O SR. D .. '\NIEL Fl\RA.CO. -Apenas Sr. Pres1dente, no meu emte11der, de· tenta. e _tantos cruzeiros e a taxa de ressalvando e existfn~ia d-e síraill~ 
wn parên-tese. A Lei de Tarjfas foi v-e p1·evalecer o interesse do Govêrno, primetra. c~tegoria em' quarenta e um national. _ -~ , 
muito mais prátlca. Hoje ,elli.istem, deiXar entrar a ma,quinaria para me- cruzelros,a segunda -em quarenta e o SR. EUa-:EN!o QUDnt -- A dis~ · 
qunse selS mil posições da Lei de T.a- lhorâ.r s. indústTia n-acional. doiS; a terceira que e:ra ~ pr?~ cri:tnineção que se pode fazt:r é na 
xifas, o que é co-isa muito diferente, e o SR. SltRG!O MAGALHAES . - -pria para importação de maqumarrs, parte nsc.ai. .:Vão se deve ameaçar o 

. a._p.e-na.s 10 ou 12 percentagens, \E por .que cs b1·asileiros não podiam. em setenta e- cinco cruzeirru.· estaya. capital esttan.ge~l'O porque quanto me.-----, 
~ -trazer maqUinário de fora? mais ou menos jgual à taxa de cânt· nos confiança. tem, maiore.s .remoss.as 

q SR. EUG:muo GUD~ - . Tem o s:a. DANIEL FARACO - Porque blo Hvre: · _ rnrá para o exterior. · ·-
razao. H-OUVe um!l evoluçao: .salu. de não havia câmbio. o SR. DANIEL· FARACO - A lei _Firmado êsse ponto, da. lr11por~iln· 
xegtme. de_ categm:las e caiu ~o reglme o SR. SERGIO MAGALHAEs - tu ação foi supe-rada pela Lei número' ela _do capital estrangeiro, fi.i'!nada a. 
de tanfa.s aduanel>çrs: -Essa lel-:PassC!U. Havia, porque vários industriais bra- 2.344 e naquela ocasião n1io se podla j noçao de que dev-e: str enc~rs.do do 
Que17;1 trabalhou mmto por ela fol o sileiros fundaram emPrêsas no ext.e· afirmar que as everrVuais fraudes - Ponto de Vista da eleito .só.bre n. ren­
_Deputado Aliomar . Balef'!ro, .a. quem rior · · _ afora. 0 efeito danoso- da fraude em s! da. ·nacional c niio sob- a !Ght1a de 
pedi. m~to;fizesse- a.l~i paccar. ,Então, o' SR. DA~IEL FARACO - En· - poderiam trazer 1:esu1tado para. o al~n9o de p~amentos - ~rgentina. _ 
-eu.l19Uldana a quesW?, acabana corrJ tão era fraul;ié. ~ . lpafs,cpols ~ó podia Sal~' o que entrava. N1eXlCO, a tnd~_:-. nenhum desses pat-. 
a m:dação. Esta- a mmhn. divorgô!lc.a o SR MEN DE-Sá- Nao cre:-o te- ~peJo cãmb1a -livre. Bes faz restriçues e- nós somos con-

, com. o Whita.ker. Elu queria ::oc.ltlr o nha haVido essa fl:;,.ude na gestão do · oe moda qüe o Pafs não pod!,;, ser co-rrente dê-les - tudo issct le-..,a a 
câmbio, unta. vez dominada a infhlçâo. Ministro Gudin. sangrado por .aí. E' possível que te- pensar !l\le a úrJca coisa que se pod~ 

:Ab-rir o Banco Central seri~ u.-qt ·c-ou- o SR. ENGltNIO GUDIN - Não nlia. havido discrimi"IJ.acão, mas foi. e_xa.- f~zer .k uma lei no- senf,ido de fazer 
tr:a.s.sensQ, porque o Banco flC~rla des- havia possibilidade de fraude. A tis· t~ . .m&nte êsse-rêgúne oue permitiu essa Vlr a taxa de impôs to sô'urc· a remes .. 
moralizado no pr1meiro dia. ca1ízaçao era rígida. como, por. exem_ .. discriminação, essa -Qis'torsão qae a. sa, ~onfarrué a taxa do :reinve.sU~ 

o SR. SJ!:RGIO MAGAL...>IAES pio, a. do Banco central da lngla- 2.341 superou. Afirmo que a Let .... rnen,!Q, . . 
Em resumo- ,o senhor reconhece que terra. · 2 .344, apesar .de todos os seus ef.eltos. o SR. DANIEL F ARA CO -.... Tenho 
a Instrução 113 representava uma for-

0 
SR SERÓIO MAGALHÃES muitos do.s quais témpmárkls, ja su~ a impressão de que a legislação con-

:ma de discriminação. . P i· r r qpe ~ária· industriais Perado .pelo tempo: foi um .gru.nde sidera.d~ restr~t~vn 9uant0 . a reme.ssas 
• w oss.o_,a 1 ma " s A " • mnrco na nossa vida econõmzca. de lucros de mvesbmentos estrangei-

0 SR. ~EUG:H~tno GUDIN - Nao, 1 brasil~~"'Os fundaram ~presas no 0 SR. MEM: DE sA _ (para urnn tos, que pode' exí.stir em mn ou em . 
absolutamente. - . . Uruguai. . .,. questiio de ordem). -·Sr. Pretidr;n~ outro país, está' sempre liga.da s um 

b SR. DANIEL F ARA CO - o l?ro- . O SR. DANI~ F AR:'-C~ --Mas t.e, os assuntos- econômicos são mmto regime de câmbio p:rêso. E st~mpre que 
blema d.a Instrução 113, Cünto é apre- 1550 é fraude fel~a. por- nac~~· 'lnteréssantes e têm tal af}nidnife com existe eJOsa taxa. de ·câmbio fora. do 
seutado po~· algtu"ls iniiustriais,, :pare- 9 SR. _SERGIO ~AGALH1 -- o problemas q_uc tomo a- liberdade de equilíbrio. à Jegisla.~o sobrevem não 
ce-:me ser co1oc'ado dâsse modo: J)Ot Na_o era f~a?-tde: 'Funa~va-s~ 'hm~em: lembra-r -QUe a expo.siçãn po Prcfessor prOpriamente p:-uoa Imtit.ar 2.. remessa, 
aquela Instru ... áo, quem possuísse má- prêsa. no ~~x. enor pmqu~ n _a u~ "F.u_.gênlo Gudin se afastou um po~co mas regular o u~ do f.fll'Or.. _ 

• d dos no ex~rer~or · rta nosso objetivo, nor caug;n do debA~ O SR. EUG.'f:NIC GUDn~ -· úma 
quinas,. capitais no extm>ior, po eri::t O SR. W~~ FAR.4.CO -Nesse -te e111 Uh·no- da Instrucéo 113 e da das coiSas bem censtitufdas no pro-· 
i~o-ress-ar com êles, inclusive de f-orrua <?_!l.SO, comprt':en-ao · . -o:f'oblema dD t.axa de cãtnbio. coma jetó, s.e-·"'"'o li em "O GI(Jbo", é tisí-ca. f ,,~ o .~R. EUG.ltNIO GUD!N - se ti- ,.., ;temp·o vai correndo, para não a a..=. _quando diz que em matériQ. cambial 

O SR. !\.!EM DE. S:A. -·Até com má- nhtt fundos no _ext-erior ~e:ra~um easp dig.ar noss~.eminente -~x!?osi_t~r. voJJ;e .. nunca. se deve~-es~.s~iar a t~:xa-cam-
quínas usadas. especial; mas creio que esse caso não mos ao lerto da_ exnDSl""!W. . • b~t da. deprecJ.a~ao~mterna. do cru~ 

· · · t\.R •co E' existe o HfL PRES1DENTE - FoJ mte ... zeno. ·o SR. !JANIEL F~ <n --:-
0 

ou- ·o SR SERGIO MAGALHÃEs - !eo::.<;ante esclnrec.er a aue:::.Ho. _ Firmados ês . .''es .tJ-OntOs, sE-r.á fácil à 
t_ra q~lesta?• 1 Ingr.c.s-S2va.c_om ~~a'i:n;'FunCionàva um mercado livre- vcs~ o SR. EUG:E:NIO GUD·rn·- A.!!ás~ Conü~são estabelecer as ba&)s de ort~ 
quan.to, pratlca.n_:e:t;t~-· ~~ e~. v 1 _ sa Excelênc!-a não desconhece o- fato toJ-w.na eicposi..~ãn Preliminar do.<~ orm- entaçao de seu trabalho-. 
adqmr~r, pe}a-- ea.m,mo }lVlC,,. easâ -g;~ -.. e muitos 'estrangeiros que tra>Zb.nt "o~ capitais, sobn~tildo da únnortânci2. ÇJ SR. P~"ESJPE:--l"TE ,;.... Está. ms .. 
~Jnán~, e o. ~ac.ona ~a~ .... a q- r ;_ máquinas que dependiam cte· cobertu·· -tlo capltol estpmQ;eiro. . cnto. em pnmezro lugar, :Para as per-
m: .... qui~s. d~verra pagiar ag~s. A m:~· Tl\ cambial a êsses dólares eram com- os pontas ou e me, parecem canf~ gunta.s, por.oue L51m de viajar~_ o no-. 
ver, Imo e;s:J.st~ d.Jscr~ml-D.açsf! em ;;1, pl"&dos aoui dentro·, no mercado li- tais são os ;;eguintes:: prlmeito, Jn· bre Deputado f::::l'~do Magalhaes, a, 
porque e:;t.a serm: a, ~e .quem,_ ~~:1 ma~ vre. . . . - Vf'..S.t~ento do cabital e.::>tra..'1_geíro. n!!o qu~n dou a .P~lavl'a.... -
quinas la ,~ora e t qu~:_ ingr"ss.:lA_ .• c~m; -O SR. EUG&~IO GUDIN --"::._ V.eja sob o a.spectfl da bnlanclt de -pa_~ll~ O SR .. SBRGI~ MAOALP-..AES -. 
f!las ~ aquel~s qt.c. nao as pus.~ue:~ _bem o que diz a Lei: (Lendo) · mento!>. mas:sim.sob n efeito para o Sf. Premden~ .. füt na~d: nós oporttl-
Pela rnstruçao 113, entrava a maqu1- . cnricru_ecimenot do PRfs. J:tste é um mdade ma,.qnifi.Ca ouvtr o -r.rofeasor 
~r1a ·- aparéntemente sem. cobertur.:t. "0 _ínves;i~or ;rrrecisa de apre- oonto capital, oueu deve ser cons!de~ Eugênio Gudin .... que, ~em ~uvidn, ,.é ·· 
eamb1al. porque, por fora, era pago pe~o sentru pro_H1.:;, · ··· . rndo como. verdadeiro, certo. nm· dos mestre na mutc;·!a., ~-até, pooemos dJ· 
eâmbio livre. !ssc de-pende de dt;as c-c:z- sê rião -npresenfa-r essas provas, fica (>l';teios e f-vndt_~.mentos do nensamen~ zer,? !unà"ldor .rle uma escola. de eco-
sas: primeiro, a .fr·auPe~. que .soO"sel'!:l suJeito a ô"brjgações. · _ - 1o do~Congresgo, _ . ·.n~rola. no Bras~. embor~ haJa entre 
possiv-~1 ni.Un ~aso especial, e te"'undo, _Agora, 'Sr. Pre~}dent~, \)ergunto: trm outro ponto - que rreJn Já·.~~~- nm; pr-of",.m~as chverp;én~IM. 
nulha anomalia em _que a taxa- d~ deve -::>revalecer o intere-=..se geral dolt.?..t fartamente derhonstTado numen- Devo sahcntar,. perP..11:te a Comts~ 
ea~eg<>~ia .geral estava a.c!ma do me:·- país, de aument'ar seu pargUe lndus- cog_m.ente '- é que. tomador-: · ~~(,re 'o .são.- que a . €.'{pos.<cao de S .-t· ?xa .. dh. 
C9.iio hvre, p-orqu~ a taxa- da c.a-:ego~.la ta-ial, de aumentar a produçao, ou 9-eve 

1 
invf1stimento líquido; o fnvest!{nerJ~O verge de_ t~d:ns .até hoje .. eltas. O 

geral nã-o era so a ~a do ,munbw. ser· postergado ê$se inter&s-se? RespG:f;t- estranm~iro reores-e-tita uma parcc.Ie. Professo~ No-g,uer~""a !?ôr!.o• -ppr exem--. 
Quando s_e pagav-n. P dol~r, pagava~se deria que o interEsse no.ciomfi est.â de v!-nte a vinte e c1nco 1-)0l" e~nt<t·plo, adnpt!u o eslabe1ecJmtm:;g_de um 
também a 11cença p~ra. iínpol'tar com acima. de tudo. . de. _rt;nrl-a per ca·nita"stlbrr. .o ritmo de estatu~o- sõm_.f'~tG DS:ra -f! cnpttal e.s­
õsse dólllr, enquanto gue a taxa. de pc- Deve-mos coibir 6s benefícios imen- p~-o~esso da País, o -que é rnl!ito itn"'. t,;an,een·o. J Anelt~\'&: porep . .a neces­
têg<;!ri~ geral. carregaya co-m esse sos com 0 ch::~;m~do cân_ibio especb.}.. pol'f.anre. : ~ Sldac;le_ de Ut:t,?-9. Cll':Snfu~o. de um:a. 
acre.'>Clmo. , m~nte favorecido. Em certa. ocas}l~Q-- o terceiro nonto, exa-mtnando com sele~1V1dade de-s-ses _.mv~·'>timentos. 

Não se pode atnibuir, a meu ver, ã a díferença de câmbio de ;importaD t..hda. a honestidade a- auestão ela re-· Nao po-ilimms crmç_oroar co.m ?- tEse­
·Instrução 113, uma discril!linaçáo, e ção. era da ordem da dez. nor cento. -mf':ss:a. a quot,n-parte oue -vai para. ·o s_u.stentada. ?1:o Professor Gudm~ ru.. 
sim à fraude ou às anomalias colat~~ ·ao passO nu~ a. ~antage__31 de impor- • rxterior, c-omo,' par e1-:~mplo, a de sua exposiça.o, -pornue ])arte de -pl_'~,. 
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tJlissP.S para nós inteiramente 1nacei.:. 'I. cente, já apresentou percentagem. ampliação~ de nosso eom~rcio exterior, espécies, taxar ma's tortt 'll""n :' ·:•n, 
táveis. Se tivéssemos uma pauta de mruor. Não há dados evidentemente, são medidas que Viriam ao encontro ma1S levemente outro; dar, l.tl!J- r.h:1.­
exportação- altamente diversificada, porque todos êss.es dados são colhidos do desenvolVimento econômico que de .. mos, ta.vores es}r.:dais a ct::t;:,.·,,..,,- .,t,<.; 
em que a preponderância. de um pro- das .illfonUações do prôprio remeteu-' sejamos, porque o probl~ma não é só atividades. 
duto nao chegasse a influenciar o te e êste, nem sempre tem interêsse o fato de q_ue o ca})ital estrangeiro - Antigamente era comt.tn, n~· · , > 
mm1tante dessas exportrções, concOl'• de escrever no formulário aquilo que e nisso estou de acôrdo com o ilustre há cinqüenta an~s. pan r~ < -<:1 -
dat·ia em que a liberdad·':! cambial se .. re-almente estã. ~remetendo, Verifica-' Professor Gud!n - só vem quando o nhias de serviçcs ll.Úbl:-::r- ~~ .... ,: ..... :1. r:e 
ria realmente o me!hor instrumento mos que es"'tatíst'ica não merecem Pais está apresentan~o índices .satis- taxa especial de tarifa n-it ·~-o:.i"'· ;:_-
de defesa dos. nosso intetêsses. grau elevado de confiança de nossa fatórios de desen.volvl:!Tient~ eqom1~i· garem! s~ bem me. tcm~~;'J. r, · ,';, '3 

Acontece qu:e a cJq;~ortaeão bras1Iei- parte. ) _ .. co; o capit.al estrangelto nao e báSlCO as maqmna.s Que 1m~~·:·::·.'.. ., .... 
ra se compõe .pràticamente de um Minha In·t:.ocupação alnda tornou~se para- o desenvolvimento econômico, 

1

v.e época e:n _que ha";i-2 · .,. ~' ~ - ~ 
produto'- o café_ que !'eprestmta maior depois dessa exposicã.o, porque não dCflagra o processo. Neste p. onto, pleta de direitos. Ecb e• ~ p.:1:;:. dJ 
atualmente 60% do seu total - repre~ estam~s sob essa ameaça de ficarmos estamos de acôrdo. vista, .Seja o inn'3iim.f-n'.::> · ... r.,··- J.­
sentava até pouco tempo ao% - po_ com a nossa economia totalmente E' preciso que tenhamos .sempre em ro- ou nacio,;.1al, tUdo 1:::;o ó ~r ' :l. 
dendo vsria.r, mas de qualquer modo controlada talvez por fô-rças extetio- vista que, com· os nossos 1'eC\lrsos in- E' a polit.ica eco:nôm~c.'. . 
-de produto primário- o que digo não re.a e isso 'traria.. s~m dúvid;l-\ alguma, ternos, poderemos acelerar muito mais O SR. D~IEL :!7 ... "-~J.CO - O :'.·o .. 
constitui novidade, está. num dos li- uin problema político muito sério por- o nosso desenvolvimento econô1;0ico, fes~cr Nogtteira · Púrto fll!:ou n-,;ü~.o 
vros do eminente Profess0r - sujeito que incvàvelmente, se a- economia na- do que se adotarmos uma economia u .. bem que o estatu-to de cr..')i~:-~:s, c:- 10 
a grande-s flutuações de preço e de ci.o~l p~ssa a ser dirigida de confor- beral-__ e mais do que libel'al- e que êle o entende, de?cria ser í.:!':l na :;J­
quP.;'lti~ade e trazendo ta~bém graves n:lidade -cQm int;;r.ê.ssê·s es~ra:nh~s .ao foi seguida até hoje em matéria.. de se de estimulas c ck.:;e~'Ílll~:.:-:- ...... 
oscllaç0€s à nessa receita cambial. peis. então .a noSSt\.~~oSOb~ram::t seta f a- estimulo e atr~ão ao capital estran- O SR. EUGíl:BlO, GlTDl .... -- .- ·,­
Impcssível, ass:L"ll, admitir -a liberd!làC talmentt> afeQ!da.. gei"ro. Se eesa polftlca, se.,.uida até feitamente. O~t"st.m~ll.O n;1o ~. p 
cambial :para um Pafs nru; condições Por i~o não temos a menor dúvida hoje, não acelerou 0 nossa "desenvol~ bem, mas esLimulo, sim. 
descritas. · de que 0 'p_io'olema. polftico da discl- vimento econômico, nãn acredito que, O SR. l\1E.i\1 DE SA _ ry ... ..,_,..;fu •!') 

O Prüfessor Eugí!!llo Gudin 11ão to- pllns dos capitais estumgeiros ainda. de·repente, de ontem paro. hoje-, ve_ a~':'és de t~·lbt~tcs e t«.nl;~··m d2 ur.1!'- -­
ma conhecimentG da tealWade do nos- se torn...·1- muit-o mais importante do nlla trazer sse acc1eram€Jlto, mesmo política. cred:itic.Ia com o fm:necun r. to 
~o subdesenvolvJmento e~onômico e que aquilo que julgávamos, a.!ltes de porque a sow..a ·de favor~.s já ~tingiu a de créditos mazs ah:mc'l..3m':'n~"s, "P;"!o .. 
da. exist~ncia de regi6es do ;B~·as~l. ouvir a explana~·.ão do Profe.'>SOr Eu- um ponto tal, que, em certa época., no cos e organismos ofl:illis. 
<1UJOs indices de renda .ver ca.'f!~la dr~ g1nio GudlrL . . regime. da Lei n? 1.807 - QU?ndo o o SR. EUG:G:l~JO G"t.!Dr:~ . _ :· .•o 
:ferem numa eacala Imp:.-esslu~::mte, Desejava também d1zer ao emme~- cn.pltal estrangeiro er!l considerado se pode compreender, por exr·m,. lo, 0 demom:tr:mdo, des~,a~te, que _teruu~os te Profe~or, quero, lei votud.,~ pela Ca- pela SUMOC de indubitável int.erês.se Ba,nco Nacional do L..:t..:r 71_, .:.~~···.l) 
de adotar uma poJrbca de or1entaç;10, 1112..ra dos Deputados não 0 foJ, em ab- para o de!õenvolvllnento económxco - Eeonórtlico fimtncie.ndo a Cc -... _,..r· 1 de -planejrun€nto. . soluto s-em IonO'o debate da matéria. havia o favor de remeter lucr-o à taxa E' claro --- ~~ • · 

Realmente, ~reclsamos de capibis, Todos' os al'g1.U'ilentos, inclusive o tüo oficial, chegando a ser essa taxa de · 
uma vez que nossas poupanças .são in- repisado da tecnologia, do know-hoto,. dezoito ou vinte cruzeirOs, com o De modo que, neste partlc'!lh"-, n:1o 
oc:uficientes, ~Por isso mesmo. temos de foram discutidos amnlamente, e\ acréscimo de pequenas -taxas, quando estou de acórdo. Pode-se cb.-..: ,r:' R. 
tlmr o maior proveito possfvel 'do ca- conclusão a que che.,.an1os foi a de que o dólar. no câmbio liVT.e-, estava; a oi- isto estatuto de investiment:;s, :!1G 
pital estrangeiro, encaminhando-o 0 melhor processo" de conse{Plirmos tenta. cruzeiros. Então. 0 capital es- foi uma coisa que sempre· hcu•Je • • :.s 
para determinados .s~tores, porque o capitais estranp.:eiros é através do nos- trangetro entrava no Pais, um dóla.!' tarifas aduaneiru.s sempre forrm di .. 
C:1;-DHll estrmn;cito que ontem era be:.. so comércio exter!or. através de nos- se transformava em oi~nta. cruzeiros ferentes· para produt.cs- dei.emhlr tlc.:;. 
nefieo ao País, pode não o ser hoje sas a-pQrhtções, ou. 0 pr6prio Govfuo- e na hora.. da- r-emess-a., oitenta. cruzei.. Na ocasião de dep.res:-;ão·, hl-:i.,. ~=--'1· 
ne m nh- d t id b éfl 1 ros ,s; dól ~,.. ç.ão ·de impOsto de renda n.":.ql-tlla q·1e m a a·- a; po e er s o e~ . co no importa a tecnoio:;ia e os equ na- • o~ eJa, Ul~ ar, ,.... num passe fô.sse invertido. E nas oca.S.:ões de ,.,...,·os-
n"J.IDa re;;u;w alt;amente industm11tza~ mentes necessários para o nosso de'" de m~g1ca, s.e ~nsforma.va e~ qua· peridade, não havic.. ~--
da e na.o o ter s1do em outra. senvolvimento econômh::o. tro dolares, ou SeJa, a suhvr.nçao pura 

De modo que. do ponto de vista em a , . 
1 

a * e' simples. ~ptes me.smo dos lucros: São coisas que .se Podem t:~iamínar, 
Qt:e se coloca o Professor. não se in- Sustenta. g. Elx· 9t""do P::n;e ro Pbl~ uma subvençao garantida. de cêrca de e é :perfeitamente pcs.sfvel .se .surrirem. 
tro-duz nenhuma. interferência, nenhun so para se reso ver. f) os e:::oS-5

0 
p;o .__ 3®%. providências racionoJ.s. 

ma. orientação .nos lnvestinüntos es- mas, seria o .rcn~role da infi~~._...o, ou Essa situação foi denunciada por No tocante à pcsição do C:'lplt:ll e,s .. 
tran~eiros. A meu ver, é um ponto de ~eja .. a parahsaçao da inflaçao· no nós. confirmada pelo Diretor da trangeiro, c(}nfesso que nlo •P:':...so 

, vista QUe nfio correst~onde i'>s nossas BrasiL . ~ . CACEX:, e, a partir de então a câm- a.companhar a raciocínio do D-:-ry,\b.J.o 
condícOes. E posso di-..:er mesmo que a Parece-me que a expen~ncla, já de- bio de custa foi-se aproXinÍando da Sérgio Magalhães. Porque-, S"J, de um 
exposição, baseada em dados e.statfsN mons~rou que, nutn pnis como o nos- ta:ra ... de câmbio livre p••a ev,·•-. a cs- lado, se diz que pvecis:?.mos do CJpital 

So que qu•r des•n"ol!•e• se que pre , "'~ ....,.. estrangeiro, do outro se auve tU.?.:::r que 
ticos, ·foi até estarrecedora. ptova...J.do ~ de t - 1 -d' d ... ~ ' . - t é peculacão cte capitais estrangeiros com o importante é o ca-pital nacíool!';sta. / 
a necessidade deSSt\ 01'ientaç1o. P.or- ct talm taxa. e e't~ 1• 1 e ~r.esc.une1n ,?,:.te essa diferença de f.axa-.' Como· não Não é tanto assim Então J'usta~ .... ,.---
Que Se O C P"ta! , c! t' 0 o a en e 1m":)oss te pnnClpa me.u d"JSt" · lt 1 t" te · • ... ._.... ' , • . a r esvrnn2' ra e.s "' c n- q_ and ~ · d .. • . a t d mq;mr ~Se o c-2p a. es.uecuia lVQ que quando procuro- mcstra:r que preci-

. tr1bumdo com 20 ou '25% do incre* u • 0 nao se a 0."~m, pm ~ r e 0 vem aqUi para Unicamcn.t~ f~~er ope-~ samos trata-r bem êF5e cupital QilO re .. 
1!1-~nto da renda- per capita, e ~e a sua Governo, os .. contro~es t:ces.sário't-ôà raçõ:?s dessa natureza? Vt>tifico-u....se preswta uma oon-:;ribuiç~o de. CErta. 
aeao se dlrig~. de acOrdo com seu pró~ ~ssq~ee~:~~1i01~~r1~ti"J'a 

0~ :~Jho; Q~e. , QUando emorêsas estraJI:;eiras forma. .importrmte, Sua E;;cclênciJ, diz 
])rio interês.se, para nquêles s-etores e ~ . . nao tmham. mais lucres pura. investir que vru donlin:r.r o Pr:.:.S. 
Que lhe oferecem certa. rentabilidade bp~oveitamento de no-ssa receita cam~ t-omavam empré'5timos nos BancoS Francamente, :r..ão entendo. vn.mos 
- conforme- demonstrei, no nosso ca- la • brasileiros para transfcnná-1os em ver em que fJcamcs. Senhor Depu:.::-.cto, 
so. êsses setores. não sao os que n-eces~ Não pOdemas desprezar, de mane1ra dóla.r~s de 20 cn:zeircs, que eram re- va.n1os trata~ b~Il,! d&ssç Drq~lewa, pox-
.sitam de invest1mentos pi'Oneiros, por.- alguma, a influêÍlcin do balanço de camb1ado.s: ao me:·cado livre a olt.-enta qu~ a. contnb~1ç·~o do c~p1:a1 estrv:n· 
que dependem de economias externao;, pagamentos, porque temos que impor- cruzeiros, trans.brmancto. portanto ge:-r~ tem cerv~ 1m.p~:tT..1da, ao co:1 .. 
as quais nós não posstúmos - entã.o tar cada vez mais uma quantidade cêrca. de vinte e:n oitmi"a cru"-:eiros: trarlo ?o c;~ue P.en,se o P.rofc.nur Bar .. 
a. conclusão é impressionante, estar .. .{Ilaior de matéria--pl'lma, de eqUipa- no mercado interno, e 1 Qólar no ex~ bn:::-. Lima Sob~mho e. u'ltras, que ::li .. 
recedor.a e nos leva. a defendC'r, com tnentos necessários ao deE:envolvimen- ter-no. em cêrcn. de 4 dól:!re~. - zç q~,e .dêle t::to pref":!~a~os. Pr:?cfra­
maior vigor, agora, a 1ei qne disclnli';' to econômico. Se parte dêsse nosso Essa. situacão e que vdo de-fb~trP.r mo~. ·F, Jmp~rt'! 11tE>. "f.:nt~r<. ~ é 1tn­
na a aplicação dos capitais estrangei- -estoque de divisas,· obtido através das êsse. regime inflanionário. P::>r que até P~;tante, va1 dominar daqui. a. pcu .. 
ros no Pais. eXl)ortaçÕ2s. fôr sendo cada vez mais h ·e est:;wnos lutando, :p~-rn ra 7.,:>r face co.· 

Vinte e cinco por cento nesse ncrés...- comprometido através da. re e.sta. grande .c;an;rria qu!S ::-e vttWcou ~- ~spero. li: :pr_ec'l..so um pouco ri-e 
cinto da re:r;tda per capita si~ifica ção dês.ses capitn!.s estrangeiros, en· na economia nF.cicnni. • racwczmo rr:atem3;two. _Par~ drmon:.-
que. dentro em pouco. teremos o do~ tão não conseguirem-os, em absoluto, Por isso, Sr. Prrsid.~•1 t&·, nPo- modf~ trar qu~ var d~mmar pr(':JS::n:~nte a. 
mínfo 6ompleto do capital e.strr>ng-eiro alcançar um estáglo de desenvolvi... fiqtte1 m~q upont0 de vista depoiS de;;- ecop.algomi~ do P:lis, s;~·if! nrcc~~:.rio adu­
na. nossa. economia. menta- econômico qup- venha. contri~ h ma-rnif!ca oxpcsicE.o· no contrária zir _all&m~s; mos.,~ando os lurrcs -

Se êsse capital estrangeiro se co1o- buir para a melhoria do, padrão de estou até muit-1 rniiS p~·eoeup?cJo corr: essa. e~ressao de s:"~.n~rar a economia 
ca exatamente naquêles pontos de vlda do povo brasi!eir.n. essa alta percm1ta~em nft :ronnr>c>:> nacwn · . . . 
maior rentabilidade, a tendêncltt é o · . • alienígena de capital n.., Bra.sH po~- A sangria à e-conomxa n~c10!1e1 scth\. 
que todos sentimos: o estrangulamen- Em re.sumo, c-om o sistema economi- que vejo que camihha"llos a !mssC's prov~da. pelo- .segulnte: eshw mve:!.'tenM 
to dá economin. nacional poroue 0 co que tanto defende o Professor GU· lre~o~ na"'a 'lma ···tc••çr , . dp. Jel:itlvamente· mPnos e sacando • ' ' dln n'ao ~nse"ttl"remos eJora ta .,., · · ' ·' ' ·~1 U-'1 ":TU.'tJ'<:<:,1ma, mt:as lVf.,s é p.,.c,..i~o o ... ~-- nt . · pms, para se desenvolver. para ntintl'lr ' "" ". ac - r. a - -3em perspectiva. talvez,_ de mnr solu r ' · -"' · · ·· ····:.:..--e• at TilUJ'If .. 
outros· estãgios de desenvolvimento xa de desenvolvimento econômico. E ção. porque é incg.8.vef . fi ~ . - os Ç. na o fazer niegr~çoes no ar, por ... 
t>conômico ·teria de encomendar cápt- se ela já é muito b3ixa e esta~nos nos voÚt!ca que ê<=ses capiÚtia l~ U.>~~a. qu: p.r ~ cxprt)''-u ".2f>ngTia·· é P'lra. 
tai t b4.sl atrasando em relaçao s.os dem-aJg pai-~ _ ,. d . ~ _< s e .. erce~f.O, c,.ep.12.9...'~,1a. :e P~:uit~~;esassim~o:a~~~~t's te- ses, e~tão ~ada vez mais o Brasil re- ~;o~fa ~TcYà~~;~o, eomple.tr.m:nte. a _ Enif. '} p

1
:: ·se: r!.<> !l<:'~s-.s im~~rtnr(.f>S 

li 'd - d e ê gredtra e nao progredirá con:ronne de~ · sao p,recar as. Bem. SLo precanas por 
rem~ a QUI aGao a- livre empl' sa sejo de todo 0 povo bra::lil€íM. O .SR. EUGI!:-:rno G~IN- Senhor culpa nus.s-a, e 11íto .sã-o- tão prccliria<.t 
brasileira. Restariam, anenas, <luas 7.- Pres1dente, as cbservaçocs que acaba ass1m. Quando se dtz que 0 café es+:t 

.'-!ran .. des parcelas, q~e SE-!fam: a fot~ Nosso capital não pod~ ser encara- de~ fazer o Deput'õl.'do Sérgio Maga- sendo vendido a um prt'ço vil, está-Se 
maçao bruta de ~ap1ta1 f1xo, governa~ do apenas. c9mo express~to monetária lhaes· e que merecem tôda. a minha eometendo uma injustic . .t e um êrro 
,mental, e.formacao ruta de capital de ou capital alienígena .. Temos uma po~ atenção foram inlcittdas com rel'~rên- Em 1926 ou 1928:. não .sei se hã alouéni 
mve.stiment_9:s estrangeiros. . pulação ativa, u.ma população que cin. à oPinião do meu distinto ~o!ega .aqui que chegou Já _ 0 Professor 

O SR. ÉiJq~N!O GUDIN - P::tr~ cr~ce, que necessita de m-e~hores con- Nogueira. Pfuto, de QUe se deveria fa- Mauricio Joppert tem algum cabeló 
qu~ a ec.nr:Iusao de V. Ex{lo fôsse certa, dlç?es de vida .. Nosso capital, então, zer um e.:t~tnto de investimrnt-os, tan- branco, em 1926 já era profe:ssQr da 
serut preciso demonstrar one essa pro_ sena o aprovertamei}to1 e~da vez to para. capitais Wrangeiros como Escola ,e por corueguinte acompanhou 
porçli.t,? vlnha .aumentnn-do. Div.amos maior, de no.:;sos recursos, índnsive na-clonais. a valorização Rolim Teles. Aquele 
ou~ fosse de 20, passasse para 31), dew dê.sse merca~o .de trabalho. ~-e m~o- I::;so de-Pt-ncle- do que se chamar es~ tempo, o preço do café era umir milia 
])018 40. :E a.sslm ';'01" diante-. Af, Re- de-o!Jra brasll~lra, O!J-e podera, entao, tatuto de in'lf{>;stirne-ntos. Por exem- de ouro. E õ preço do café era de 23 rln. cer~ qu.e um dra a.bJ?canharJa, do- suprir - como snprm e está ~uprin- plo, uma lei ·antitruste. t:::lv~z incor- !Jents. os 23 cents de oniem. teajmtt\ ... 
mlnari'n. a economta. nac1onq.l, do em out_ros países - essa d1ferr-nM porada. n~e estatuto, ·seria. um-?. coL d-os peloS índices de precos america .. 
. O SR. SERGIO MAGAL1JAES - ça de capital. pma ~elhor orienta- s~ perfe~tamcnt-e plaUSive~. Provi- nos de hoje cor.ersponàeni a 36 ccnt.s. 
AQ'tl~les datlos eram de 1957-58. E" o ção na. ec~nom1a nac10na!, um rrH~- dencta.c; fiscais. eomo tamhe-m tP:zem E preciso Ievo.r isso em con.s1àera ã 
mesmo Conselho, mun.a exposiçP.o re~ Jhor .aprove1tan.1ento de ;r.Pcttrsos, uma I parte de um.-t diocritni.'l.af:âO de vârias Hoje ,aquêl~-preço de 23 ~ents~ dê 

(l . 
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temr>ode Rollm Teles. por alto, pelo ver nossas exportações graças à nossa )204:. E mais: lSS.· o se fêz numa :hor..a prasse eafé, para que não sucedesse 
crescimento de nivel de preços nos Es~ capacidade. Não aproveitamos, pri- em que realmente exportamos maúi~ 0 que aconteceu a um come-rciante que 
tados Unidos dos géneros alimentícios, meiro, porque ;não fadlitamQs a ex- Quer dizet: estamos. abastecendo o tinha. um estoque de vinte e cinco xnU 
hoje representa 36 cents. Estamos ploração c1.essa possibilidade; 8egun- mercado, sem alcançar . 4a. retenção sacas e que sofreu um prejufzo· de 
vendendo café à altura. de 62, 31 e 30 do, porque preJudicamos a taxa cam- do p~otluto a_ vantagem que· eia dá. c'em mil dólares. 
cents. biai, não só ,segurando ... a na expor- se nao e3t~vessem9s. retendo o pro.. Em 1956, os estoques tiveram. que 

O SR. PRESIDENTE - Em Nova tação, como, ainda, agora Se está fa.- duto, se nao estivessem-os. como o ser refeitos, afi!Kl.I. 
Iorque está a 34 há aJgum tempo, e zendo, como através do ôriu.s enorme snhor tanto ce~ura em seus artigos, Mas, prosseguindo na m.ins.a respos• 
job a 29. da importaçãp, comprando caie... ta. às observações do Sr. Deputado 

O SR. EUG~NIO GUDIN - Por Não quero tomar mais 0 tempo da _ 0!5R. EUGltNlO GUDIN - Isso. Sérgio Magalhães, eu dizia que re'al .. 
,conseguinte, se diz; o preço caiu multo. Comissão, mas poderia mostrar como I nae. . . mente devemos proceder ao desenvoJ .. 
.1\.fas em relação a que? :Esse é o ponto. os gravames da importação se rene- O .'SR. ~RESlD~NTE - o ~enhor, vlmento do País com produtos de ex­
Nesse negócio da relação de trocas, é tem sôbfe a exportação. se realmen- i em. ~erta. epoca, d1zta que _estavamos portação, sem necessidade de capitais 
preciso saber a que ano-base o Se.:Wor te uudéssemos realizar todo 0 nosso enlltlhdo nara comprar cafe. estrangejros. Seria. o ideal, mas, in!e­
se refere. Quando a~guns econolll1St.?-S desênvoiv!mento econômico com 0 o SR. l!:UGElNIO GUDIN - Não; lizniente, dos nossos produtos de ex:-

~· alega~ 9-ue as, r~lacoes d~ t::o?as ;;ao (produto de nossas exportações, seria f talvea Vossa. EJccelénc~a. não se_ 1ero- portação nã.o tema& sabido tirar par-
nec~anas aos p1cdutos PnmarlCJ?, elM urna beleza MaS" não é po"sivel bre bern. Mmha polittca: de cafe... tido. 
partem de uma época de prospenda.de. Q ' d' · ct· · , ·~· · o SR PRESIDENTE - Era '"a de Na reuriião do"GATT, em 1956-7 .. ve-e conclue:m que os preços cairam, de '!er. }Zer, se ISpensa.ss~mos !'!-, c;m- na·o "alo.ri'a" , 
€iltã pal:"a cá. se formos tomar os t~II:lm.çao do cap1tal eE:t~angend, .o . • ... ~. 'rUlcou-w que, enéíuanto a.s €X}mrtu-
Jlreç~s de 54 do tempo do saudoso co .. r1tmo de· nosso desenvolvunento ba1- O ~:?R._ E'UGf:NIO Gl!DIN _.,. •.• ~ ções dos produfus similares aos dos 

' xaria mu1w s1mples. Qual e o preço ex .. patses temperadM (por exemplo, trigo, 
lega Oswaldo Aranl!a, que eram de. • terno que convétn ao Brasil manter aveia. etc.) cairam durante certo pe-
86, temos que hoje .sao men~s da me~ O SR. PRESIDENTE - Permita- -o porque, se fôsse uma guerra lle riodo em 15 por cento, as exportações 
.tade, Está un;ta l'lll!J.a .. Se formos to ... me pequena observa-Ção, em apoio del1p!'eços, a receita cairia-... vamOS+ dos, produtos tropicats p17ra climas _ ......;-fe~~rn~~ ~~~~~;;ai~8. 0E~~o deqJ:fr

2
0 ~m!;l' tese·que. o Professor abo;·9ou deixar o câmbio. Qual.é a· rec~ita temperados aumentaram cmquen.ta e 

_,. ~ vêzes mais. E: uma fortuna. ' hgerramente, sôbre a exportação. externa capaz de pr<>9uZ1r. o máximo três por cento. Infelizmente, na oea-
Dízer que os estrangeiros nos págam _ Os noSi3os produt~s, o~ que com- que tlOdem.os pegar? ESte e run pro- sião não sottbemos tira~ a nossa cota-

preços misel·áveis, perdoe·me o Depu-. põel!l a nossa pauta, ~tra"<és do.s .qu~is brema. pro·t-e. Assim, a Argentina vendeu 
tado sargio Magalhães, e uma injus- \ reahzamos ~os~m. rece1ta c~mb1al, sao outro, comp1etsmente diferente~ trigo, carnes etc. 
tíça profunda. ' produt?s prunar10s. Con_trlimem, va- qual é o preço interno capaz ~e fa .. · o café sempre nos deu uma co~a. 
-o SR. SÉ:RGIO ·MAGALHAES mos drzer. com ·.90 ou 9:>% da nossa zer cessar a superprodução? Não. tem! mais ou menos fixa. Precisatnos, por 

Não falei nisso. Falei na composição .tecei~ de câmbio. Outros_ países nada um com o outro. chegado ao isso, -estimular e desenvolver a expor ... 
de nossa pauta de imoortações. Não ·tambem produzem o que o Brasil preço externo, que e do nosso inte- tação de- outros artigos de consumo 
temos uma pauta. · ~ pode exportar, e realizam uma poli- resse, chegado ao preço interno, que internacional. o · 

O SR. EUQ:tNIO GUDIN' -'·Mas tica que ·é uma. -sugestão para esta e do interesse da nossa. produção, di- o SR.. Ml!.J:I..i DE sA - Então Vo':i-
Voss.a Excelência falou na queda dos nossa polftica:, ém defesa dos nossos vida -um Dela outro e terá a taxa de sa Excelência acha inte-ressante que o 
preços. É preciso não e.'3quecer, Vnssa. produtos. Vamõs cita·l' como exe:mpl câmbio do café. Brasil trilhe o caminho da expo::tação 
.E:<ccelência, com 15 dólares no bôlso, a América do Norte, caso típico. Lã, diversificada? 
compra uma saca de cafê, ~9: fronteira segundo relatório feito pelo Senhor O S_R:._. PRESIDENTE - VeJ~:t0 ,0 

0 
SR. EtlGf:NIO GUDIN _ Exa~ 

- do Paraná com o Pf\-rP.gUal, e do me- Milton. EisenhowCJ>, empregam anual- sen?(n · "lVemo.s,. e~ 60, uma. ~xp I- tamente. Observem a_ coisa ridícll;la de 
lhor café. Por consegain!e, o .Preço mente 6 bilhões de 'dólares na com- taç~ ,de 712 lnilhoe.s ~e dóla-1~s de um pais como 

0 
nosso, c mais rico d() 

re~l de. uma saca de c~fé e 15 do?ares. pra dos produtOs pl'imáríos, que não cafe, e, em 61, 710 mllhoes de dolares. mundo em minério de ferro, ~ó EXPo-r­
Ha. multa. gente gue da. por l5 dolares devem concorrer no mercado inter- o SR. EUGltNIO GUDIN - 1!: a ta.r s milhões de toneladas dl>ste P1·o· 

· uma sa~a, de eafe . - nacional com os Produtos daquéles mesr-na coisa. duto, enquanto transforma de 45 a Atraves~ do convêmo de expo,rtaçao países que representam o mercado o SR. PRKSIDEN'fE - Mas uzna so milhões u-e tonela·dns! E11tretanto, com outros paises, aprovado e aJudado . d. t · ~. · .,., - . h d 
pelo Govêmo americano, a exportação para !' 1~ us tla amencana. ~ n_a expottaça? amt~c-tada, pe1~ Govêmo não se conhece coisa mel or o qu-e . ......._ 
não é petmitída pelos portos do Brasil, l'etençao d~ss:.s produtos q;ue a_ Ame- como mmto ~amr,. a traves da Ins- o nosso minérío de feno. de exc\?1i11· 

, -anã aser que 0 vendedor prove vender rica contnbu1 pa~ rela-tzva .suste~-~trução 204. Pior: perderuos também te quaii-dade, E a capacídade da-~~­
-eâmbio na base de 300. Logo nós é que taçã_o de preços desses produtos pn- no ·cacau, perdemos em tuao. · trada de Feri-o Central do B-rasil ê 
fazemos o prec;o. Levamos 8, especula- rnários, Vamos citar O al_godão, que é O SR. MEM o;: SA - Isso não enorm·e. A própria Vale do R.ío J?oee 
ção a tal ponto lá que desmoralizamos .um ca.so tipico. A Arqénca do Norte fat-ores zlào cambiais. ·No caso do t-em um perfil "-:ot;iver. pois não tem 
o mercado. Cl'iamo.s uma. concorrência tem em estoque 12 milhões de "h.rdos cacau são fatores internacionais; foi uma. só contrarranma no sentido de 
enorme para os nos.sos produtos. e hoje e não exporta, nem se dispõe a Um ·0 me;cado. descida. - quer diÚT, é um presente 

o ._..IIIL.~tamos pa-gando o preço e o ma_I d.is- dmnping, porqu~ numa. te?-tativa f e~;- p SR. ~RESIDENTE - . Não é de beus N().Sso Senhor !laJ.'a o Brasil. 
'?....-~o. . ta. afet.ou o. Egito, preJUdlcou. f! Me- tanto assim. Vou citar um caso, re- o SR. PRESIDENTE - Por êste 

De outrp lado, l._el!los 1~1to sempre xico, e também a nós, A Amerzca do ferid:o, aliás, pelo Ministro Clemente gráfico,- verifica-mos que o Crescimento 
uma politlca col'l:trana. Alllda ago;ra. Norte. quando retém ê.sses produtos Mfl-.riani: chegamos, com o cacau, a da protitteão de minérlo de ferro, de 
t~mos uma poUhsa alt~mente preJu- para que, não haja. aviltamento dos 21 cents. por libra-pê!io, em 1957, ano para ano, é de menos de dez por 
dicial à ~xportaçao. AmQa.. ag?ra •. a preços. nos sugere o exemplo _par.a. porque· havia. 0 propósito de avilta-r .cento. · · 
taxa de cambio pata a expoltaçao e o retenção· de nossos produtos prmc1- pr os ..--como o senhor sabe· o SR. MEM DE: SA - E:' Impor-que estamos vendo fé nossos eç · • • . 

s v ~ · · t i pais, como o ca . o mercado de cacau tem sua ·s~de tánte fixaT-se a imensa possjbilid::!c1c 
e aSsa. ~celellCia comp_u -ar .. 

0 
n- o Professor ieferlu~se há pouco tt -. · 1 m Londres Lã fizeram: ,.,'..te o Erasll tem de aumentar as ~uns .... d'ice da ConJuntura, que da mes por d d d 

310 
P'l'~nc1pa . e _ · ~ ...._ ~ 

mês,· verá. que enquanto se deprecia taxa. que estamos pre. en o, e . ._ taiS ma.r:apulaçoes ,que Ao pre.çl?,. fo expôrta9ões. - -
~<>cruzeiro no mercado ínte:rno, não se cruzeiros. Realmente, êste é um ca~o_

1
·caca.u caiu, por efe1to desse arhflc::.o· o SR. EUGf;NlO GlJDIN - ~ue­

.. dá o me<;.mo no mercado cambiaJ, PDl'- <:urioso, Fomos~ com ~. -~4, para a A um simples anúncio ~e ~proteçao rem ver o absurdo entre capacidade e 
que o câmbio está prêso à 218. O ex- liberdade camb1al ç- Ja .. a:mos dela ~o prcdlltor nnciona,l, aqUI, eie foi a incap::tcidsde? Em 1935, Get~tlio 'Ta-r­
portador já está prendendo Dai a com- a. taxa de. 310, gue na o resulta 35 cents chegou há pouco a lY cent.s ga.s ncmeo-u-me :para ser um dos ctn­
poUco tu..do s~ tornará gravosO. nem de Instruqão .. mas de a.rtif(ció.l e es,f.á de nqvo, parece, a 21 ou 22 co membi-o.s da Comissio ·de l'tec()ns-

lt Pl'CCiso compreender, e o.s eco- Nisto e1>tou de inte1ro ar.ôrdo. Se sol- c~pts. Porque não há nenhulr).a pro- tl'U'Jão Finan~ira, íntegra da, tamMm, 
nonüst;a.s compreendem, que os gra- 1 ta.nnos, ~orétn cop.1pl~ta,:ment,. .~. te;é.o. _ . por outros ciaco cor,.gressistas. CD1Ihe­
-v.ame.s.1mpostos à importação se re- taxa cambial, e, ma1.s amo.a, se nBot' ··:rvrs.s concluo minha. observaçao, di- nie a ~tarefa. de Ee:r o R:;o.labr, Jl{l. :tmr· 
iletem n:~, ex:gortação. o unp01·tador cóbrarmos dos exportador~s de café .zcndo que e indispeiis:iu'e1. isso que o te áa~ Siderur:;fa. · 
~stá. dísposto a pagar, vamos dizer, êsses Z2' dóla::es qu.e estao p~gaD:rt; 1 ~-;-:ü\or mencionou há pouco: a ·rela.. Mondei ch?.m~(r C'J Sr. . . , •.••••... 
400 cmzeiros por detel'minado produ- por saco --.. 1sto, srn1, é uma cols · 1 cão entre o preço mterno qUe dev_:- e perg·úntei-lhe ·se tinha. 'O~jeçõ!!s a. 
to. Mas se dêsses 4{10 êle tem que que não entendo, porque nossa lel ii1os pagar, com justa remuneraçao que S(>Us rHH'ios J::vássf:'m o minério 1e 
pngar 1CO.Jie tarifa aduaneira, só se autotizrt- - se den~arm.os de fa~r I r~o 'IH(Jdutor, e o preço externo ·que ferro e. de volta, trouxesselll cn.rvã.o 
dispõe a pagar 301). ·E' o limite para isso, ésse vai para. onde? Para 0 chao. devQmos a1cru.1çar, de acô1do corq. as C!:: que. :f:le não~ opô-s qualquer .t{ifi­
venaer, para. encontrar freguezia, é _o SR. ~u.G~NIO GUDIN - ~u'ncs~as necess1àaàes. _ .· _ - ct1ld:3.tle. mas apenas fêz n exi<;.!hcla-
400, Mas se ·lhe ê_i_mpõsto um ônus nao censurei 1sso . t · -1 E.stamos perdendo, porque nao es~r~ qu.e cs pcdos onde o coqne !ertª'· 
de 100, só :oodc pagar 300, porque o SR. PRESIDENTE - Não es~ou, fiamos atentos a essa realidade. Es- de~car:régaáo pos.suifsem um bom tt)Yt­
m~is nil,o é negócio pnra êle, e por opondo repa1J) nesta parte. Estoults.mos perdendo, em relação ao ano relh;~m~nb rte d~carga, :. 
isso só oferece câmhie na base, não apenas justiflcmdo por . q__ue é -que de 56, em que não h?uve nenhuma, Aqui tenho um a.rtígo qu ':erccarteir 
de 400 •. mas de. 20Q. . ~ produt.os dessa n~ture~a tem de se_r pr·oteção-. Apenas, em vu:tude da g~a- /ontem: d~ -"Tíme•··, e qu{~ pP..sso a. 

ll:, a-llás, a mmha maneua. de mos- protegidos, E. mn1s a1em da. prot~ da de dois anos ant~s. ftcou red~rda · t1'<1dtlZrr: 
ttn.r que os gravames da íru.portação cão que temos de do.r. se rehv.erm-s .. pmdução Perdemos ,em re>laçao a ., . . . . ~ .· 

·se rsfletem sõbre a exportação. Pre- 1 Parte da produqúo - todos f1zemos 'ic-jfl. mais· de treZentos milhôes de I . (Lendo} • · ~ mdu8tl'la Hllto!llol:lllki­
judics.mos l'adi.calmente no~a ex- isto, inclusive o se,nhor - est.amo~ dÓla~·es Por ano. · . trca. d~ suecm.... _ 
port~ção. Ain~a ~;eguimm;, hoJ~, uma prendendo _os pr€900 ~aia tque ~que e SR EUGf:Nio GUDIN _ Foi (tradução do inglês pato:':- o pcrt~guê-.'3) 
pout1ca restriüva. de expol'taçao, por! da não SCJa !nUitO VlO en a. o.u O . ~ . ~ 

105 cx,.mpla em minérios de ferro 0 Brasil está experimentando, a meu uma situaçao excepc1onal. Em h" ~· ... para os s.tltD.QJ_óvds estra-'1~ 
ÉscreVi. um artigo, certa vez,' cujo ver, ê o que está neste relatório ayr;:-- houve o _kra.c~. _o meu trubala o,fo~ geiros,. salários pa.go.s 11a Suéci!.t 

título era: "Exportar em vez_ de pe- sentado há poucos dias .na cotn~s9:o f1·ente do M1111st.erio da. Faze~d • f'll são os mais a~\os da Emopa ... " 
dinchar" Sempre· me insurgl muito pela SUMOC. O Pre~ndente Jamo o de amparar a. queda do cafe, a u \ . 

n"-te • onto sou m• 1·5 nacionalista Quadros ao anuncia1' a Instrução 2M, de que são .'>~ nrocess2s~e brUscame~~ Quanto à induo':itriali:t,açflo do Nor-
- ,_., P "' ' · M. i t o 1o1 ldo Aranha 1a deste, devem:>s atentar Para o fatô óe do que outros - contra a tendência dizia. que deveriamos exportar a mms te. o .~: m s ro s' a d d 86 q~re não p·odúemos. de forma aiguma, 
de estar pedindo- dinheiro, mesmo uma. tal qunntidnde de cnfé e que t·inha amp!.U'f,do a que a e - fazê-lá ·concorrer com o parque indus.-
com o nome· de Opet·ação Paname- teríamos de 300 a 400 milhões de dó-- pal'a 72; . · t ntedid::v , trial de São Paulo.- Aliás, ê.3se pro-· 
ri~aiHl. Vam-os trabalhar vamos, lares~ mais. Sabem o que ncontecetl Procr:.el, a.~.·am, amar a~ ~do carc!blema não·é pecu1ia!·-ao Bn\_siL ComtJ· co~~· '1"~"o~esfôrço provo~m· a Cn- Tivamos a menos. Descemos de 712 pos.sh'elS. para que a qu-;d~ ·-l . Nm·deste Com!)eth· cem a, ~ Ú·acia' tl~.J~;,pita.Js e~tr-angelros pela., milhões de dólares em 1960, para.'710) se fizesse lent-at?eat.~ .. Del garaut1c. pcdera o . ~ .

4 
... ;<.:t~hi--"' C!.'" ''"-

confhu1ça Qlle ühp()mOS, e de~envo[-! milhões de dôlares. em H\!':.1 tom !\ t il_,. rtlmt·PnL'1. P. r>.1nr.o HLo; a OlJF>m r!o.,:n- ~r:r:.'.1r.mi>~ l'tHP.l·n>~. 
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· . -~-:l)-hi._ e a.Xenda: le dõlares, ~m que o Tivemos outro exentÍJ:lo, em 1950 o SR, tbG:tl:NIO GUDIW _ Parce-
.•... .c_ompr. or· emprega ~!uzell:os que. 1948-l949 foram dois anos <le preçOQ me_ haver -um certo- erro de 1ógJca 

.(mtrrun na ·caixa d:O .Baiico Centrai est~Yeis .-_o alUUento do preço d.o neste C<!.SO, o fato de se prescindir 
~ ?-"i:st\. t-er ·uma ín.fluênda inflacioná~ cate Cl'iol.l uma. dispohibilidacte em das capita.Ls -<le risco não lhe aumen- · 
. • 1a.. dólares que ti\o·eram de ser compra- ta, anteS diminui, a possibilidade de 

1
~:-o -SR. Sf:U.G-10 MA.GALHÂ.Es _ do..-; e pagos em cruzeitos. E V. Ex~. se obter empréstimos, porque um país 
& o Professor ·pennltisse, diria: te- encontrarà que, em 1950, os precos que ~r·ejcita o c.S.pital estrangeiro que 
ln,os u;n, estoque limitado de divisas~ começam a subir, precisamente Por rejeita o 11avio que ~ntra :pela barra 
nao <ilS"Om 5 d t d causa dist-o, EVidentemente. a Eoo- do Rio a.· e Janeiro com ~maquinário 

Junho'de 1962 

ATA DA 64~ SESSÃO; DA' 4a 
SESSÃO LEGISLATIVA, DA 4~ 

. LEGISLATURA, EM 11 DE 
JUNHO DE 1962 

' PRES!DZNCIA Do SR. AB.G~MIR.O. 
DE FIGUEIREDO. 

I' "' 0 e ttma {}Ufln -i ade. nomia n-'i~ c· tão simples, t'o esque- d •lmens. do •d'vlS' as • H....... ·~ etc., para e.senvo-lver T\ pais, na' o ••t.a' · .... ~ · · m""t,·c·. .., '"' ...., As 14. homs e 30 minutos ac!1a--se 
;,_ , <\ ..... verrladelramente intetessado pelo pró~ "-'~ 

Ot O SR .. EUGí;f\"riO.GUDIN- A in-· O SR. SI!:RGIO MARIN·FO- A~- prio desenvolvimento ltacionai. p.:-e:sent€3 u::o .Sl·.s. S~n<-'.dares: 
11ação, aí, é ile cruZeiros, ·"' ._.. z h· · 

- mitindo, mesmo que as remessas con..c;- Multa gente me rhama de pe.ssimis- «c. C·!'tas. ae Assumpção - Al}'r(:(W 
..... ·O .SR. Se....'q.GIO -'MAÓALHAES".:__ tituem um -doo componentes do pro- ·ta. Meu pessimismo e de :te~·olta con~ Duaõtle -. SelJa,gtião Archer ~ 111"(!-

:Pedeitamcnte. Na .nroporção em que c~o in_flacionário, e!5t~nE-er ê.'3~e pon- tra. a incapfi.Cidaâe .que temos demons..; thias Olympio. ~· Fat~sto Cabral 
;~sas <iívisru:;: .são .i<!quirí-das, mesmo to <ie YIS!U, essa supos1çao, farta comi trado.· Em 1951, ·rui, Com -0 Ministro· F'ernf!.ndes Tcívora ~ '1\-fenel~cs .Pimen­
<:om -a_ entrega. de cruzeiros diniinuí- _que ch~!5ass~~o.s ao ponto d~ afirmar / Lâfer. a Washington.· o Sr .... i:t'ÜI de- tel -- Reginr.tlào Fentande:; ··-:-Dtx-lluit 
lno.o;' -tt- Uos.saO ·capacidade. de impor- que o~ mve..stunet~.tos crescetmm, p21a mon.::tra. o ·que o Banco Interna cio~ Rosado· - ,Argerniro de Ffgueiretlo --· 
·tar._ ' { -- . · .\ nece.§l~de que temos dêies, par-a na.l poderia "12zer ]J01.' nos.'!o pais. Es~ Novais .Filho - Jarbas Maranhão -

o SR. ~EUGt:!'l'Io ··atiDIN _ Isso pruc~::icF ao nosso· des:env-olvimento ta.va tão confiante 11o nosso Uesenvol~ :Silvestre--Péricles- L0ur;val Fontes-
- e~an~,m1co, .-c: as _ _ren:es.<::;as cre-t;cendo, vimenta, que mandou seu filho ):Hiril Jorge Ma:mard......:. 1-!eribaltlo Viiirr1 _ 

é out:ra. coisa-:~0 _qÚe~ o ·senador Sêr~ f1can~os im'Po&>:bihtados de 1mp-or- cá. Est.::va. intel'C\~.ssôo m11 fina1'!.6iat Ovídin ·Teixeira - Aloysio de C(!r· 
:--c..::::r~·gio Mal·inho disse_ é _que Àçusam a tar fo.sse o ·que !os.se. fu~.~ em}J!'cendimento.s nD Bta..si!, valho _. Ary Vianna _ Lin..o de Mat-
---:.--~;.1--ellles.sa de .lucr-os para -o ·ext.erior de o SR. -EUG1t'm0 GUDIN' ~ su- tanto as~m que, a certa altUr-a, quan-. ·tos - Lopes da Costa - Gaspar Vel-

')llll. efeito iÚtfladonário. . - p~nhamo,<: o c<too àe os investimentos do o Mínisf.ro Láfcr: falou no Im:port· loso ~ Irineu .Bonllumsen - Daniel 
. na.-o ser~~ada ·vez .mnio:re.s. Jsto re:.. and ,E:'>i:poit Bro.lk, éle 'pergunt.ou~ine. Krieyer - Men;.- de Sá. 

O ~R,- ~MEMDE SA- o _mecanis .. ' prcsentarla uhu\ 1"-lcrcm'i:tag'~;ro maio!' quem {!ra o banq1.üe1o. 
:mo O' e ';.;;se que __ o -neput~ao Sérgio .ou_ tpenor de remessas, por co-D.sc~. No caso_âa Rêdc Fen:ovi.il'la F"€de~ O SR. P'HESHJEN'l'l•;: 
.flt;thles i~dse e que! .~n.\en_do .quan~ .g~m~í"..s, 'de rendas: extraídas e ~e1;1e- ral, o fato foi justamente_ 0 c-ontrâl"io, A lLc;ü\ de pre:;ençà acusa o Mmtut-

< e imt" n._ de drusa_.s, _a ~emes7 t1das par~- o eztermr .. lt rnn3. hrpote- ümto que hoje. aqlle!a. emm·êza enton- rec.im'2nto cte 23 Sr.>. senadol'es~ lia­
'"331 de. !uc;,os ~àa a dl!r_I_mm. _ Por se ,grt>.tUlta, -que ·.ser1a. demor.strada·, tra-se em situl'\çã-o de um deUcit ~tn-'- vendo nlm1e1'o legal, declaro aberta· a 
·<:0-1Segu~nt .... agnn•a.-se a. s1tuaçao do por numer-osos BXemplc~. :po:tCJUe 'de mendo sesSã-p. 
balanço de -pagamentO?. . . um: regime de Hvre concm"tên::.is.. 1~ão · 

·q_ SR .. D:ANIF.J.. .FARACO _ l!:ste .se, coml?reende qut:! a retüabili<iade As agências interno.i:ienais que- po-
é ufn. aspecto da-. questão;. agora, se seJa n.ssun <oenca-l':lda. deriam finn11-ciar o 1nelhonunento das 
· ,1 · ~ - . estré.ctas de fe-rro, rejeitam êsse -au.-
.;tn" a.cmna ou nao, e outnt coisa. - lt a pl'imdra hipót--ese - a dos 1n- xHio. li: 0 cas-O q\u~ aconteceu na Ar-

Vsi ser lida a .at-a. 
.O -sr. 2~ Seeretârio :ProcC1.e à 

1eí~ura: da ata <ie s~sã.o antel·im, 
qu-e é aproYada sem debates. 

O Sr. to Secr-etârto lê -o se~ 
guinte. 

EXl>EDlEN'l'E 

O SR. EüGt:Nlo GUDIN - 1,7% '·estímentos -con.sta.n~.s. A segunda - gentina, ao ,. tempo do 1?r6sident~ 
é uma .percentagen1 minirua. A ·ques~ dos invesiJmentos c\·escentes - em ATamburu, (luando a luz de Bu~llos 
·tão du. -pr.e3!lão da .remessa -sôbre o que novo.:s inv~~ti:mento3 entl·ariam,. Aires ell{:rrnlrava--se em pt'i..ss.imas 
<balanço de .pagamentos é tanto menot os quai.<> crcscetn lla -rar-..ã.o dlreta. .do comlíções~ Os americanos, então, ft­
qua.n.to .maior liberda-de glte se dâ, de crescimento tia nnda 11acions.l"\cto zeram uma propozt.a, nada foL_p.ossiveJ 
s:aida. kst:'Lpro.vado.-que, ·de 1954 para· pais, :po:i.:J. em r~gTa·, a Xl1·oporção do.J fazer }:Iorque ·lá. ccmo at'}ui, existe- o 
cá, 03 rein:v:estimentos 'têm ·SidO mai- investiment-o.s Mb com a corJiallçn chanuào nacionalismo. D!icio n'·' 27 Cn" cie. m·i:gC:nl 237~62)' 
ores e as -remessas de -lucros têm sido: 'ín.spírada. , . _ _ ; de 7 de junho, do Sr. Presidente do 
tnenore.s . ..-outra-_ coisa, inteiramente . De 1954 a 196(}: entratall'i, no"País. . :Oa1 se co;nclu1 que um pais 9-ue re- Con.sellloc:~e Mib.iskos ~ Transmite o 
diferente, •a -·compra de câmbio para cêrca de cem .milhõe.s ·de dólares. JVta 0 capital. de risc.o ()u .0 mvt:-sti- .p.rouuncíamento clo M:inistêrio da. 
remessa, para O-cxterior-,_ê uma -tran~ No entanto_. .em .vir.tude dos aconteci- m~nt-o .d:. cal?I.tal estl·ang~r~· _·é um •\g_rl_culturn, solid.tado pelo Senádo, 
-sação inff<o...cioná.ria, não )}osso admi- mentoo·1;1-0liticos, cairam a ·(lez on ,iln- pa!s qu-e_ .mspna .pouc.a eo : 1ar:-ça _,11° ·sôbre o Projeto de Lei d.a·Câma.!'a nú-
tir i...~o . .A&sim, -já é demais. ~ te p6-r cento-. 'Que:r dizer_. JlOl' f~1ta estrangeu·o, quer .pat-a u agenc1a_s. 111- •merp 245, de 1950. que ,dispõe sõbre 

':MEM. A · ., · :de ,·con!illll.ça, os investi·à:ores recua- terns.-~i.on~is, qaer- pa1·a O" h1~rcad.o de terras ocupadá~ pelos silvícolas. 
O~- , _DE. S . - .0 .D .. putado 1·am. -0 -capital_ quer segurança, esta~ t.itulos.r ·, 

, 'Sér~m Mn~<illlâes e q\,~ tmha exp~~~ bilídade e o pt'O<"Jresso do .Pais. 1?o1· 
~· lSSO, n:_o exabm~nte nesses ter- que vem .pn.r&. cá e nfio pa1:a a CCBta 

· mas. ~ R~ca- o.u o Equador? · \ 

Avisos do Sr. Ministro da Fa2'.enda~ 
O SR. :ÓA!HEL .iFA.Rl\00 - Pre._ datados de 4 da Junho: 

O SR. 01\N!EL PARACO - A ba~ Qua.nt'o' mais o _pais Le d-esenvohe, 
lMça de, pagameentos -~uperavitárta mai,o. ·Pl'o.."9Jei4.dade C}dSte e maior é 
é iu:fiaciGnáriu.: a balança ·de paga- 0 afiuxo de capitais; e quanto mais 
·m'2nto:; -tl.efiaitárta., ó àefladonã:ria. liberdade dêste dinheiro ·sair com se~ 

cis~mo.s. é __ doc; dois ·empréstimos: d::i ~-~:N9 GB~92...,... 'l:'ifm.smite cópía..dos es-
risco e ele investimentos. -cle.rccimcntos pre.:."'ta:Úos pc-la ·Diret-ori:l 

~- · .do lmpôsto -de Rend-a a respeito da 

'Q Sl:t. SE:âGtO MAGALH.\Es - gurança, tanto nuüs os capitais vêm 
Não .no J)OS.SO Pa.i6. para c'á. se -Se ·estabelece o principio 

. da. l~toeira. - -onde se· entra ,e ná'.} 

O SR. MEM DE SA - Sr' Pre.si-: matéria do Req~eJ.·iment;o ll" '133, de 
dente, estou satisfeito com o.s escln.~ 1962; do sr. :-senador Afrânio Lage; 
l"Ccim~nfc.s_ 

NQ OB..:93 - Tz·ansmite cópia do.~ 

O SR. 'l'RE:SIDE~ITE - A defi.ci- ~e sai - êla'> ficaln com mêdo .. · ~á' 
tá.r-ia. é dei1acionária? quando &les .po1iem sair liVJ:emente, 
•o SR. DANIEL FAR-ACO - Evi~·. fazeem~no~ em .muito mcnot' -escala. 

O SR. PRESIDF.N'.t'E .:._ Esta .Co- -e-sclurec:.-:neutc..s p!•estacl'os sôbre a M .. 
mi:::sàt> M.ista -ouviu. ·úa ._:palavra de V. ):e.::ati::rção corn~sr.c-nüenfe à ta~~a de 
Exa., 'Profe.:;.<:cr Elrgê11lo Gudin, a ter~' sêlo penitenciário, no Estado da. Gua­
cclra e>.:pcs:çáo sD~lciüada. Creia, naba1'a, ncs exercícios de l~GO e lS61, 
ilrtstre profe~sor, que 01) dois. conví- ·1\:s.sunt-o .do 1'eQUeJ'imento de informa~ denteruente, é -detlacionária. "Não cura 

dor de -cabeça, calo -a~'Tt.únndo e ·Ou­
tras ·coisas~ Que é deflácionárl.a., é; 

-e o· que .-significa? lt que entróu ·maiS 
mercauoria pa-1-a cujo :ps.gamento ... 

O ·SR. PR~IDENTE· - O dese­
quilíbl'io se üã ·quando há faita de 
export.açiio-. • 

O BR. DANIEL FARACO -Ou 
·entrou ruals merc.adoria ou então so­
braram -cruzeiros que., ·em lugar de 
."entrat-em ~ -cQiJrir mercadilia ou pr-es .. 
sioha1· o pre';.o 110 PaiS, se dirigiram· 
a<!' BarlCo, comprnndo ·dólares. 

O SR. DANIEL F ARA CO - f: o dados que lhe p~ceill!~am, . -aqui, ções n~ 94, de 1962, do Sr. Sena-dor 
.caso do .muro de Be1'1im. ~ trouxerttm uma cl?ntr1~11içao -realm-cn- Gill.:}e:tO Marinho. 

0 SR. i\L"EàVI DE SA __ Sei .qU:e --u.e~ te vaHosa, qu~ f01 dev1damente apte· 
\-'emos poupar o .noSso oon·vidado. ciàda por esta ·c!J~·ü.ssã~. 
Mas, :há Ull\.a pergunta, .pel~ menos, 'Entrete..nto, a exp-osição de V. Ex~. 
-que eu desejaria -tcr.-mtllar íl.Ü":~_a,_par~ \ TCalizou:se 111..1m amb-iente mais intá~ 
·que m~ p?,-recé -de importáncia p:.wa o bJ.no, !Jér:mit1ndo um ca--m.ércio- de opi­
prohlcma. e que --ain-da não foi- n.Qor~ . njõ;;s, uma troca tle idéias, u1na cem­
da-da. 1!: o p~·obiema. das po-ssibilitta, versa -intima, .mas isso não foi tun 
des e vantage-ns de J>e substituirern ·os desprimor para ()S que lhe _pt(~-etle­
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capitnis de ri:sco, os ih'v--e;:,timép.tos ram, deve-se ft in~b,nida<le que -ca.·da Estando prestes f::ntr-ru· Plen{~lio 
diretos, ·:pel-a forma de -capitais cxter~ · um de nóa... tem· _para ·com o efnincn- deS3a. Alta Câmna pr-ojeto transfor­
nos, ·mn-.s pe!o.s empréstimo::; q'-le se- te pl"Ofeisor, à distância, atrav-és do mâção Territôtío -Acre enl Estudo, de.,. 
riam f-eitos attavés óc agêr!cias -ofici- que V. Ex~ esc1·eve c faz. Me::.mo os vida venl.a, coullf!cedo~·es somas incu­
~i.s brasileiras, para o financiamento Que thscordam de seus llOntos .'t\e vis- pacida-de etonô-mica ·-de3te Território, 

Ná!) ·hã no caso uni tenôm~o iso- .Qas indú .. strias nacionais. De.~ta for- ta, como o' nobre 'Deputado Sérglo nfto possuils.enl1mna- indústria possa 
lado. ·como dSse -õ Senadõr Mem de rna 1 .raci-ocina.~se que o !3-ra.sil teria. Magalhães, têm para com. V. -Exª. ,a,sstgurar lhe in-dependênc-ia iman­
·Sâ_. - a ·vantagem do capital estr~nge1r3, o mais alto a:ptêço c sua. _-pala•tnl fel cein:. ·não -ser a ex:ti·ativ.a, ·eosa. nlesma 

0 SR. Sf;:RGIO MGALH.AES _ .sen1 o -dano das 1·enH?SS.'lS ir.defilüdas j Oltvi-cla com o maior respeito. _"Nem expiocada. primitivismo redunda cle-
.saldo .na balan.. de lucros. R~tt-eria, apenas, n p~·eocu--~Ihe ncdimnS que .aqai viesse .a não ser vado custo pnxlução, vimos apelar es­

Tivedruos um ;grat.nde e~pr·egamos- na pação de .st~.ldar "'bs empréstimos den- ness~ sentido e por outra mzão. a.in~ · .- 1 j 15•1· r-. )a,triotis·no orienta. de 
ça<l_ e _pagam-r.n os, 'bH t d . bro d-Gs p~-~<105 cnnt.ratuais. da que, posteriormente, V. E:t<'. ta- pm .o 1 

L· ça "' 1 · - · 
m ustrHL, esto.mos com a en o a m.. · · · ~·· ~~np.--.·mento terminacões -dessa impo~·tante -Casa. 
:flição e o .que vejo 'é que se transfere· O :sR: ·BUG:t!:NIO GUDI~ :- E a) ma~.a c9 .. --l • . . P-arlamellto sentido. seja evjt.z:.da a-pro-
·:.~:aciocínio de Pf!,is-es altamente ,(le-- questão velha -entre empTr.stm1-os_ c I A vin-da de V. Exll. a 't'sta comis- vação xeferlào p~'Q-jeto, que ~onsQm~-do 
,.desenvol-vidas. Aí, sim, a ~in-dúSt.Tía.· eapitais-dc'Tist:o. No crtso cl.e empres- são ·qne -re-presenta o CongreEso, nor- trará sérias apreen;:;ões püpulação j{t 
já não :pr..ccisa üe se aparelhal'f aqué- timG, o ..seu -vs.lol" irá ~endo· an).~!·ti- que ,con:stituida de Depu\ados e Se- vive r~g:;:ne mais alt.o cust-ó vida Pais. 
·,1e ss.ldo -e ..inOacfcnári.o. zado dentro 1le <letermrn:1do perlotlo.l:tmdl::n·e!;. Ioi mnis um servi_ço a~· seu .Sôbre ass.unto, .debatiUo .c-âmara Fe-

. R ·n'AN-n:.T FARACO __ 0 De-., ~or \~é1.e.c:;, -_;,e t~t~l~a 1~ _ônus lmtito país. Nos_s.o _.agl:a-ctedp.tento é .·sir:cero ·tlera·l n.·3puL~.do"OscRr P:fl.ssos memohí.~ 0 S · · .,-~. -~ f'. '7 h' ·ll ~· ..graudc.-em .rf'.lnçaç ao bak-.nço "de _P::t- e ncss3. ::t.'5mtraçao s ote.ve motrvo 'P'Jlt"ajve-l discu;:30 e também nessa Ca..<oa·pelo 
..put~clo -OUV-I!l <m.a. !2- JllnRCao a.- ou , am· :e"tn- ""'t-'~. "'""""'SC;da 

0 
J , 1 1 • -co, :de que o·.prod~sso inflãcionário .oo · g .. _ ,_ =· · . _ _ . ..,...t .. t ''-'-"''-. ~ • • _ 'zaudooo~se.n:"dor. -un }R. -..v e o. n.m~oo 

Brnil foi- de3CUGàdea-do _pelos .e:nor- o SR. MEM DE Si\ - -Go-stana- ·evm c-'>ias 'P:l1avras tran.smlto -,nos-. útzendo seDt.n- cndente faita fonte l'c·­
mes saldos acumulados durantf! . a -que ·v. _EX*. f-alasse sUb te a possi)?i- :so.s a~radcci.mentos e encerro a se.<>~\ B~asil. tSrev~ se cncon~J:a~1 ~co•.rente. 
guerr&.I Foi precis-l:t emith·,. COl1fC>rme ltdadt: c;e 1.~á economta naci~l?-~~ \sã'),.- · ,. . , cc;,t.a -po~sa_ ~ara~tü· sobu:_v1venCHl es~ 
lembrou .0 professor N"oguen·a. Põrta, }.m:~3cl.Drhr, tor-alr.1c:::.tt·. úos ca_pna1.s! . :. . · ;:"/ ~ , , t-ado, pmnutnnc-no!? ~ug~ur sela m~n~ 
.n bilhões de. Cruzeiros, sôbre oS 6 bi- .de Tisco. p:1s;an.-d<:> ~ ~dotar, exdu:i- · (E'l.C"~rr;J\--_5~ <- ::>QSSüo 'àS -... o ho-làado .. J?rocedet c~~·1f;ca~ao co.ndi'!:;{JC~ 
lhõe;; tru.e haviam. em Circu1ação. vament~, os· {<nlprestlu-:ns, ras e 15 mn1i,ltus) . , p~·eca.n~s br..ses t-nnutaç~\Q que reca.ira 
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tfatalmente sôbre, in:dú.strla.s extra.tiya!, · Govêrllo Em exercicio se pronunciado, um organismo que garanUrã a conu.. rea.Ii~ a.s táTt:ras do l'Gder" LQ­
:a:tstentes, elevando mais já. e.sfix~-: pronunciamento ê.ste indispensável por nuidade e a. objetividade . dêsse· es- gislativo, não bé. cmno se reeusar mo­
~te custo viàa. a.ssoberba popu- isso que se disp§e sô:Ore a abertura. fórço programad-o. dificaçSes que lhe õSe)zJn proposfiao 
·~ao. Confiantes nossos apêlos me- de um crédito de Cr~;- 51J.OOO.OOO,U-J li: fácil constatar. no ·quadro unt'- as resgua1·da.ndo-.se t.:nto quanoo­
tteçam consideração causas justas apta-- (cinquent& mllhõé.s de cruzeiroo) pa-ra versa.l contempwàneo, que os pa!:Jecs possível sua siStemMica. 
t;entanlt).') at-encio.sas saudações .Mauri- atender às necessidades do plano ob- desenvolvidoS sfo se1::.pre os que apre.. s·. Cogita o projeto de alteração 
'cio perez Nobre· PJ;esidente Associação jetivado pelo lnesmo projeto. - sentà.m mais eleva<to 1ndice de in- do pa-rágrafo 1~ do art. 239 no seu .. 
" •• N t V 1 Somos de parecer .seja proviâ€nc!- d t ·a1· - bd 1 ~;comei'cial João corre.w. e o enera · áda -e. diligêllcia alvitrada e f111d-o 0 us n 1zaçao - e. os .su e.senvo - tido de exigir que o rol de t.estE.nlU• · · 
Fraternidade Acreana Fran-cisco Vale prazo regimental, def-elida. a a})!ecia- v1dOS" sOO aqtl~les cuja. econõmía. está nhhas deva ser depositado, em car ... 
Vieira PJ.·esidente Centro operário Be- ção do projeto a. e....~ comissão. prêdominantemonte 'ViAAulftoda à ex- tól·io7 n.ntes do despacho sane~àcr. 
neUcente Manoel B~nvindo Pinheiro Sala. das comi&'lões, 6 de junho de porthção de produtos- P1'1márlo.s.. f-_o justificar a alt.-:ração do sistema. 
':P;residente UDN Luiz SOuza Lima 1962 .· _ Silvestre Périclis, Presi-den- ' Com os fornecimentos dês.ses pzo.. atual no qual o rol pode srr depo .. 
President-e PTB. te em exercício. AjrCtnio Lages, Rela- dutos aos demais pai.ses é que os su!J- sitado com dois õias de a.ntecedên-

to-1', LÍ:tut~val J<'óntes. No!'F~eita da G-a- desenvolvidos obtém recursos oor.o o& cia da _r.udíê.ncla, a.Y::iumenta "O Do-
Presidente Senado el! · b d d .ma~ sergio Martnho~ Ga,spar V OSf!· qualG pagam os ens e consumo e e bte senador Guido 1\llondjn que isto'' 
Bra~ilia -- DF. 

23-5-62. 

.. 
o 124 de Oeiras Pr 763 123 23 17. 

Dev' . .da. vênia- rogamos encarecida-
mente Vossencla -val<lroso · co-ncur::m 
cumpriment-o· artigo 34 Lei SUDlli'"'iE, 
sentido se proporcioil.e Banco Nordeste. 
Brasil recurn-os necessários equiparação 
seus sm:vido!'es aos functonãr:os Banco 
'Brasil. Greve .se encontram j::Drrente, 
ocasionando sérios prejuízos r~riculto­
res, criador~e::: comerciantes jndus­
triais estas~ 50bremaneira care .. 
cedora amparo altos Poderes República 
fim po;:.sa emergir penosa situação 
~empre viveu. Nome class-es acima, es­
pêrammv eminentes patricios deferi .. 
mento nosso pedido, com que resolvea:á 
just.a. aspiração ben-efício, -passibili .. 
tand-o eom"é!'cio, classes produtOl'as 

· n0l'I1lallza.rem at[vi-dadfs tão necessá­
rias vida }lov.o este município. R-es­
peitosas saudações. Japhet Araujo 
.Costa AlbUCIJie.:rque Presidente Câ .. 
mar-a MUllÍCipal. 

TELEGRAMA 

Presidente senado Fe~nu. 
Bra::;ilia. - DF. 

11 de maio de 1962. 

H 133 de Lagarto SE NR 40 82 Jl 
1900. 

Apelo nobres sentir.uentos humani­
tários cri:';t'ão v. Exu., sentido concor~ 
rer pam. que seja.m prestados urgenles 

-socorros população co-lonia agr-í.cola 
treze, neste muni-cípio,_ onde fm·te 
temporal fez desabrigar cerca. noventa 
c&sa.s colonos pobres, ficando {\e;,atr-i­
gadas .Setecentas pessoas. :Fato assume 
proporção 11el'dadeira ca-lamidade pú­
b1ice:. Confio atuação nobres respeito­
samente José. Martins Inuão Prefeito 
PUl exercicio. 

Parecer n9 169, de 1962 

capital importados, qU~J atenderão ao "comp~ica 0 trabalho do cartól'io, ,dos 
problema. imediato de suP.s p-opUlações oficias encarre~?dos das intitnações., 
e, ta.miJém, ao necessá-rio rortaleti- e, o que é mais grave, dá margem a 
mento da estrutura econôm1ca de que tl'an.sfttêncb da fJt1c;E!1-e:a. ent ma.­
dc:pendem, no presente e no !UI;t.;,ro nobras o.:;Jrov~tanüo C'5 f::q-l.~.dcs, c,s 

P"areceres ns. 17Q e 171, 
de 1962 

Da comissão de Con:J!ituiqão e es.::as populações. • . sâbac!-iJS, <i-e:ninzos e m::::,:no a e~1-
Justico sôbre 0 Pro"eto a8 D:Jcre-· Acontece que nas ultimO.'> anos a gUidR-de do prazo. 
to r..êUislatit'o n<? 2: de 1959, (na evo1uçãq dos fatos vem assillnala"?t:!o 
Câmara n<?-1-(34, de..I958- que apro- tendênc1a extremamente desfavorl-:vel Se a prov~ fàr p:'di~~ ... "rres do de,~ ... 
va 0 convênio constitutivo da ar-/aos países exp-orta:d.ores de ])roébtos pacbo sane::dor, n~o có o jub dirá. 
gani;.;açãci !1t-tern-a:;':mnt ào Cçr,jé, primários. A po}iulr!.ç'io deles, com os da sua ·~\.tiliüade, . ~om_o . solJ.r::rr~ 
Jirmc'i,o pet.o &:·{.ts:l e o1.~.'rc:; E.'s~ r~:-ogressos do sarlitari.smo, está. em tempo para a ncce-s~..!r~a. mllmação. 
tados, ·em 27. de janeiro de 1958. -procesw aceler'ado de _e:"pansão sendo os inconvenientes a~oJ1tados, em 

Relator: Sr. ·Barros Carvalho. portanto, cada 'rez mmor suas netessl~ verchtde, f';:i.stc. 
dadcs de consulllo. j · 

Pelo presente projeto de Decreto Le- Para atender a essas necessldades Não comider:>.frta;;, enb.'{..Umt.ll, !a .. 
glslativo é aprovado o _çonvênio Col!s- todavia, sáo cada Vt?, menos '31Wt:i-' zoável a fõmu.l!a propo-_;ta p::Jo pro~ 
titutivo da. prganizaçao Interna_cw-~1 entes os recursos preductdos pela ex.· ' j'eto, obrig. anUo o clepésit.o do :-('1 
nal do Ca.fe, finnado pelo. Brasll e portação, pois cnqJ.Ianto os preços dns ant6s do d~r:};:~cho s:me~d ... r. 
outros '&itados em 27 cJe Jan~il'o de t·~· · d t · . b 
1958. • ma ~~las prml:as ~e e enOia~ fiO a Na siskmO:aca do Código . o autm· 

\ p:ressao de mt! :f..,~r~3- neg.~tlvos,_ o tíêvent !ndicJ.u na. petíçÇ 0 :Uimul "os 
n ..._ o Em_inent-e sen11or Pres~d~- dos :wodutos mdussJ:u.~ va1 submdo meios de pto~ra com q~o o- auto:r ptc~ . 

te da Repiibltca, ao envi~r o re1en'l::> em ritmo bastante râp1do. t"nda ct·rrnon"'":lr v"td""';1 do ate .. 
Conv-ênio <10 Senado, fê--!o accmpun- Ré. em tudo Lsso, evidentemente, " ,, t, 3··_; ,.n :.,B;;J

0 0 réu 
har de :Exposição de Motivos de Sen- con.iJ6~ação de muitas caus~ que-- prc-. ga.d~ ~aY ;.. 5 '• ·) • c~ -~~, _ 1"· a 
hor Ministro de Estado <las ~ta.\)Bs cisam ser benl. ic!cntincados e <:·1tl.1- faze" o Ill:..,·~m·l na. ccnt"-'"'ç.t.o (1\-l't, 
Exteriores, justificando Ufi'Uêle doeu- batidas. E ê"-.Se ·objetivo, afilla( só' se lt:l) · ? JUIZ:- no- ,,ú:"'J>~ho sa~~a~~u· 
men~o.. afigul'ará acce5~ivel nos intere.s.saãos; ordemuá, ~lltu,o,, q~c:n ... o ;;-cctw~áuo, 

UI - o Convênio, consutuido de se êles foi·mRrcc:u uma. só :r-rento de 0 oom:pa~~;:1men~o a audl_': nc~~· dds 
10 (dez) Artigos, divididos ent Ssçõt.'t>, ação, pela causa comum. pn.rtt>s, t ... ., .. e-n~ll.tll':.as e t-C·1!?· 
de-verá ter seu mérito aprecia<l.o pela E' esse, no que .se J;'cfc:e ao m.: Não será, pc-rt~r-to. Tei?D-rtlf"'ldâvrl 
comiss'ão cte Ec.onomia e de Relações ter~e da produ~áo c1:feeirJ., O· sfg- obrigar a sp:J:rtes ao C:€'IJêsito do rol 
Bxterio-res. . niflcad.o exato do ajw:te, cuja ~tPfD- de test-emt:n.l:l='.S .e~tcs Ge ~:-pferido 

Sob 0 aspecto constitucional e jlt· va~ão pelo Cong;rerso con_stitui a !i- 0 destr.;.c-1-t:} ~.en:;:--;.rtc.; .qa.·mct'o ri"':1'.ia. 
rídico o convê.oio nad3. contém que nalldade do present-e proJeto de ae~ I não autorlz::dr. r .. TltCft't;'-o- de 1:1rova 
o invalide, c, assim sendJ, opinamos ereto legi~lativo. testemunhal. · · · 

.Pela apr~vaçã-o ·do ~roj-eto. Opinamos, S.S.Siü'l, favoravelme'l1te.. au 
Sala das Colrüssõe>, em 15 de junhCI pz:ojeto. li: o parei:.er. 

de HHH. ·- Silvestre Piricles, Pre-- Bala d.as Comissüe.:., 7 dl! jll'lho 
.sk:;;.J~e- ad~hsc, r;c;r,-o~ c;;,~·t?,ti.J, 2e: tie 1982. - .G.a.'ipctr Vcroso. - Pl'O· 
lator. Ary Vianna. Lima Teix6!~a, V e ddent-e. - Alô Guinwrães. - .Relator. 
núncio Igrejas, Brasilio Celesttno. Pernan-&:es Tavora. --Del caro. -· 

Irineu Bornhausen. - l•'Ousb CatJtat. 
N? 171. de 1962 - Sérgio Marinho. - ·No9u.eir'.l tta 

Da cotni.esáo -de Eeo:wmia, s~'- qgma. 
bre Projeto de Decreto Legi..sl.a-­
tivo n'l 2, de 1959, do Senado Ft:~ 
derar, que aprova o· co_nvêuio 
Constilzttivo da Orgttnizaçao In­
ternacional do Café, firmado p.alo 
13rasil e outros Estados, em 27 de ( 
Janeiro de 1953. 

Parecer n9 172, de 1 9G2 

~ vc::rt ... d':' c:•..: e '\0 r•:üCC"sn et:TJ .... 
cial dos f'":Ccutil:os fi,,·eais a pro-v:­
dência a~~"t:.'r'a !10 :rojr.-to !á exis~e. 
mas vü:?. f'· l"':"-:.m7! rr-t~s ê'ft t•1do as.~ç~ 
gorar um tr:~t,M~~-"'7). rs-'1~"jt11 àrt~lel"-'5 
causas_ C'11 Q\1'' p 1-"~·-temda PVhllea 
tem intcrê50e· n::-~~ pronta <>Oluçúo .. 

Da Comissão de Constitulciio e 
Justiça, sõbrc o Projeto de Lei da ~ 
Càmara .n<? 34, de 1962, que cria St. Relator -,Alô Guimaraes .. 

Da. comisstio de Cow.íitui.ção c 
Justiça, sôbre o ProjeJ:o de Lei 
do Senado n9 14~0'2, que all---trra. a 
reda~{) de di8po'>it:vos do Có­
digo de Processo Ctvil. 

Atendendo, em parte, acs oO~e11>~'ls 
co-limados PBlo ::1utor do -nrojeü1, pu­
der~~e-ã acrcrefnt.a-r 11111 p<:<."f!·":vfo 
únioo 20 z:-t. ~38 do Ci'I-'J~O dn P:·a­
cesso Civfl onde s; f".!ípu11:·n. c~'l-.:' ".9 
n:;:tHiC3çõ~ ó.e k•skr.J:tt~-":,;;· r:-r.o1n 4 

das JH!las pnr~"::f.· C!2vC>rfo str · "(1~!""'~ 
das com a n.ntf'cedên('i;~ ...,.·~,_· ...:,'\ ~e 
cinco (5) dias da datj d~ . .i!·W·(l,l ;r:t 
a, z..uG.iêneia de :..r-~~:-·.~r;_o ;a! ;:l­
mento. 

Relator: Senhor Afrâ:'lio. Lages. 
o "Condomin~o Rural do Piui'' e · o projeto trata ·do texto de decl'e~ 
dâ outras p1·ovid~'ncfas. to Legislativo que !oimalizará a O projeto de lei n9 14, de 1962, 

· aprovação, pelo Cong1·esso, do Con- ~m em. mh:a. alterar a .redação de 
.delator Sr. Afrânio Lages. vénio Constitutivo da Organiz?.-('Z.o var10s ~!~pos1tlvcs _do Có(hgq de Pro-
o· Regimento Interno,~ artigo 252-C, Internacional ·do -café. firmado Pelo· ces~ ClVll: ;~ ~ateria Vei'Sld.~a no !e-

reza .qu~ "-o :projeto ... enl tito norma.l, Brasil .e outros Estadoo, em 27 de .fer1d? proJe•<l e da. C?~petênc1a .da 
que 1mpede alteraçao de despesa ou Janet·o de 1958 _ l ComiSSap _de C~U$tltmça~. e Ju.stiqa 
de receit-a .:;~rá pela Mesa encamin~n- Esclarece a. expoSição de mot.Jvo.s que devera. &stm, a:prec1a:lo soll .o 
do ao Mlflistro da Fa~enda, a ftm, do Minhtério das Rel~õEs Exteriores, duplo a~pect~. de stta constttuc!Gnah­
de que '?PlUe, ~no prazo lmpr~rrogável! inte~rad.a no doounw::ntê.rio anex'O ao da de e JUridiCJdade. . 
de ~5 dtas, sobre a. opor_tumda-de de, ro·eto, ne a Qrganizacáo Interna- 2: As modificaçõe<;; da :-edgç-fi.o, dos 
rn~d1da, em face da slt.uaçao do Tesou.. ~io~al d2 --Café ~ujo esciitót-·io prfn.. art1gos do Código de Proc~o Clvn 
r~~·t. Conl od:pronmb1~Ilamento do ~~i- cip-al sa estabelecc•·á no. Bi'~il t-em a-lvitradas R-O projeto em exame não 
n_.., ro, quan o rece I< o, ou sem c e, · • . ' · ferem ou contrariam qU"-iquer :pre· 
ao fim do prazo 'f'.Stabele"'ido nêste por finalidade precípua incentlvar o .t t't i lH d<, .. 
artiuo pro:-.:.euuirá 0 .seu t~rno regi~ con.sumo do referido JProdu.to no ~21 ? co.ns 1 uc on :• se:n ;> d_:;starte, 
men"'tal. rncte'Pendeln da diligência de mundo, defender sua econômia, pro~ IndJscntiv;l su.?' c:onstituc::onah~a~e~ 
que trata o mesmo artigo os.projetos: porcionat um fôro internacional,pal·n ~ ;· Res~apnos, as.<;:im, ~x.a~mna-~o 

a discussão de seus probleJúas e con- .._,õ ... re ~A aspecto de sua jUrldtctdade e 
a) de Uüciativa. do 

~xercieio; 
Govt;rno Em tribuir para a expansão de seú co.. conve..TJ.leD?H~.. . 

mércio, em benefício de pmdutore.::: 4. o. ÇodJgo de Pr~cesso C1vfl, está, 
0) que dêle já tenham tido pronun~ 

ciamento durante a sua tramitação 
na. Câmara das Deputados; 

e conSumidores. s~~ àu~1da. a necess1tM A de un1a :r e-
,. VH:ao emdaõosa pnra dot~~Io de mc!os 
o Convênio em questão é um ajÜste hábeis a utna solu'.}ão mais râpldu 

multilateral, forma de pacto entra dos litígios que se eternizam ncs jui .. 

6. A noYa :;·edaç-ão {•o- a::<:c;<l \'?.3 
pretendida pr-Io proj:W r:-i-1 exR .u 
tem DO.t ·fln::tlidade, be:;,t.:.'t,~o o s?·.J. 
aufor, acele:'ar o :pr.Jct\-::so e o C'Jd; ~'J. 
afirma êle, m-arca o prazo de d~z. <!!'\~ 
para a contestação que é ?. d.:.f,_ :~ 
l:lási{'a, não a i:l-<>tll'':C-.1- te'l;:m 15 tii:t·; 
para recolTE'r -de. ot"!ltenra. 

o exc~rso de 5 t·t.r.s n~ o rncc1t :J 

motivo fll·rum q1:e o rm;une e :!r.-.·e 
ser mUdado, iira~do o prazo de de­
fesa igual r:.o ,·~., rc.cd'!'SO.'' 

O ártigO e-m :reter~l~...:i:a fi:.:ru tm !fi 
dias o pram '}]!tTa Lnt:::rpOf:ç:··n <j,.:, 
apelação ,olunt1ria. 

Se, em yerda1e c l1l'Pl"O n:ua ~DP· 
testarão é o de t:e~ d:'Jl ·c-ih' S. t:ü 
circurstàr:cin r.f.o Jcv.>ri5. por .<;i ~ô 
a induzir fôsse i,<;q;;.j o pra?o p1ra a 
.apele.?ão. · 

ô) os em regime de urgência nos 
têr:mos da.s alineas a e b do artigo n9 
330. \ 

nações que se tOrnou comum depois zo-s e tribunais, detcnninn.ndo. um A redu-;:ã-o Co rhu:lc:n pra;:c n."o 
dâ. última guerra, e, através dele, os cong-e,st.ionanle:n.tQ caõa vez .mator dos ncs cohvence r e-r o n:~ .~l<J,· c: ·j1.n~o 
governos de diversos pa!~es prodi:.rto· n'lesmoS. ql'e postn-lo.m Pm JUh,o. 

Na espécie o projeto é da autor1a res - entre os quais se situa. o do Na fnip-os:.ibilídade de proceúer-se 1. .r..tnbuindo nc.v<"l. rH.íl~~o ao ~r). 
do Deputado Manual tte Almeida e na Brasil - estabelepem normas comuns; a revisão integral da Jeí ;uoe~s·:::Uj S2r., te-fi O-<-: .r. o pro:e-b r 11'1. m ·r. L~ 
f!f'ha ci:t ~innn.;P nl'io .co.n.<::ta tC:.:ha o, de ação, inciush-e a con.stituiçti.o de I ClVH dada a defidêneia coin_p se ;;fim !'f m:W~· r~;-· i~.; .<:US!)C'"."'l7-o ~- r,.:·_;;''}. . ·. 

. -

. ... _ 

' . 
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Jnterpostn. da sentença proferidas em 
4'efeitos estimáveis de valQr igual ou 
inferior: a seis vêzes o maior .salário 
minimo do país, quando feito pelo 
.vencido o prévio depósito de conde­
nação." 

· ~ão podemOs acolher a medida. in­
-vocada pelo projeto, nesse .particu­
lar, não só porque o parágrafo pro­
-posto não se· acõmodaria ao disposto 
no art. 829 mas ainda pelo fato .á e 

tenário de seu nascimento. Tr.atta-se 
de uma. das figuras exponenciais de 
vida política _e intelectual do Mara­
nhão e do país. 

tr.stados, só Ee admitirão embargos de E Marcilio Dias, .simples marinheiro! 
nulidade ou infringentes do julgado E Greenha.lg, um menino, quase! São, 
e embargos de declaração." êsses, nomes que nos vêm das pro­
. Art. 39 Revogam-se as disposições ftmdezas da· história. fortes, resso-· 

.- nantes. simbolizando os heróis de d 
em co.ntráuos. , Riachuelo, como para afirmar a, pe- Nasci o na. cidade de Turiaçu, a 11 

de junho de 1862. precisamente há 
Sala das comis~ões, em 6 de junho renidade da. Pátria,_ nesta data em um século, Luís Domingues, concb.!!-

de, 1962. ,- Senador Afrânio Lages, que os nossos corações estão voltados. ·dos os estudos prepW!"atórios, ingreS.;. 
O SR PRESIDENTE· • genuflex.os .. para aquêle lance do.pl$~ .sou na tradicional Faculdade àe Di-

• • 1 =:r.do que Jamais morrerá n9 tempo, reit() do Recife, onde, após brilhante 
Está finda a leitura. do expediente. po-rque, pelo seu sentido, exprimiu o curso feito com distinção ,recebeu c 

não concOrdarmos com o ponto Ue. Sôbre a mer.a 
vista esposado pelo seu autor quando '\'ai ser lido. 

que de mais existe na alma bras!- grau de Bacharel em Ciéncias Juri-
requerimenta que !eira. dicas e Sociais. 

Ná() temos, no entanto, .a pretensão sü.a. vida acàdêrnica fôr.fij pontilha--considera "sem relêvo•• feitos que não 
-a tinjam o teta: ali previsto. 

Ná'o há porque se modificar o que 
dlsp6e o Código de process:o Civfl, 
tendo-se, em vista ainda· o fato de 
que se restringindp, como prevê o 
projeto, o uso do recurso da. sen­
_tença. de primeira instância, o pre­
tendido desafogo dos tribunais se 
operará. 

8. Finalmente,- manda o :projeto 
dar nova redação ao art. 839, atua~ 
lizando o dispot~tivo que permite o 
uso de recurso .ordinário de .sentença 
de primeira instância para instância 
superiores nas áções de valor supe­
rior a Cr$ 2. O'(JO,<lO (dois mil cru.w 
zeil~O.S). 

Razão assiste ao ilustre autor do 
projeto. A espiral inflacionária- em 
que se ach:1 mergulhado o pais, tor­
nam aviltante o teto ali fixado. Como 
se tenha. dúvidas quanto a contenção 
-do proceeso inflacionário, merece am­
paro o projeto ao dar nova redação ao 
art. 839 estabelecendo um teto com 

• re1ação ao salário mínimo vigente no 
país. Aliás, a c()nsoiidação das Leis 
do Trabalho, art. 894, admite cri­
tério semelhante, embora com tetos 
diferentes em relàção aos diversos Es:­
tados e que variam de duas a srus 
vêzes o salário minimo. 

Refere~se o projeto ao ·valor .<!.e 
.três vêzes o maior S-alário mínímo ~o 
pais. Parece-nos mais justo a exem­
plo do que ocorre na Justiça do Tr:\~ 
baJho, a fixação de um teto duas 
vêzes o salário minimo vigorante nos 
territórios e. estados em face mesmo 
d~s condiç~ diversas com. que se 
apresentam-=- · 

9. Em face de tais considerações e 
l~vando ainda em conta a circuns­
t-ância de não haver o projeto guar~ 
dado a boa. téonica legislativa, to­
mamos a iniciativa de fOrmular um 
substitutivo ao mesmo e cuja redação 
vai em anexo. 

Sala. das Sessões, em 8 de junho de 
1B62. - Silvestre Péricles. - Presi~ 
dente em exercicio ......... Senador Afrâ­
nio Lages. - Relator. - Gaspar Vd­
lt;sO. - Sergio Marinho. - Nogueira 
~ Gama. - ~em Sá. 

SUBSTITUTIVO AO PROJETO DE 
LEI DO SENADO N' 14, DE 1962, 

Mcdi}ica di·~vositivos do Código 

E' lido e deferido 0 seguinte: de escrever s,ôbre ·o significado militaT da de manifestações de brilhante jll-f 

Sr. Presidente: daquela grande batalha, nem cabe, tellgêncla. Já. então se revelara. tam­
Nos ·têrmos do Regimento Interno 

venho requerer a V. Ex.IJ. sejam ~o­
licitadas ao Conselho de Ministros, 
através do.s Ministérios da- Aeronáu­
U.cB. é ,do Trabalho e Previdência So­
cial, as seguintes informações: 

aqui; descrevê·Ia, objeto que já. foi de bém jornalista e primoroso . orador. 
f'...studos das maiores autoridades /n Redigira "O Abolicionista.", 110 qual 
assuntos de guerra e que, como mo- pregava a extinção do bi'QCO escravo 
tivo cívico-l~t':!rárío, inspirou, ao nO"' e a "R.evista de Doutrina e· Jurispru­
tável esçritor Conde de Afonso Celso, dép.cia", em que extravasava os seus 
uma página magistral, obrigatória em a.Jtos conhecimentos jUrldicos. 

1?) Qual o andamento da Regu­
lamentação Profissl.anal do.s · 4cro­

qualquer antol-ogia. Logo após a tormaturo.., retornou 
- -' Luis Dómingues a-o Mar(mhão, onde 

viãrias? 
Ademais, é isso o- que desejamos os nossos conterrâneas o elegeram 

re::saltar, :t. Guerra do Paraguai e Deputado à Assembléia Provincial. 
, • ; A • ~ o!-ltra.s guerras -ocó-rid.as no sul, n? Embora muito môço, foi~-eleit-O Pre-

2-i') Qt(ar.s ns prov.dêncm~ a _-~e- seculo passado, e nas quais o Hras1I sid,ente daquela. Casa Legislativa, me­
rem adotadas. pura ~onclusao flnal11•o1 forçado a et:!-VOt\'er-se, foram mo- ·recendo a.s sirnp.eJtias e o aprêço até 
da mesma. I tivacta.s por meros ca-udilhos, coma de seus próprios e.dversários. 

Sala das, Sessões, ·em 11 de 
de 1962. - 'Gilbertó Marinho. 

O SR. PRESIDENTE: 

junho bem acentu:'l. o !Protessor Alfredo 
Gome3, de modo que, como êle ad­
verte, "não se pode emprestar re.s~ 
ponsabilidade pelos acontecimentos às 

Terni.inou na sessã-o anterior 0 nações que nele se envolvam" .. 
prazo para recebimento de. emendas, o Brasil, levadó aos conflitos. pela 
perante a Me~à, do Projeto de Re~ "situaç§:o de vizinho atingido pelt\'õ 
solução n9 9, de 1962, .de autoria ào.. reflexos de pertubações perigosas ~ 
Sr.· Senador Lino de Mat~. que cria sua integridade territorial e politica", 
uma comissão perma-nente :!IlcT·n- dêles participou, portanto, guiado 
bida õ.e estudar e ap·reciar as pro- pela necessidade de resguardar, no 
posições relativas ao Distrito Fe- continente, os valores da civiliza·:.;âo 
deral. cristã. / 

Nenhuma emenda fol recebida. A defesa da liberdade, dos -direi!as· 
d · fundamentais do homem, o respeito 

O projeto vai, na fo-rma 0 Regrmen- à pessoa humana, ·a convivência o. a­
to, às Comissões de constituição e 
J t , D' et r cífica dos povos, a aproximação dos 

us 1ça e t! -o a. I povos americanos, a. anrmação de 
O SR. PRESIDENTE: nossas vontade. de independên~ia, 

o Sr. senador Fausto caoral en- isso t~d(), pc.r que lutamos no P~ra­
viou à Mesa discurso a fim de ser guni, lSSO tudo, por que _lutaram ~ 
publicado, na forma. dO disposto no marreram. os bravos t<_le R1ach~e1o, e 

t 201 § 2Q do Regimento Interno. que constitui a 'SUbs~ancia civlCa. da 
ar · • • nossa Marinha de Guerra, e é Hso 

S. EX~ será atendido. que devemos realçar, nesta hora em 

E' o seguinte o 
Sr. Fausto Cabral: 

Sr. Presidente. 

Srs. Senadores. 

discurso do que, ao ensêjo da celebração de mais 
um aniversâ-rio da Batalha de Ria:­
chuelo, desejamos homenagear a ·nossa 
gloriosa Esquaàra_. 

Fôrça a serviço da libe~·d::.de e da 
paz. mas. uma Fl)!'ça positiva e inque-

A batalha de Riachuelo, ferida a brant:1vel ,canaz de tmvor-so :ws .'.n"·-
11 de junho de 1865, quando a es~ tnigos _"do Bl·asll~é assim que quere­
quadra brasileira, .Sob o comando do m.o.s_ a Marinha B-r8,sileira, princip'll~ 
almirante Francisco Manuel Barrcso, mente num momento histórico em 
mais tarde Barão d() Amazonas. deS- que os inimigos da dem_ocracia e da 
truiu. n armada pa:raguaja, foi, sob civil!za-ção cristã u'S.~m de ptôtlas as 
o aspecto miHta1·, um dos mais no· ci.vHizacao cristã usarn de t6uas ;:;s. 
táveis feitos da história. "O medo· zarem homcri.s e povos. 

Prosseguiu sempre em. rtscenç.ão s. 
catTeir.a política de I,...:lís Domingues. 
Em 1886, elegia~se Deputado à- As­
sembléia Geral do 'pais. eth pleito ·me­
morável, no qual competh·a com o 
Conselheiro Almeida . Oliveira, então 
Ministro da. Mariilh~ do r~pér:'.o. 

Im-plantada a RepúbHca., foi, jun­
.tarnent.e com Ben:~dir.to Leite, eleito 
Deputado à Câmara Federal. A sua 
passagem por essR. Casfi. do Congresso 
NEdonal deixou recordações inapagá­
v-eis que ainda hoje persistem nos 
Anais do nosso Pariaménto. Bastaria 
a êsse respejt() destacar a sua atua­
Ção decisiva. na elabor.s.•;ão do Código 
Civil Brasíleiro. 

Em 1910, era Luis Dontingues con­
vid&do pela ·unanimidade dos PatU­
dos políticos de nossa terra. para as­
sumir o Govêrno do Estado. No exer~ 
ciCio da suprema magistratura mara .. 
nhense, revelou~se à altura da :p.obr( 
missão que lhe fôra conferida. A f1m 
de reniediar a tremenda crise econô· 
mico-financeira em ciue se deb:J.tia o 
Estado. contra-iu \o €IDpréstimo de 20 
milhões de francos com o Banco Ar~ 
11,:;ntino Francês. H)licando essa quan~ 
tia. em vários misteres· de utmdaõt 
-pública. enb·e os qua-is o pagament< 
da dívicla. flutuante, os serviços dE 
:í<;un. e esgôto da CapitE-~. e emprés· 
timos à companhia C.e Navegação ::J 
V~por e à Usina de Açúco.r "Joaquim 
Antônio". 

Cuidou i~ua.lmente Com o mnior es­
mêro da lnstrução nll)lica e d~ Jus· 
tiça, de cv.~o "Formri" foi instituid'Jr. 

por que manobraram as canhoneiras 
colocou a esquerd~' do Brasil e sua 
oficia.Uda.de a par 1das marinhas eu"t 
ropéias'\ escreveu, à época, comen­
tando o evento, o "Monitor Uni­

Ma.s notável ainda se tornou, ~ 
8-tuarf:o de Luís Domingues, no Go-

Temos fê em que, lado a lado com l'él"nÓ lh Estado, pilo anlp::tro quE 

versal". 
de procésso Ci'VH. · A hlstórla guarde, em suas págbas 

o Exército de Caxhls e com a valente j di>;.p?tJ.Zou ti cla.sse operária ·que ~li~ 
f;'ôrça Aérea e ·com 0 -apôio decisivo m1ncto, lhe faltou com a sua grat1da< 
- , ' . _ . _ e reconhecnnento, p~estando-lhe ru1· 
de todo o p:)VO bto.s11en·o, a Marmaa drso.s e entm:;listicas mnnifcst:::tcões. 
de Tamanda:-é saberá, se fôr -Preciso, Foi êle ctiulor das Escolns p::ú-n. ( 

viver 0 espírito -de Riachuelo, pa~o. trabalhador e da. c:asa para o C_entrl 
re .- _.., ,, Attistico e Operano. tendo cmdad< 
fazer prcva)ecer, ·no Bra~ll, o estr.o cnnm de tõdas as legftlruas reivindi· 
dein.ocrãtico e cristão de vida que es:.. cJçõCs dn b1Joriosa dasse. 

def1nit1vat:, ou vultos Imortais de 
O Congresso Nacional decreta: no.ssos ms.rujos que, em condições ad-
Art. 1Q O artigo 238 do Código ée v·ersas, colhidos ··de surprêsa, em na­

Processo Civil é acrescido do seguinte vios de grande calado e dif·iceis óe 
parágrafo; manobrar nos pontos onde a luta se 

travou, souberam, sob o com~mcto c.o 
Parágrafo único - A notificação grande . ;Almirante, fazer tremula:-, 

das testemunhas arroladas pelas par- bem alto, triunfante, 0 pavilhão n:I­
te~ sOmente será admitida quarido 
rcq\lerida, no mínimo com clnco (5) cio~-al. 
di:l.S de antecedência da data da au- Comandante Abreu, Comandapte 
üiê1lda. Brito, comandante Hoonholtz, Co~ 

colhemos. único digno dos hC>fne:1s D<:moc;:BÚ:., com ê.:se p..,·o:::eder evo· 
livres. (Pausa) . .... _. cava os P~imeiros tcmons d[t moci­

dade acadêmica-, quando · pregn..-:u._-_1 
o""sR. PRESIDENTE: liberdade pelrts colltn?~s do ··Abolido· 
Tem a paiavra o n.:>Ore Sel).ndor 11ista". 

Sebastião Archer, único orador ~ns- ::9:sse, Senhor President-e, o mara.· 
crito. 

O SR. SF:BASTIÃO ARCHE)t: Art. 2? O aitigo 839 (caput) ·do Cá-- mandante Eliziário Barbosa, Coman-

nhense il!.lStre, o est::_rJísta cminent€ 
o parlamentar cgr_égio, cujo centená 
rio de nascimento, hoje transcorre. digo de Pl'DCCSSO Civíl passa a vigu- dante Alv~ro, co:nandante BonUáclo, (Lê o seguinte discurso) - Senhor 

1·n:· com a seguinte redação, mantidos. comandante Pmto, Comandante f: Por isso. Sr, · Pre~id(!nte qtte vc 
os parágrafos 19 e 2q: Art. 839 Coimbrat E o guarda-marinha Lima ?.residente: nho .... ocupar a tribuna P0,ra "pedir .a• 
(capnt) - "Das sentenças de-= pri~ Barros, o prático André Motal -E Frei· A bancada do Maranhão nesta. Senado c à Nn.ç:1o que se a.'isoclem à 
meira im:tância, proferida_s em ações tas, Lacerda, Castro e Silva bravos Casa do Congresso, sente-se no dever- homenagens Ql~ .estão sendo _pro:sta 
de valor igual ou inferior a duas (2) ofíciais.! ;E Pedro Afonso Ferreira e de reverenciat· a me.mórh elo Dr. das a um .dfls vultos que m'<-!3 enal 
vêzes o salário mínimo vigente na.s Maia ofícias do Exércit.()f E o irne:- Luis Antonio Domingues da Silve., ao teceram a terra. mamnhense. (Muit 

.. ~.~ital.s, xespectivas dos TerritóriO& ~ ;<1_1~t.t:: ~l~ip.o C~aves . o 5!"r!:~dot . ensejo do t~·ail!J~~?-~ prJ!Uei_:~.: be11J). _ (Pa~~)_ ._ ~-·~· --- • ·-
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' o SR. PRESlDENTE; lenviados a tempo de figUrar na or~ 1 votação em 1:~. discussão do Projet-o! 4 
. . ~ dem do Dia da. próxmw. se.ssão. de Emenda à cons:Jtuf<;ão nQ 2, de) Di8cus~ão em turno umca do I'ro .. contmua a hora 'tio Expedien~,.e. ~ . • 1961. 1- - ".,·' - ., ' · 

9 
.., 

Pause:•) • Votaçao, em turno umcn. do Sala das sessões, em 8 à e junho ae 1 Jeto de 1-td da Camara n 14, a~ 1 64 
_ . Requcnmcnto n9 296, de 1962, em 1 62 AfrA1lio La o \ (n<J 2.383, de 1960, na Casa de ongem) 

Nao havendo mais q'?em qumra us~ que oS senno1 es Senadores Ltm.a \ 9 · - a g~s· . que feUeraJi:m e incorpol'a à Uni \le-r .. 
ia pala"!a• passa-se a TeZXf!.lra (como _LÍrlfr d~ (fiazoriaJ 1 o SR. PRESI!JE~'IE: s~dade do c~arà ~ Facul~ade de Cí~n .. 

ORDEM: 00 DIA e _Gi~Mr-to M~nnho sol.:Clt~m ur-] 0 r€querinl::nta não :pcderá- se-r vo.:~c~as Econ~m1cas •,em. Tegnne de urg,.e~~ 
genCla, nos tenn~s do artigo 3S.O, t d 1' falta de quorum I cza, nos termos do art. 3&0, 'letra c , 
letra. C, do .. Reqnne1~to ln!enz~- ' a: 1 1?0 

es atada a matéri~ da ordem 

1 

do Regjmento Interno, em virtude do Votaçac~ em turno único, do 
Projeto de Lei da Càmara número 
41. de 1962 (número 1.655., de 196.0, 
1tG Çasa. (te OTÍ!)etn.) que isenta. 
do impôsto àe importação ma-te­
riais destinc..dos à instalação de 
estações de televisão a serem, im­
portados pela Rádio Rio r.f.di:L., 
,em regime. de urgência, nos têr­
mos do artigo 282, de 1952, apro­
vado. com .emend(L. na sessão de 
5 do correfl.te) , tendo Parecer fa­
vorável d<t. Comissão de FinG<n• 
ças. 

Não havendo quorum regimêntal 
fka adiada a -votação pm:a a próxima 
sessão. ' 

pa.ra. 0- Pt'OJCto de LeL de:. Camar,, \ :iJ!l g Hequenmenta n'~ 296, de 1962, aprova"' 
n9 16, de 1962, tJUf!! assegu_ra aos daNãÓahã oradores inscr'tos - do na sessão de 7 do corrente) depen-. 
ocupantes de /UilÇoes gru.ll}zcadas i . "' ' , derulo de Pareceres das Comissões 
após 10 a~os de . ex_e-rcicio con- j Nada mais h~ vendo_ que tratar. vou \ - de Educação; 
•ttnuo ou nao, 0 dzrezta de canti~ encerrar a sessao, designando para a I - de Servico Público e 
nuare11!' a perceber a graliticaçdo li próxima. a seguinte· · - de Finnn.çns. 
respechu,.. · " ORDEM DO DIA , 5. 

Por falta. t'i!Y""núme>'O, nca ad~uda a 
vott.tÇão desta matéria, que entrará Sessão d8: 12 de junhc. de 1962 Djscus~ão, em turno UU1~o, do i'l'O· 
na ordem do Dia t}a próxima seF~ (Têrça-feira) jeto de t.ei cta Câmara n? 40, de 1'962 
são, · · . , . . (n9 2.291, de 1~51, na Casa de ori· 

... Ma.téna em Regsmc de Urgenc1a gem> que autoriza o Poder Executivo 
votação, em turno Unico. d:l I 

Requerimento n\' 299, de 1962, em 1 a abrir O crédito especial de .... , .. , 
I S ad · a _ . . . C1·$ 2.000.000.000,00 para as obras ci'e 

que os Sen wres en ores Lon V't>taçao, em turno umco, do ProJeto duplicação da rodovia Presidente pu .. 
Tetxeira womo Líder da. llfaioria). de Lei da Câmara. nún1€ro 41, de 1962 tra (Cm reyime de urgência. nos têr-
e outros senhores Senadores so- · d c d 
licitam urgência, nos têrmos do {numero Ló55, e 1900, na asa e mos do art. 330, letra c do Regimento 

Discussão, em turno único do ar-t:go 'l'3Q, retrc.. c, elo Regim.ent.o origem.1 que ~senta do impõsto de im- Interno, em vil'tude d~ Requerimen'" 
Profeta de Lei rJ.a Càmc·ra n9 8, de Interno, para 0 projeto de Lei. da. pl>rtação rns.terin-ís ~[estinad?~ à in.s- lo n\} 291_. de 19G2, aprovado na ses·· 
1962 (nl" 383, de 1959t na Ca;;'"' ,de Câmara n~-' 25, de 1962, que auto- Ca.lação de '2;Stações df.l televu;ao a. se- são extraordinãria de 7 do corrente), 
ortgem) q'lte dispõe sóbre. gratiji. . ri.za a. compra àe avões ao Banco rem importados pela Rádio Rio Li- dependendo de Pal'eceres da Comissões, 

da Amazõnta s. A. pertencentes mitada, (em regime de urgência, nos de Transportes, Comunicaçóes 
ca;;ãc mensal aos Oficiai$ do Re·· co Govêrno do _.tmazonas e dá têrmos do il.rt.igõ 33{), .. letra ••c·•, <lo- Obras :P'üblicas. e · 
gistro Civil, e dá outras providên- -outras· ptovicfêncilis. Regimento Interno, ent virtude do Re- de Fimmças. 
cias (em regime de urgência~ nos . . . . querimento ·1úmero '2"82, de 1962, apro-

Por~ falta de numero, fiCa adiada a vado, com :<;>mcnda na sMsão de 5 do 
têrnws da art. 33Q, letra o. do Re~ votaçao. . . I corrente), tendo Pm ecC'r favorável da 
gimento Interno, em virtude do :A matér;a. entrará na Ordem do com::::sáo de Fmançat;. 
Requerimento 1l9 292. de 1962, 01a d~ prox1ma sessfto. 1 ( 

6 

aprovc:•do na sessão de 6 do cor~· nrimeira dt:;cussão C5° dza) do\ 2 

I rente), dependendo de parecer da PrOtelo de Emenda a. constltuiçúo Discu~ão, em t.u1no único, do Pro- solicitam ;,,rgência no-s têrmos do ar-
n<J 2, de 1961. de autoria do se-j ieto de Lei· da Câma-ra n9 8, de J.962 

1 Com~ssão de Finanças. nh-or João Villasvoas e outros Se·. (n9 383, de 1959, na úa.:.a. de origem) tigo 330, letra c, ~o Regimento 1nter-

Voia{~áo, em tm:n·o único, dó Rtque. 
rimento n? ::!90, de 1962, em que os 
Srs. SenadO!'•O!S Lima Teixeira <como 
Lider dà Maioria) e Gilberto Marinho 

l Fica a.d~ada a di.scussG.o da maté·· nlwres Senal:lores. que altera OS íq-r~e dispõe !'óbre g1·~.tificação mensal no, para o i!rojeto tle Lei da c·>r:'lra 
ri.a. por estar dependendo de Pare- artigos 26, 56, 58, 62 e _110 e o pa- \aos Oficiais cto Regl.stro Civil, e dá n~> 16, ele i.9G2 q_ue assegura· aos 

11 cer da C'ml·ssão de Finanças. I rágrafo ·único do artlgO 112- da. outras providências (em regime de 
" Consti;utqãq Federaló te_!Ldo: Pa- urgéncta, 7JOS termos ·ao art. 33-0, letra ocupantes ~ie fur:.ções gra.tifica1<Js, 

Discussüo, em turno único, dn I r_ecer Jc.~orqvez sob !I-· 33o, de 1961, "c"", do Regimento Interno, em vir- após 10 a.nos à e e;:ercicio continuo ou 
Projeto de Lei da Câmara 1ti) 22,' aa com1ssao Especwl. tude do Req;(erimento n(J 292. de 1962, não, 0 direito de Jc_nLinuJ.:em a pr;rcc~ 
de 1962 <n? 3~443, de . 1~57, ~na 1 Em discussão 0 projeto. (Pausa'. aprovado na sessão de 6 do corrente), bcr a gr.:ttifka.ção re~prc!iva 
Casa de ongem) que dlSpoe sobrr-11 Nenhum do.s Srs. Sena.dore~ dese- dependendo do PRreccr da Comit.são. 
grc.iijicar:ão do~, encarrcgad_os dos )ando usar ,da palavra, declaro encer- - de Finw:;as. 
post_o: _de corre,_zo (em reg1me d~ i:adr~ a dlscussao. 
urqettcta nos t_crmos do art. 330, Fica prejudicado o" requerto.wnto em J . votação.'}~~ tu";o ú~ico, do Reque: 
l~~,.a 9· do Regtmcn"to lnter~, em' qu~ o :nobre S~'llador AfrJ.nio L~es DLscu.ssão, ~m tu, no ünlco, do Pro- omel)t.~ n .:.99, -~e L6_2 .. ~J.l? que o. 
vzrtuc,~ de Requer.meuto _n. 293, e outt·os Srs. Senadores pediam en- Jeto de La da Cdn~.:r.a n'-' 22 tl.: 19J21 S!s·. S n,td~n"~ !_,lma 'len; ... , il {come 
de 19tJ2, apro·oodo nc. sessao de 6 carra.mento da discussão. mo. 3 443 d 'fJ- 7 · a Ca.'ia de ong~mJ Ltdü da M·-io ... Jal a oytros Sr.s. Se· 
do corrente), dependendo de Pa- • . I . . '_.,e • j ' 5 ., ...... ~ .., na dores sc1JCltr:m urgencm nos têr· 
rcceres das. COJnissõeg- de. serv:ço 1 So?re a mesa reQuenmet~ que ViU qu; dl.~Pâ- ~bre g~"'"..,,1 ·â_ .... o d .... _ j me.:> do a~t. -~30, et;a c, do BcJrtne!JU 
Pitb!.'co c-am e de Finan,.,as. ;.ser lido pelo sr. 19 SecretariO. en ... arrc_a osd os ~5"'"_,. 0 ccrrmo !nlerno pa.ro. !J ProJeto de Le1 da 

I " , (em r!JU me e ur-;_nr,.•.a, no; tér. w:..l ç~ ~ ' ., , ~ d - .... 
62 

, 
Pelo m :,mo motivo ficu a.:llada e 1 

. E' tido o sequ;nte , da a;t. 3~') letra "C", Go fl':glme,ztu ~.m')1..a. n ... v. e " · q_u~ a·.t·--on_z[t ~ 1 discrs<,~ desta _mE:.tério., q_u:J íigur~\.J. "::e--· _.. ... J·:nen"·o n9 3~2 d.e Í,.. ""'""' lt~lcrno, er.t "<lt... le ao '1::'Q<!!~Tlrr!e'i1.-; CdOm.;·a nr:e- ato-;; do Banco de Crer c 
· n~ O:':lr:n do·Dla da pró:nm·~ scss!io 1 · .- .. 1 I t u ~ ·'~~o 293 d J 2 apr ·a • 11- ~ 1 8 dm,_,JO• ~ pe rr,"~::lt.Ro;; a< 

1 ·'" • e 1 
"· GV Lo a ~es, G0vtlt•1ndo Ar,J.""rtlasedé! ·•t:sp·O· Em facr de fLC ac:>t~ rl' ré' •. l"!'êt • • l' Com ftt1111"!m,('ntv no a.rt. 3·12 com· (i do CO! f, r'/e) dcp~n- '":do de P<t . ".'l.d . ' 

Pr~>::id..:nc~.: ,-,~ Uf•' ~• ·, Co'lli.S· },;; ·-,?n '"1fl1 o ar~. 211, letr:J. "Ú'', {~o ":-:o:·r-. 1·: '3"-s 
sõ:~s r~~ ' 1 r~ rJ ;"'' ·~:, r 'T..l~ u;-~:..~ '- · I"'~ ·Jil• r~-;r:·r~ ::;e.fa rca- r- "- .i:;L:-o -hil ': I 
Par;..:.~r~b s~i.Jt.; i:~ I:!:.,.., .T:-'ZCJ~._,.rJs ~":u.::1 1 LUA na .,._.;,~,:..Cl d\.. :4. do coúet .. ~e r.. - do 1- ... :~:. ~. 
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.- . .ia r:._· 14 hO· 
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